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Tres aviadores perecen... 
en accidente de automóvil 

Seis jóvenes mueren en 
otro accidente de carretera 

Incendio en un mercante, con 
cinco muertos y 18 heridos 

Kaiserslautern (lAl^mania oo-
cidental) . —» Tres aviadores nor-
teamericanos han resta l i a d o 
Oiuertos y o í r o s gravemente l i e ' 
fidos cuando el a u t o m ó v i l en que 
viajaban chobó contra un á rbo l 
en la carretera p r ó x i m a a esta 
iooálidad. Un camarero a l e m á n , 
que t a m b i é n viajaba en el co
che, r e s u l t ó igualmente muer to . 
,{Efe.) 

SIETE ^MUERTOS EN A C C I 
DENTE DE AUTOMÓVIL 

Sou-thero ( V e r m o n t ) , — Seis 
jóvenes resultaron muertos en 
el acto y otro m u r i ó cuando era 
trasladado a un hospital , al cho 
car el a u t o m ó v i l en que viajaban 
contra un á t b o l . Lo» j ó v e n e s , t o 
dos ellos menores de v e i n t i ó n 
años, salieron despedidos fuera 
del v e h í c u l o por la fuerza del 
Choque. (Efe.) 

CINCO MUERTOS ÉN E'L 
INCENDIO D E UN M E R 
CANTE 

H o n g k ó n g . — Cinco hombres 
y otros 18 heridos, algunos de 
ellos g r a v e m e n í e , resultaro al 
registrarse un incendio a bordo 
de un mercante de matr icula pa
nameña, que se hallaba en re
paración en un as t i l ler© tocal. 
l(Efe.) 

CHOQUE DB BUQUES 
Nioosia. — Un miembro de la 

• t r ipulación del t r a s a t l á n t i c o g r i e 
go " A g a m e n ó n " ha resultado 
muerto y o t ro herido, cuando el 
baioo c h o c ó contra el mercante 
francés " D o m e t " , frente a la 
eosla sur de Chipre. El barco 
francés no sufr ió daCos. (Efe.) 

DAÑOS POR V A L O R D E 
6 MHULONES D E E S C Ü -
DOS. A BORDO DB UN 
BARCO PORTUGUES 

Luanda ( A n g o l a ) . — U n incen-
# 0 a bordo del t r a s a t l á n t i c o por
tugués " I m p e r i o " , y el agua a r ro 
jada paro ext ingui r lo , han oca
sionado la d e s t r u c c i ó n rie 2.300 

. sácamele correos y centenares de 
libros. Loe d a ñ o s - « e calculan en 
seis millones de escudos., (Efe.) . 

DOS ACCIDENTES D I 
TRAFICO 

Castel lón. :—En el k i l ó m e t r o 
131 ile ta carretera general de 
Valencia a Barcelona, p! tur ismo 
francés 1 9 5 - B F Y - l l c h o c ó v i o -
letU.mienle contra un á rbo l . Fa
lleció en el acto el conductor del 

'mismo. Lucas Ferra Estarles, de 
64 años (Je edad, natura l de Ga-
dien y vecino de Leziguan ( F r a n 
cia). 

En otro accidente de c i rcu la 
ción, ocurrido en la carretera de 
la costil que une Ben ica r ló con 
Peiliscola? resultaron heridos de 
cons id*rac ión el ' malr imonio es
pañol compuesto por • Fernando 
Bscriche Serrano y Dolores Sa
bio Ferrando, que viajaban en 
la motocileta Vespa 'v-24982. El 
accidente se produjo al ser lan-
eados de s ü montura por el t u 
rismo f r ancés 110-E. Ü., con
ducido por la s e ñ o r i t a Germand 
Georgelte Rennecile, de 21 aflos, 
vecina de Abrenesinil l (Seine M a -
rl t i rne) . Esta recog ió a los h e r i 
dos y los t r a s l a d ó con su v e h í o u • 

Jo al puesto de socorro de P e ñ í s -
cola, donde r ec ib i e ron ' los p r i 
meros auxilios,. 

DETENIDO POR DAR 
UNA FALSA A L A R M A 

Port W o r t h (Tejas) .—Dos 
agjsntes del F B I han detenido a 
James Vander, de 20 apos de 
edad, obrero ferroviar io , desem-
pieado, a quien se acusa de ha
ber dado una falsa alarma, al i n 
dicar que un avión de viajeros 
llevaba una bomba a bordo. E ' 
í p a r a t o fue avisado y su p i lo to 
tuvo que regresar a Fo r th V o r t h , 
cuando ya hab ía cubierto dos ho
ras de vuelo. (Efe.) 

U N INCENDIO EN E L 
" E V B N I N O GHRON'IGLE" 

Newcastle (Inglaterra).—Jge 
ha regis'trado u n incendio en las 
oficinas del pe r iód ico "Evening 
Chronicle", pero .no por ello se 
paró la t irada de una edic ión es
pecial. Los obreros y empleados 
eontinuaron trabajando, pese al 
humo, y siguieron mientras los 
bomberos e x t i n g u í a n . el fuego. 
Algunos empleados resultaron 
t r i d o s . (Efe.) 

A T E N T A D O C O N T R A L A 
CASA D E U N O S N E G R O S 

Chattanooga (Tennessee).—La 
^ s a donde dos fami l ias de negros 
fesiden, fue d inami tada mientras 
do rmían . Dos p e q u e ñ o s n iños re
c i t a r o n heridos y han sido hos-
fc^álizados,. 

La P o l i c í a ha revelado que una 
^ g a de d i n a m i t a e x p l o t ó a las 
.30 de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o -

en la p u e t t a tcasera de la ca-
8a ocupada por las fami l ias Reed 
y James. (E fe . ) 

U N A T E N T A D O 
San Juan (Puer to R i c o ) . — J o s é 

kuis Lug0> ^e 30 a g 0 ¿ de edad, 
Vicepresidente y gererrte de la 
Voii(swagen pue r to RiC0 jnc»> 

''"e objeto de urna emboscada 
ei»ando c o n d u c í a su coche por la 
•" topis ta de Ouajataca. 

seis balas perforaron so " V o l k s . 
• 'asíeñ", cuando un grupo de pis-
^ r o s , desde u n coche que blo-
^"eaba el camino, abr ieron fuego 
••«r t r* él . L u g o r e s u l t ó i l e s o s 

T U R I S T A S I N G L E S E S AG-
e i D E N T A D O S E N R U S I A 

Londres.—Un a u t o b ú s b r i t á n i c o 
con 40 tur is tas de Huddersf ie ld , 
ha sufr ido un accidente cerca de 
Smolensko, en Rusia. E l veh ícu lo 
propiedad de la Sociedad Barns-
ley, p a t i n ó a causa de l a l luv ia . 
Cuatro tur is tas heridos permane
c e r á n en Rusia, mientras que el 
resto r e g r e s a r á a I n g l a t e r r a 

DOS OBREROS M U E R -
' T O S E N U N D E S P R E N 

D I M I E N T O D E TTEReAS 
J a é n . — D o s obreros han resulta

do muertos a consecuenda de ñ n 
desprendimiento de tierras o c u r r i -
po eñ la aldea de Pontanair, t é r 
m i n o de Pozo Ha lcón . 

Las v í c t i m a s . Rufo Amador L a 
t a , de 34 a ñ o s , y Antonio G a r c í a 
Rubio, de 28, se hal laban abr ien
do una cueva contigua a la casa 
de uno-de ellos, cuando a l socavar 
el te r reno fueron sepultados por 
u n g ran desprendimiento de t i e 
rras, s in que se pudiera hacer na
da en su auxilio; ' (Cifra.) 
llllinillllllllllllllllllllllllllDlllllllllllllllllMllllllllllir: 

P i d e a v i o n e s a l a O . N . U . e l j e f e 
d e l G o b i e r n o c o n g o l é s 

Para transportar fuerzas a cualquier parte del país 
La URSS quiere que lean enviadas tropas a ¡Catanga 

D E B A T E E N E L C O N S E d O D E S E G U R I D A D 

C r i s t a l e s g t o d u a d o s d e c o l o r e n e l 0 > 

d í a , s ó l o e n O p t i c o L A N O Y . D o n d e 

t a m b i é n e n c o n t r a r á l o s c r i s t a l e s 

P u n k t o l Z e i s s y B l t r o l , a d e m á s 

d e l o s g a f a s M y l o r y A m o r , e t c . 
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Uno resultó muerto 
y 43 héridos 

Fuerte Bragg (Carol ina dei 
Nor te ) .—Más de siete m i l para 
caidistas han tomado parte en 
unas manioferas, durante las cua
les se p roced ió a la "defensa de 
u ñ a p e c ú e ñ a n a c i ó n amiga" . 

U n paracaidista, de 25 a ñ o s , r e 
su l tó muer to a l no abrirse su pa-
r a c a í d a s . Otros cuarenta y tres 
.moldados sufrieron her id í i s . (Efe.? 

UeopoitiviUe.'-—Los puntos m á s 
impor tantes ' de la d e c l a r a c i ó n 
congo leña , que S e r á presentada én 
la sesión de hoy del Conse jó de 
Seguridad de la O N U , son ios si
guientes: 1) U n a pe t i c ión en la 
gue se sol ici ta la ayuda de las 
Naciones Unidas para transpor
tar tropas c o n g o l e ñ a s "a cual» 
quler r e g i ó n del t e r r i to r io^ donde 
«u presencia sea necesaria", 

2) Ot^a pe t i c ión a la O N U pa
ra que p e r m i t a que las fuerzas 
nacionales c o n g o l e ñ a s controlen 
todos los a e r ó d r o m o s y puertos. 

3) U n a nueva pe t i c ión para la 
inmedia ta re t i rada de todas las 
tropas belgas del Congo, i nc lu i 
das las de las dos bases m i l i t a -
tes de T i o n a y K a m i n a , en K a -
tanga. 

4) U n a pe t i c ión para que las 
fuerzas de las Naciones Unidas 
en t e r r i t o r io congo leño se rela
cionen, ú n i c a m e n t e , con el "Go
bierno legal del Congo". 

E n l a d e c l a r a c i ó n del jefe del 
Gobierno c o n g o l e ñ o , en l a que se 
incluyen l á s peticiones anter io
res, L u m u m b a r e p i t i ó su l lama» 
miento para lá r e t l r a d á de to
das las tropas blancas de las N a 
ciones tenidas del Congo. ( E f e ) . 

D E B A T E D E L CONSEJO 
D E S E G U R I D A D 

S e d é de las Naciones Unidas. 
* -Él Consejo de Seguridad se ha 
reunido a las 17,41 de hoy, para 
taleiar el debate enea-minado a 
Resolver las c r í t i c a s diferencias 
«on el Gobierno c o n g o l e ñ o sobre 
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" M a r c h o " h a c i a m í 

¿ci l io efe N e h r u 

Le piden la separación del , 
Estado de Punjab 

120 personas fueron detenidas 
Nueva Delhi .—.Varios centena

res de policías, con casco de ace
ro, montan guardia en todos los 
accesos a la residencia oficial del 
jefe del Gobierno indio, Ñ e h r u , 
ante la decisión de lo& "si jakal is" , 
que han iniciado una "marcha" 
hacia su casa para exigirle la se
parac ión del Estado de Punjab. 

C I E N T O V E I N T E 
D E T E N I D O S 

Nueva D e l h i . — C é r e a de 120 
personas fueron detenidas cuan
do- grupos de Siks Akad i s se ma
nifestaron ante la residencia de 
N h r u para ex ig i r la s e p a r a c i ó n 
del Punjab . Centenares de solda
dos y fuerzas de la Po l i c í a mon-
iiiKMiiitiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiHHiiMiiiiuniiiimni 

li priDcesi iryarita 

Se rumorea que 
espera un hijo 

taban guardia ante la residencia, 
para evi tar posibles oomplicacio-
nes. (Efe . ) 

P R O H I B E L A S H U E L G A S 
E N L O S S E K V Í C I O S 
P U t í L l C O S 

Nueva De lh i .—El Gobierno de 
la I n d i a ha decidido p roh ib i r las 
huelgas en los servicios púb l i cos 
de p r i m e r a necesidad. E l minis
t ro del I n t e r i o r m a n i f e s t ó ante 
el Par lamento que los obreros y 
empleados de l Gobierno p o d r á n 
tener sus propios sindicatos, pe
ro que sus disputas s e r á n ' resuel
tas mediante conc i l i ac ión , nego
ciaciones o el a r b i t r i o oficial.*— 
( E f e ) . 

ASUME B L CAROO DE 
JEFE 

Tokio.—La Agencia Nueva Chi
na informa que el cap i t án de pa
racaidistas 1 laosianos que llevó a 

la i n t e r v e n c i ó n de las fuerzas de 
la O N U en la R e p ú b l i c a . 

Mientras tanto, se in fo rma que 
el Gobierno sovié t ico ha solicita
do del secretario general de la 
O N U que inc luya en «1 orden del 
d ía de la p r ó x i m a r e u n i ó n de la 
Asamblea general la cues t i ón de 
"una amenaza a la paz. en gene
ra l , creada por las acciones agre
sivas de los Estados Unidos con
t ra la U n i ó n Soviéticaí*. 

INTERVENCION DEL SE
CRETARIO GENERAL 

Dirigiendo la palabra al Con
sejo, reunido en debate de u r 
gencia, Hammarskjoeld d i jo que 
la Organ izac ión mundial só lo po
d r á ayudar al Congo, en la med i 
da que se lo permita la conf ian-
Ba en ella depositada, siijr tener 
én cuenta consideraciones de na
cionalidad o raza. • 

Re i t e ró luego Hamma'rsjoeid su 
advertencia de que si las acciones 
contra la O. N . U . en el Congo 
c o n l i n ú a n pod r í an provocarse 
tán grandes dif icul tadesvque "a l 
f i n a l " me ver ía obligado i ele
var la c u e s t i ó n de una reconsi
de rac ión de tales octividades por 
los ó r g a n o s competentes de l á s 
Naciones Unidas" . 

A g r e g ó que recientemente ha 
tenido numerosas cartas en las 
que han sido formulados ataques 
y que t a m b i é n ha sido atacado 
en eonferencias de Prensa. Asi 
mismo dijo que se han fo rmula 
do reclamaciones de tal índblte, 
Mqu« no c r e ó ) — a f i r m ó — fjkfi oj 
Consejo de Seguridad desee pro* 
seguir «1 asunto". "Se han pro
ducido situaciones tan graves, 
que incluso la dignidad dé ía Or
ganizac ión y dé los Gobiernos que 
(•epresenta se han puesto en du
da, Y no encuentro motivo para 
t a í e s acciones". 

Ham'marskjols dijo* "luego que 
el Congo pertenece a un mundo 
eft el cual el pueblo debe in te-
grarse bajo una base de dere
chos de igualdad y mantener l a 
zos iguales con los d e m á s , " s i 
guiendo las leyes que se hallan 
por encima de todos" . 

Ref i r i éndose luego Hammarsk-
joa ld a la iBte rvenc ión de las 
fuerzas de la O. N. U. en Ka-
langa, por cuya acc ión protesta 
Lumumba , d e c l a r ó que la medi 
da se l levó a cabo a pet ioíón del 
Gobierno c o n g o l e ñ o y que, «m t o 
do momento se c o n s u l t ó e i n fo r 
mó al Gobierno Central de Leo* 
poldville. Expuso a con t inuac ión 
e í s e c r e t a n o general el plan adop
tado para la i n t e rvenc ión en Ka-
langa, y s e ñ a l ó a los delegados 
c o n g o l e ñ o s que cuando t r a z ó d i 
cho plan, los delegados del Con
go no tuvieron objeciones qus 
poner al mismo. 

" S e g u í , pues, mi plan —agre
gó Hammarskjoeld-— con' toda 
rapidez posible, en vista de que 
ürta demora podr ía reducir Tas 
perspectivas de éxi to . Todo ha 

cabo el golpe de Estado en Laos r * s u l t a d o hÍBn' * «n la « ¿ ' u a l i -
la pasada semana, K o a g - L e , ha dad' 'a r e s o l u c i ó n del Consejo de 

La Princesa Margarita. 

Ballater (Escocia).—-La Princesa 
Margari ta ha celebrado hoy su 30 
cumpleañps , con los miembros de 
su familia, en el . castillo de Bal-
moral, donde ha celebrado todos 
sus ¿ u m p l e a ñ o s desde que -con
taba siete. 

La P r ínoesa y Su esposo, An-
tonhy Armsfcrong-Jones, permane 
cen en el castillo con la Reina 
Isabel y el Duque de Edimburgo 
y sus yhijos,. el P r ínc ipe de Gales,' 
la Princesa Ana y el P r ínc ipe An
drés . La Reina madre reside en 
el • castillo desde hace dos días . 
(Efe.) 

¿ E S P E R A UN HIJO?, 
Londres.—'Circulan rumores de 

q u é la Princesa Margari ta espet a 
un h i jo , pero en Clareoce House 
se han negado a confirmar o des
mentir la noticia. 

E l "Sunday Dispatch" dice que 
los rumores proceden- de c í r c u 
los norteaniericanos en la capital 
feritánica. (Efe.) . 

asumido el cargo de vicecoman-
dante e« jefe del Ejérc i to real 
laosiano 

Al mismo tiempo, la- Agencia 
anuncia que el general Ouan Ra-
t ikun ha reasumido el. cargo de 
•omaridante en jefe del citado 
Ejército. (Efe.) 

C R I S I S P O L I T I C A D E 
C O R E A 

Seú l .—El jefe del Gobierno de 
la R e p ú b l i c a de Corea i n t e n t a r á -
hoy ev i t a r una probable crisis 
pol í t ica , que amenaza con blo
quear sus deseos de fo rmar un 
Gobierno de coa l i c ión . M y u n 
Cliang proyecta convocar . hoy 
una r e u n i ó n de la Comis ión De-
r n o c r á t i c a Centra!, para t r a ta r d é 
conseguir qqe k. l lamada "Vie j a 
Guardia'" a c é p t e el Gobierno que 
propo-n» Crear. (Efe ) . 

GRAVE SITUACION ENTRÍSi 
INDONESIA Y HOLANDA 

Yakar ta . -—"í indones ia e s t á en 
estado de guerra con ko landa" , 
fjioe el diario nacionalista " f l é -
r i t a " , en un comentario sobre 
la dec i s ión del presidente Sukar-
no de rompar relaciioues d ip 'o -
m á t i o a s con Holanda. "Por fan^ 
to -^-áflade el perfódioo—-, debe
mos considerar a los holande
ses cómo enemigos ' y ptoceder 
a la conf i scac ión de todos sus 
bienes en el p a í s . " (Efe.) 

CHINA COMUNISTA FOR
M U L A UNA NUEVA AD* 
VERTENC1A A LOS ES
TADOS UNIDOS 

Hpngkong. •— La China (:omu-
nlsta ha lonnulado hoy su l ó y 
advertencia contra lo» Estados 
Unidos, por supuesta violación 
de a g u a » terr i toriales ohinas. 

En una in fo rmac ión facil i íadá 
por la Agencia o o m u n i s l ¿ New 
China se dice que dos barcos de 
guerra norteamericanos penetra
ron en aguas terri toriales comu
nista en lá m a ñ a n a de hoy, do
mingo. .(Eíe.X 

Seguridad se pone qh p rác t i ca en 
Katanga, de acuerdo con lo pre
v i s to" 

A con t inuac ión , el seoretario 
general de la O. N . U. r e c h a z ó 
el desaf ío del jefe del Gobierno 
lillllHIINIHniHIIIIIIIHHIMIIIIIIIIIlItlHIiiiiiliiiiiiitlill 

"Castigo colectivo' 
o lo Repubiieo 

Domínicooi 
Ruptura de relaciones, sus
pensión de envíos de armas 

y posifee bloqueo 
comercial 

San J o s é (Costa Rica).—-Lofe 
ministros de Exter iores de las 
R e p ú b l i c a s Americanas, f i r m a r á n 
esta nóclíe» oficialmente, una re
so luc ión en v i r t u d de la cual se 
impone "un castigo colect ivo" a, 
la R e p ú b l i c a Dominicana , por 
«sus actos de i n t e r v e n c i ó n y agre
sión contra Venezuela. 

E l "castigo" previsto consiste 
en u*a c o n d e n a c i ó n de la R e p ú 
blica Domin icana : rup tu ra de re
laciones d i p l o m á t i c a s por parte 
de las veinte R e p ú b l i c a s con la 
R e p ú b l i c a Domin icana ; suspen-
eión de env íos de armas y otras 
sanciones e c o n ó m i c a s , y un posi
ble bloqueo comercial, a menos 
que la R e p ú b l i c a Domin icana de
je de poner en peligro la paz y 
aeguridad del hemisferio. (Efe . ) 

. L A I N T E J R V E N C I O N R U 
SA E N E L H E M I S F E R I O 
O C C I D E N T A L 

San >Iosé (Costa Rfca).—-Los 
ministros de Exter iores de la Or
g a n i z a c i ó n de Estados America
nos, se r e u n i r á el lunes por la 
m a ñ a n a para t ra ta r sobre la cues» 
l ió» de la i n t e r v e n c i ó n rusa en 
el he misterio occidental. (Btfe). 

c o n g o l e ñ o , Lumumba, a su auto
ridad y dijo ante el Consajo que 
no hay neeés idad de acc ión pata 
confirmar «u polí t ica de neutra
lidad de la O. N . U. en el Congo. 

Harnmarskjoel a lud ió luego al 
papel d e s e m p e ñ a d o por las fuer
zas de ia O. N . U. en el Congo, 
y rscordando que el delegado so-
Viético en la r eun ión anterior 
del Consejo s u s c h ó la cues t i ón 
de crear Qna Comis ión para .su
pervisar las operaciones de la 
ONU, sefiaió su in t e rvenc ión de 
invitar a los representantes de 
los pa í ses que .han enviado fuer
zas al Congo para q u é a c t ú e n 
como miembros dé tal Comis ión. 

Pueo por ú l t i m o de relieve el 
secretario general de la ©NU que 
las Naciones' Unidas han necho 
cuanto ha sido posible por res
tablecer el orden y la paz en el 
Congo. ¿ P u e d e n hacer algo m á s ? , 
p r e g u n t ó Y r e s p o n d i ó a su pre
gunta : "Si , en un aspecto: co lo
car sus recursos t é c n i c o s a d i s 
posición del pueblo del Congo pa
ra ayudarle en la enorme tarea 
con que se enfrenta". 

Seguidamente dir igió la pala
bra Antoine Gizenga, viceprimen 
minis t ro del Congo; seña ló que 
no se proponía negar lo dicho por 
Hammarskjoeld en sus declara
ciones, pero sí reiterar que con
fía en que se t o m a r á n las medi 
das necesarias para disipar cier
tas tpalas interpretaciones y d i 
ferentes apreciaciones de ios he--
chos, que, verdaderamente — d i 

j o - ' m ú iamenlaules. 
Luego expuso la sugerencia de 

su Gobierno para que la ONU 
nombre u n grupo de represenl an
tes de pa í se s neutrales de Afr ica 
y Asia, p i ra evitar que se r ep i 
tan ciertos sucesos, "que deplo
ramos y que provocaron la c r i 
sis". Seña ló que el Gobierno del 
Congo ver ía con agrado que 
Hammarskjoeld e o m p a r t i e s é i a 
pesada responsabilidad de la 
ONU con un -grupo establecido 
por el Consejo de Seguridad. 
" T a l grupo — d i j o — no t e n d r í a 
que incluir , necesariamenle al 
secretario general de ia O N U " . 

A las 19,17 de la tarde (hora 
e s p a ñ o l a ) , el Consejo de Segu
ridad aplazó su ses ión ha^la las 
21,15 de la noche (hora e spaño
l a ) . Efe. 

LUMUMBA PTO-E AVIONES 
Sede de la» Naciones Unidas — 

El Gobierno congoleño ha pedido, 
en una dec la rac ión circulada en 
la 0. N. U. , que és ta facilite avio 
oes para transportar tropas con
go leñas "a cualquier parte del te 
r r i tor io del Congo donde Su pre
sencia sea considerada necesaria" 

La petición, dirigida al secreta
rio genéra l , es interpretada como 
indicio de que el Gobierno congo
leño desea, enviar tropas a Ka-
tanga. 

El Gobierno del Congo pidé tam
bién que se confisquen inmedia
tamente todas las armas y muni
ciones distribuidas por los belgas 
a los seguidores de Moise Tshom 
be. (Efe.) 

LÁ ü . R. S. S: PIDE QUE 
TROPAS CONGOLEÑAS SEAN 
ENVIADAS A KATANGA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
La U. R. ,S. S. ha pedido que t ro
pas ' c o h g o l e ñ a s sean enviadas a 
Katanga y ha decidido, apoyar la 
medida para que sean nombraios 
representantes de países neutrales 
para observar las operaciones de 
la O. N . U, en el Congo. 

Una declárae lón del Gobierno 
soviético, en tal sentido, ha sido 
facilitada pocas horas antes de lá 
r eun ión del Consejo de Seguri
dad, fijada para las 17,30 de esta 
tarde (hora e s p a ñ o l a ) . ( E f e ) . ' 

V E I N T I U N TECNICOS DE 
PAISES DE L A O T .A.N. 
HAY h S EL CONCO 

Sede de l as 'pac iones Unidas 
(Nueva, Y o r k ) . ' — , ¡Bli fríen! es 
alljigisdas a las Naciones Unidas 
se declara que de los veint iún 
lécnicpá. de pa íses de la 0 .T .A .N . 
en el Congo, a los cuales puso 
reparos el viceministro sov ié t i 
co de j u n t o s Exteriores. , Vasi-
ly Kuzaetsov, .sólo cuatro son 
ciudadanos norteamericanos, en
tre los que figuran el general 
IIIIIIIIHIIIinilillllllilllilIHIMIIIlIlHIlINIIIIIIUIIIIIIUI 

D e p o i i t a r i o o f i c i a l g a f a s A M O R y N Y L O R 
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Inhumación de lo. resto, del 

Obispo J e Asforga en la Catedral 

Un .ene! me gentío presenció el 
paso del fúnebre cortejo por 

las calles de la ciudad 

Fallece el historiador 
inglés Sir Lewis 

Londres:—Ha fallecido el histo-t 
fiador br i tánico Sir Lewis Namier. 
Contaba 72 años de edad. 

Sir Lewis ocupó casi toda sú. 
vida la cá tedra ue Historia de la 
Universidíid de Manohester, pero 
también pres tó servicio en el ex
tranjero. 

Nació en Polonia y fue bauti
zado con el nombre ú * Naiñte-
f o w s k i . (Bi t . ) 

Raymond Wheeler y su esposa. 
E l g e ñ e r a l W h » e l e r realiza t ra 

bajos de ' supe rv i s ión en lo que 
se refiere a la p r e v e n c i ó n de 
aluviones en el río Gongo, mien
tras que su esposa, t écn ico en 
economía , e s t á dedicada al pro
grama de ayuda financiera. 

En las citadas fuentes se dice 
que hay dos t é c n i c o s b r i t á n i c o s , , 
nueve canadienses, un noruego, 
un d a n é s y un n e o z e l a n d é s en el 
Congo. Y que no pueden f ac i l i -

Uár un desglose por nacionalida
des de los otros t é c n i c o s i n c l u i 
dos en los 21 que m e n c i o n ó el 
ministro sov ié t i co . 

En cuanto a la dec l a r ac ión de 
Kuznelsov de que no habí^- r e -

(Pasa a ú l t ima p á g i n a . ) 
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Hoy llepri el É i s l r i 
i I M j J i i M i r 
P r e s i d i r á l o c l a u s u r a e l t l cursa 

tfe m é d i c a s de t m p r e s o 
Procedente de Pamplona se 

espera que hoy llegue a Santan
der el minis t ro de Trabajo, se
ñor Sanz Qrrio, que p r e s i d i r á 
los actos de clausura del Curso 
de Méd icos de Empresa ; que se 
han venido celebrando durante 
un mes. 

.El ministro p r e s i d i r á en la 
Gasa de Salud Valdecilla el acto 
de clausura, en el cursok del cual 
p r o n u n c i a r á u n discurso y entre
g a r á los diplomas a los curs i l l i s 
tas. 

Astorga. — Desde la^,capilla ar
diente, instaladéi en el Seminario 
Mayor Diocesano, se verificó esta 
m a ñ a n a el traslado a la Catedral 
del c adáve r deU Obispo de Astor
ga, dóc to r Casteltort Soubere. ' 

Una muchedumbre ingente de 
la ciudad y de los pueblos todos 
de la diócesis p resenc ió el paso 
del impresionante cortejo fúne
bre, en el que formaban las Aso
ciaciones religiosas con sus ban
deras, s é m i n a r í s t a s y sacerdotes 
con sobrepelliz. Cabildo catedrali
cio y gran n ú m e r o de ofrendas 
florales. 

El fére t ro era conducido a hom-
brosi de''sacerdotes y en la presi
dencia del duelo figuraban el go
bernador c iv i l de León, que os
tentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del m i -
oistrovde Justicia; alcalde y pro
curador en Cortes por, el partido 
de Astorga y lás autoridades to
das de la ciudad, los gobernado
res de Orense, y de Zamora, el 
general jefe de la Guardia Civil 
de León, el Arzobispo coadjutor 
de Oviedo, que oficiaba de preste: 
los Obisipos de León, Orense, Ciu
dad Rodrigo,, Tudela y misionero 
de Colombia, y los presidentes da 
las Diputaciones, de León. Orense 
y Zamora. 

Todos los balcones : deT trayec
to luc ían colgaduras con Crespo
nes negros y en los edificios o f i 
ciales se hallaba izada la bandeja 
i media asta, mientras doblaban 
las, ¡ ¿ m p á n a s de todos los templos 
de >a ciudad. Antes de entrar ' 'el 
c adáve r del difunto Prelado en la 
Catedral, desfi ló ante el mismo la 
baler ía de Artillería de honores; 
en el templo catedralicio ofició el 
Arzobispo de Oviedo -un solemne 
ponlifieal de i 'équiem, pronuncian

do la orac ión f ú n e b r e el magistral 
de la Catedral. 

En el altar de San Je rón imo fue 
inhumado el c adáve r del doctor 
Casteltort por expresa disposición 
testamentaria del mismo. 

Son incontables los telegramas 
de p é s a m e recibidos y muy sen, 
ü d a s las manifestaciones*de' pro
fundo duelo de la ciudad por la 
pé rd ida de' su Prelad.o., 

EL NUNCIÓ CLAUSORA UN 
CURSILLO EN BILBAO 

Bilbao.—En' el colegio convento 
de Madres Mercedarias Misioneras 
de Bérr iz el Nuncio de-Su Santi 
dad c l a u s u r ó el V I I I Cursillo de 
Misionologíaj 

Le a c o m p a ñ a b a n en ' la presi
dencia el Obispo de Bilbao, los 
Prelados de Wuhu-Chija y Vaga» 
da y Monseñor Sagarmina, direc-, 
tor general de Misiones, quienes 
fueron recibidos por la Superiora 
general de aquel Instituto, reve
rend í s ima Madre Juana. Lasrte, y 
coraimidad en pleno. 

P ronunc ió la ú l t ima lección del 
curso el abad del Monasterio da 
la, Santa Cruz del Valle de los 
Caídos, Fray Justo Pé rez de Ur-
bel, que desar ro l ló el tema "As
cética de la unidad". 

Por úl t imo, p ronunc ió unas pa
labras, el Nuncio de Su Santidad, 
que seña ló cómo el Papa abre su 
corazón, lleno de esperanza y her
mandad, áTite el Concilio e c u m é ' 
nico y cómo los catól icos deb»n 
mirar siempre con s impat ía los 
esfuerzo? de* todos para compren
derse y unirse. Pinalmente, Mon
s e ñ o r Antoniut t i iimpartió la ben
dición apostól ica para ios cursi
llistas y cuantos Aan asistido a 
ios cursos. (Cifra.) 
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E l m i n i s t r o d e J u s t i c i a d e l C o n g o , 
D E T E N I D O E N K A T A N G A 
Le obligaron a descender de un avión 
Será considerado rehén por el "rapto" de la esposa 

y cuatro hijos del Presidente Kalonji 
Lumumba pedirá ayuda a Nasser contra Tshombe 

filisabethville. — La Pa l íe la de 
Katanga ha detenido al ministro 
eongoleño de Justicia, René Muam-
ba, al cual obligaron a descender 
de u n avión de reacc ión en la ba
se belíra de Kamina. 

U n portavoz de* la citada Pol i 
cía ha declarado que el ministro 
s e r á retenido como rehén por el 
" rap to" de la esposa y cuatro hi
jos del presidente Kalonji , del lla^ 
mado "Estado minero" en la pro
vincia de Kasai, por la Policía ' de 
Lumumba, 

El avión en que viajaba el mi
nistro, perteneciente a la 'Compa
ñía "Sabena", fue desviado dé su, 
rufa cuando viajaba desde Leo-
poldville a Blisa'beHiville y hubo 
de aterrizar en Kamina debido a 
una aver ía en los^ motores, s e g ú n 
informan t 'unciónarios dei la cita
da Compañía . (Efe.) 

L U M U M B A PKDIPvA . A Y U 
D A A N A S S E R P A R A I T E 
R A R K A T A N G A 

E l Ca i rd .^ -En el curso de u^ia 
entrevista con el pej-iódieo chiro
ta " A l Gomahu i i a " , que hoy pu
blica el diar io , el jefe del gobierno 
del Congo, Pa t r i c io Lumumba , 
ha dicho que conf ía en que e l pre
sidente Nasser, en el caso de que 
se lé pidiera, e s t a r í a dispuesto 
"a enviar su e j é r c i t o al Congo 
para l iberar a Ka tanga" . 

L u m u m b a a ñ a d e que Nasser le 
ha enviado todas las cartas que 
ha recibido de Moise Tshombe, 
presidente de Katanga , y t a m b i é n 
su respuesta', que apoya, en todo, 
la in tegr idad c o n g o l e ñ a . 

L u m u m b a agrega que prefiere 
la c o o p e r a c i ó u de los t é c n i c o s de 
UU R e p ú b l i c a Arabe U n i d a a la 
de cualquier otro. 

R e f i r i é n d o s e a su dispataf con 
Haramarsk jo ld , L u m u m b a ha di
cho: "He adve i t ido al Consejo de 
Seguridad que .si mis condiciones 
no son aprobadas, ex ig i r é la eva
cuac ión de todas las fuerzas de 
la O N U y s o l i c i t a r é el apoyo de 
los Estados Africanos para qu« 
me ayuden a l iberar Ka tanga" . 
(Efe . ) 

OKCLAHACION DBL PRESI
DENTE LIBBRANO 

Monrovia (Lobería). —- El Presi
dente de Liberia, W i l l i a m Tub-
man, ha enviado telegramas a to
dos los Jefes de Estados africa-

expresa su "hondo sentimiento" 
por los recientes acontecimientos 
•m el Gongo., 

Tubman dice que si el jefe del 
Gobierno congoleño, Patricio L u 
mumba, es tá de acuerdo con el 
secretario general' de las Nació 
nes Unidas, Dag Hammarskjoeld, 
podía haberlo indicado en lengua
je d ip lomát ico . y haber pedido 
aclarac iórr al Consejo de Seguri
dad. 
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R o d r í g u e z d e V a c á r c e t , 

a l C a n a d á 

Don Carlos María Rndr'iyvez 
de y ü t e d H é l , 

Madrid.—-Han salido para OUa-. 
wa y M o n i real los s e ñ o r e s R o d r í 
guez de Va lcá rce l , director gene-
ral del In.stiti.t.ü Eispañol .de Eimi-
g rac ión , y G a r c í a Lahiguera, d i -
lector de Asuntos Sociales dei M í -
aiseterio de Asuntos Elxteriores, 
quienes as i s t i rán a las reuniones 
del I V Congreso Internacional 
Cató l ico de Miigración. 

A l propio tiempo, se entrevista-1 
tan en C a n a d á con las autor ida
des de este pa^s en mater ia de i o -

El Presidente de Liberia a ñ a d i ó : 
" l iemos hecho saber al jefe del 
Gobierno congoleño que resulta 
difícil -apoyarle en sus ataques al 
secretario general de la 0 . N . U-
en la forma en que él lo-ha he
cho." (Efe.) / 

GASTON D1EU PERMANE
CERA INCOMUNICADO EN 
LA EMBAJADA FRANCESA 

L e o p o l d v i i l e , — Las autorida
des c o n g o l e ñ a s han llegado a un 
acuerdo con él abogado, de Gas
tón l>ieu para que é s t e pueda 
pormanecer, ' incomunicado, en- la 
Embajada francesa, hasta el l u -
ives. r, •-• - • 

A menos que surjan nuevos 
elementos en su caso, se p e r m i 
t i r á a Dieu que "abandone el 
Gongo inmediatamente", s e g ú n 
se informa en fuentes fidedignas. 

SUSPENDE' SERVICIOS 
DB "PERRY B O A T " POR 
B L RIO GONGO 

Leopoldvirie.— El Jefe del ,Go
bierno congo leño , Patriee L u 
mumba, ha ordenad*) l a%uspen-
s ión temporal de^ los servicios 
de "terry- bol"; , en el rio Congo, 
entre Lepoldvil le y Brazzaville, 
mientras agentes de seguridad 
c o n g o l e ñ o s proceden a- la b ú s 
queda de " e s p í a s andados 
(Efe . ) ' ' ' 
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Ben Gurión cree en la 
amistad de Israel v os 

paisas 
• • - •" y 1 

Atenas.—En una entrevistU 
publicada por el "Dai ly P ó s t " , 
de A l e ñ a s , el jefe del Gobierno1 
israelí , Ben Gurion, afirma que-
"tiene la certeza" de que l l e 
g a r á el día en que h a b r á relacio
nes pácítijcaa y oooperac ión en
t re Israel y los p a í s e s á r a b e s . 

" L u necesitan la necesila-
mus", dijo Ben Gut íon a un co 
rresponsal del per iódico . 

Preguntado sobre las noticias 
en el senlido de que los p a í s e s 
á r a b e s han advertido . que no 
m a n l e n d r á n relaciones, d i p l o m á t i 
cas con Chipre si é s t a procede 
» un intercainNo d ip lomá t i co con 
Israel, Ben Gurion d i j o : "No lo 
creo, porque Chipre es un 
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C O N S E R V E S U V I S I T A 
Su v i s t a es su m a y o r tesoro y r e q u i e r e p o r t a n t o su m á x i m o c u i d a d o . 

C o n f i ó n o s , c o m o ó p t i c o s espec ia l izadas , l o r e c e í a d3 su m é d i c o o c u l i s t a . 

L e g a r a n t i z a m o s u n a a d a p t a c i ó n c i e n t í f i c a y pe r f ec t a de su g a f a . 

L ILJ I ) Optico diplomado 
Beeedo, 3 - Teléfono 23-1-30 

E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 
Estos días,- nuestro amigo don 

Bisenando es tá muy afligido, por
que bomo es un hombi'©' sensible, 
ha sentido en el aima lo ocurrido 
en el pueblo de Reocín, donde nu
merosas personas han perdido la 
vida. Y no digamos nada de su 
amante esposa, que desde aquel 
d ía es tá dando suspiros pensando 
en las infelices v íc t imas ú e la ca
t á s t ro fe . 

Las informaciones de los per ió -
flicos se han leído en aquella ca
sa con itoda minuciosidad y se ha 
iamentado ' la desgracia como si 
í u e r a de la propia familia del ma
tr imonio. 

Don Sisenando, en el coche do 
en amigo don Gélestino, estuyo en 
Reocín la otra tarde, y vino des
hecho ;de tristeza d e s p u é s de la 
con t emplac ión de aquel^ panorama, 
que había cambiado totalmente el 
paisaje de uno fie los sitios m á s 
pintorescos de ' la provincia. 

Claro e s t á que esto no le ha 
privado' de l levar a cabo su vida 
normal y de presenciar, por ejem
plo, lá corrida _de toros del sába
do* con un d ía maravilloso de sol, 
de esos que entran pocos en ki lo , 
y a Los cuales e s t a r í a don Sise
nando abonado por lo menos nue
ve meses del año , porque nada 
gusta m á s á nuestro amigo que 
el buen tiempo, que parece r e j u 
venecerle. En cambio, cuando hace 
Míalo, se encuentra tr iste y caria
contecido y se pasa las horas 
tímertas en e l , Club, jugando al 
ajedrez y a l \ dominó, porque las 
carambolas nb le entraron nuríca 
en la cabeza,' y cuando alguna vez 
in t en tó juga r rompió el paño da
la mesa y tuvo que pagarlo com
pleto, porque los "sietes" que ha
cía no tenían arreglo posible. 

Vio el s á b a d o t amb ién el co
mienzo del Campeonato Nacional 
Ide Bateles, cosa que le distrae 
. m u c h í s i m o , porque le recuerda 
las viejas competiciones de t r a i 
neras en la bah í a , a las que 
siempre fue muy aficionado y en 
las que, por bajines, y s in que lo 
supiera doña Sinforosa, hac ía bue
nas apuestas con otros amigos. 

Hubiera ido por ,}a noche de 
buena gana a ver la quema'fie los 
fuegos artificiales para- recordar 
sus tiempos juveniles, pero a sa
l i r de noche se niega enteramen
te d o ñ a Sinforosa, y ni por los 
fuegos de ar t i f ic io n i por nada 
del mundo se atreve él a dar un 
disgusto a ,811 ca r í s ima mitad , por 
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Ecos de sociedad 
Con toda fel ic idad ha dado a 

luz un precioso niño , d o ñ a Fel isa 
J i m e n o O ñ a , joven esposa de 
nuestro estimado amigo, r e p ó r t e r 
g r á f i c o , don Juan Anton io Mazo 
G a r c í a . 

E l pasado viernes, a ú l t i m a ho
r a de la tarde, le fueron adminis 
t radas las aguas bautismales por 
el reverendo Padre don J o s é Cis-
oieros Casuso, c a p e l l á n de la Clí
n ica del doctor Matorras . A l re
c ién nacido le fueron impuestos 
los nombres de Juan Anton io , 
siendo apadrinado por d o ñ a Pe
t r a Calvo d é Seoane y su h i jo 
don Juan J o s é Seoane Calvo. 

A c o n t i n u a c i ó n , los asistentes a 
l a ceremonia fueron obsequiados 
con una copa de v ino e s p a ñ o l ser
v ido por la acreditada C a f e t e r í a 
"Acapulco" . 
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En ei Auditorium 

del Sardinero 
Anoche obtuvo un • éxi to con su 

br i l lan te ac tuac ión en el Audi to
r io del Sardinero el grupo de Co
ros y Danzas de Educac ión y Des
canso de Cabezón de la Sal, inter
pretando un amplio y variado pro
grama. 

Hoy, a las once de la noche, 
a c t u a r á en el Auditorio é l grupo 
de Coros y Danzas de la Virgen 
de las' Nieve®, del pueblo de Ta
ños . Media hora antes a c t u a r á en 
el Camping de Bellavista, para re
creo de las familias extranjeras, 
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C M o sibre deberes 
y loiicjeees del Édíco 

de [inpresa 
Hoy, $ las once de la m a ñ a n a 

en el ^ola de la Casa de Salud 
¡Valdecilla, se ce l eb ra r á un • colo
quio sobre las obligaciones y fun
ciones del médico de Empresa, a 
cargo del doctor Narciso Perales, 
jefe de la o rgan izac ión de los ser
vicios de médicos dp Empresa. 

Sei invita a este acto a toda la 
Clase méd ica en general. 
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A n t l g u o s A i u m n o s d » 

V i l l a c a r r i e d o 

Fiesta de San José 
de Calasanz 

Con el f i n de celebrar debida
mente la fiesta de San J o s é de 
Cala^sanz, se c i t a a una r e u n i ó n 
p r e v i a en e l Colegio de los Pa
dres Escolapios de Santander, 
pa ra m a ñ a n a , martes, d í a 23, a 
las seis de la tarde, tanto a los 
ant iguos a lumnos residentes en 
Santander y provinoiA. como a 
los que se e n c u e n t r e » c i r c u n s t a n » 
c i a l i f emie en é t t a . 

lo. que s é m e t i ó tranquilamente 
en la cama y ^ s p e r ó ai día de 
ayer. ' , , 

Que a m a n e c i ó luminoso y r a 
diante, echando a la gente de 
la cama para recrear le por cam
pos 'y playas en el d ía que ha 
habido más. bonito de l verano. 

Don Sisenando, que vió en
t rar el sol en su hab i t a c ión , se 
t i ró en seguida d é la cama y a 
las nueve ya estaba desayunan
do en el comedor, eon el- p e r i ó -
dioo delante. 

: D e s p u é s se v is t ió de verano 
oén p a n t a l ó n gris y chaqueta de 
náy lon y se lanzó a la calle, p re-

•gonclando la entrada eñ el p u é r -
to do ios t r a s a t l á n t i c o s " M o n t 
serrat" y "Gpvadonga", que ve 
nían de Amér i ca con numeroso 
pasaje, asomando en cubierta 
para ver ;ia « sp lénd ídez de ta. 
ciudad q u é los aguardaba en el 
día m á s bello del verano. 

Oyó don Sisenando m misa 
de once y media en la Catedral y 
d e s p u é s se p a s ó un rato bueno 
viendo las largas fíla-s de per
sonas que se formaban en las pa-

forosá para i r a cenar al .Sardi
nero, donde hab ía una l é m p e r a 
tu ra realmente deliciosa y un^ 
gen t ío que lo llenaba todo. 

Así quisiera nuestro buen ami
go ver- siempre aquel lugar tan 
encantador donde ge disfruta dé 
vistas incomparables y de una 
refrescante brisa marina.. •—E. O. 

M c í n z a n i i i a « S a n L e ó n » 
de HÍerederos d© A r g ü e s o . 
V e r i i i t i t Rofinos, d é Reus. 

Rptan te : H A Y A . Pedrueca, 18 

T e a t r o G R A N C A S I N O 
T E L E F O N O ¡38-2-25 

COMPAÑIA DE COMEDIAS COMICAS 

JOSE SAZATORNIL 
« S A Z A » 

Tarde: 7,30 Noche: 11 

E S T R E N O 
D E L A C O M E D I A D E L E A N D R O A L P U E N T E : 

UN HOMBRE QUE SIRVE 
PARA TODO 

(AIJTORjIZADA PARA MAYORES) 

¡¡UN MEDICO FENOMENO EN UN FENOMENO LIO!! 
Servicio especial de trolebuses a l f ina l izar l a func ión de noche. 

L l e g a d a d e t r a s a t l á n t i c o s 
E l " M o n t s e r r a t " y e l " C o v a d o n g a " 

q u e v e n í a n d e A m é r i c a 

A las diez de la m a ñ a n a de aye^, 
y procedente de La 'Guayra , l legó 

radas de taxis, autobuses y t r o - ' ft nuestro puerto la turbonave de 
la T ra sa t l án t i ca E s p a ñ o l a " "Mont-
&ei?rat", conduciendo 75 pasajeros 
para 'Santander,' y cuyos nombres 
son los siguientes: 

Milagros Saenz Eiorr iagá , Pedro 
O. López Iciar, Pedro O. López 
Gerrato, Blanca Royo Andrés , Fe
licitas Sampelayo. José Ignacio 
Magureglii , J e s ú s Maguregui Sam
pelayo, Goncepción Uriarte Espe
jo, , Eugenia Albizur i Ares, Maxi 
mino Basterrica, Ceferino Ruisán-
4ihez Scjmpedro," J e s ú s Cledón 
Cantero, Hermenegldo Calvo Pa-
4ieco, Blanca Tejedor Castaños , 
Marta D o m í n g u e z Tejedor, Higi -
aio Arbesu Rodr íguez , María Car-
men Pato Lavandera.. María Cari
dad Rodr íguez Pato, Seraf ín Ro
d r í g u e z Rivada, María Oliva Alva-
rez Fe rnández , María Ana Medio 

lebuses para i r a las playas de 
la Magdalena y del Sardinero, 
que estaban a n i m a d í s i m a s y en 
absoluta pleni tud. 

Por all í se estuvo nuest io 
hombre hasta las dos y media' de 
la tarde, en que r e g r e s ó a su 
casa para comer l igeri to en un 
día tan bochornoso. ' j 

L a m e n t ó don Sisenando no 
presenciar la marcha de los- bar
cos de fuera porque a esa hora 
estaba en la plaza viendo la no
villada,- que pasó sin pena n i 
gloria, como una de tantas que 
hay por esos ruedos de Dios. 

A la salida se a c e r c ó a los 
muelles, llenos materialmente de 
gente que veía, el final de la re 
gata de b a t e i # , estupendamente 
organizada por E d u c a c i ó n y Des-» 
canso.' ' • -

D e s p u é s • r e cog ió a doña S in-

Pe rnández , Vicente Rodr íguez 
González, María Pi lar Mart ín Vam-
campenhoud, Ligia Pilar Esteban 
Moreno, Mar ía Pardo Morris, 
Aquilino A n t u ñ a n o Cabareda, Ka-
t ividad Vidal Ariño, José Luis A n 
t u ñ a n o Vidal , Natividad A n t u ñ a n o 
.Vidal, María Sa lomé Learra Ara-
naga, André s Mezo Fe rnández . 

Mar ía Asunción Mezo Fe rnández , 
Oionisia ArrienN Uriarte, Manuela 
López Díaz, Mar ía Covadonga Gar
cía López, Jo sé Lui& García López, 
Olga Mar ía García López, R a m ó n 
Alonso Alvarez, Francisco Ruiz P é 
rez, Cesárea Perales González, L u 
cila González Perales, Alfonso Mar
tínez Ramos, Amelia Gómez Santa-

tmaría , Eduardo Argüe l l e s Hiedra, 
Avelino Argüe l l e s Hiedra, Rosario 
Lara de la Poza, José -Anton io P é 
í>ez Lara, Victoria L e c u m b á r r i Glez. 
Moisés Bedia Sierra, María Carmen 
Port i l la Ríos, Moisés Bedia Por t i -

Alvarez, María Angeles. F e r n á n d e z lia, Paulina Aranguren Berrio, Lqis 

M R A IIOT 
C O L I S E U I V I 

(Tempera tu ra idea l ) . S, 7,45 y 10,45: 
¡ E X I T O I N M E N S O ! - "Mercu r io F i l m s " 
presenta la s u p e r p r o d u c c i ó n "20th. Cen-
t u r y Fox" , en Cinemascope y color 

J \ E)eluxe: ^ 

Tierra de violencia 
( M E N O R E S ) , ^ lober t Ryanv V i r g i n i a 
Mayo, Jeffrey Hunte r , el nuevo ídolo del 
púb l i co femeniHo! ¡ U n épico romance de 
f rontera , escrito pot; las balas de u n 

" c h é r i f f " indomable! 

Q L Q M E D P 
A las 5, 7,45 y 10,45. ¡ U L T I M O S D I A S I : 
Kobos audaces, amores intensos, ambiente 
de gran lujo y el fondo mul t ico lor de la 
R i v i e r a francesa, en la obra genia l de 

AAlfred H i t c h c o c k : 
" A T R A P A A U N L A D R O N " 

( M a t o r e s ) . E n T E C H N I C O L O R . G R A C E 
K E L L Y , la estrella dorada, en la, m á s 
esplendorosa de sus creaciones. Con G A -
R Y G R A N T . E l M I E R C O L E S : ¡ U n es
p e c t á c u l o sin igual en CinemaScope y 
Teehnicolor! "'¡EL G R A N C I R C O " . ( A p t a 

para menores.) 

C I N E M Q I n i S I B E L E S 
5, 7,45 y 10,45:- ¡UNA/ O B R A M A E S T R A 

D E L A P A N T A L L A ! 
"Universa l In t e rnac iona l " , presenta: 

Imitación a la vida 
( M A Y O R E S ) . Con L A N A T U R N B R , 
J O H N G A V I N , Sandra Dee, Susan K o h -
ner... (Eas tmancolor ) . ( Insp i rada en la 
famosa novela de Fannie H u r s t ) . Por l a 
e x t e n s i ó n del f i l m , el descanso se d a r á 

en el intermedio. 

P E R E D Q 

5, 7,45 y 10,45: ¡ U N F I L M D E I N A U 
D I T A V I O L E N C I A ! ¡ U N A A U T E N T I 
CA R E N O V A C I O N D E L G E N E R O PO

L I C I A C O ! - "Nueva F i l m s " , S. A. , 
presenta: 

Policía federal 
( M A Y O R E S ) . ¡ L a m á s v io lenta f r icc ión 
entre la lay y el c r imen! Jorge Riv ie re y 
Diana Maggi . ¡ L a t é c n i c a pol ic íaca , a l 

servicio del mejor f i l m del g é n e r o ! 

A las 5, 7,45 y 10,45 — ¡ U L T I M O D I A ! 
Una pe l í cu la del Oeste como usted no 

vio j a m á s n i j a m á s p o d r á o lv ida r : 

D u e l o d e t i t a n e s 
(Mayores) . E n T E C H N I C O L O R . Con las 
dos m á x i m a s f iguras de la panta l la mun
d i a l : B U R T L A N C A S T E R y K I R K D O U -
GLAS, con la be l l í s ima R H O N D A F L E M -
M I N G . M A Ñ A N A , M A R T E S : ¡ U n a g r a n 
p e l í c u l a amer icana! : " t ! O N L A M U E R T E 
E N LOS T A L O N E S " . Por Gary Gran t , 

E v a M a r i e Sai t y James Masson. 

R O X V 
( T e m p e r a t ü r a ideal) . — 5, 'MS y 10,45: 

¡ D O S U L T I M O S D I A S ! 
"Universa l In te rnac iona l" , presenta: 

HISTORIA DE 
UN CONDENADO 

( M A Y O R E S ) . ¡ L a m á s lograda in terpre
t ac ión del famosa "as t ro" del cine amer i 
cano R O C K H U D S O N ! Con Ju l i a A d -

dams, M a r y Castle, John Me. I n t i r e . 
( "Teehnicolor" ) . P r ó x i m o car te l : " Y O 
F U I E L D O B L E D E M O N T G O M E R Y " . 

C E R V n Ñ T E S S Ú T I L E Z H 
5, 7.45 y 10,45: ¡ U L T I M O D I A ! 

" C h a m a r t í n " presenta la s u p e r p r o d u c c i ó n 
"20th. Cen'tury Fox" , en Cinemascope y 

color Deluxe: 

Duelo en el Atlántico 
( M E N O R E S ) . 'Robert Mi^chum, Curd 
Jur^ens. - M a ñ a n a : D I A " F E M I N A " : 
¡ U n a p r o d u c c i ó n d i r ig ida por P r i t z 
L a n g ! " M I E N T R A S N U E V A Y O R K 
D U E R M E " . ( M A Y O R E S ) . ¡ I n t r i n g a n t e y 
sensacional como n inguna del g é n e r o ! 

Desde las 6,30. U l t i m o pase: 10,45. 
"Cifesa" presenta la s u p e r p r o d u c c i ó n 

" P a r a m o u n t " : " 

F. B. I . , ENTRA 
EN A C C I O N 

( M E N O R E S ) . Gene B a r r y , L i d i a Clarke, 
Lee Asker . i E l F . B . I . , ' en p e r s e c u c i ó n 
de los agentes secretos , que t r a t an de 
apoderarse de' las informaciones sobre 

los trabajos nucleares... 

G . c n s i N d 

( T e l é f o n o 28225). C O M P A Ñ I A D E CO-
M E D I A S C O M I C A S JOSE S A Z A T O R 
N I L " S A Z A " . Tarde:. 7,80. Noche: 11. 

E S T R E N O de la comedia de Leandro 
Alpuen te : 

(Autor izada para mayores) . ¡ ¡ U » m é d i c o 
f e n ó m e n o ert u n f e n ó m e n o l ío! !*Servicio 
especial de trolebuses a l f ina l iza r la fun

c ión dé noche. 

Cine Bonitaz 
H O Y . a las 5, 7,45 y 10,45: 

C u n a d e 

h é r o e s 

( A U T O R I Z A D A P A R A 
TODOS LOS P U B L I C O S ) 

Totesaut Aranguren, Cr íspulo Gon
zález Cantero,- Balbino F e r n á n d e a 
Geballos, Raimundo Garc ía Céba
nos, Raimundo García Noriega, 
Antonio González G u t i é r r e z , - P e d r o 
Herrera S a n t a m a r í a , Pilar Horga 
Prieto, Pedro Pablo Herrera Hor
ga, Mkrfa Milagros Rodr íguez Gar
cía, Pascual R. Obes, González, 
María J e s ú s .de Juana Robledo, 
Herminio R u i s á n c h e z Sierra, Car
men Cristina Amieva, Irene Bello 
Puertas, María Carmen Muñoz de 
Calvo, Ana María Calva Muñoz 
Carmen González Reguela, V i r g i 
nia Otero González, xCesar Otero 
González, Carmen Otero González 

L A M O T O N A V E " C O V A 
D O N G A " 

Mandada por el cap i t án don A n 
gel Goitia, l legó poco d e s p u é s de 
las diez de la m a ñ a n a del domin . 
go la motonave "Covadonga", que 
procedía , en viaje de retorno, de 
los puertos de Veracruz, Habana 
y NueVa York, trayendo para 
Santander los siguientes pasaje
ros: 

De Veracruz: Salvador M. Fer
n á n d e z González, María J. Revuel
ta de Fe rnández , Rosa Rico Her
nández , Francisco Amandi Crespo, 
María L . Caso-, Ducheint, María L . 
Amandi Gresipo, Manuel Mora To
rres, Petra I )omínguez Escobar. 

De Rabana:' María E. Osaba 
García, F e r m í n Osaba Sáiñz, Ma
ría E; García Ortiz, Richard Sa
muel Knopla] Bilma Knopla , . An
tonio García de los Salmones Gon
zález, Margarita J. W o l f Blanco, 
Lucrecia García de los Salmones 
Wolf , Carlos N . Sobr ín Várela , 
Amér ica Sobr ín Ovalle, Jo sé Pita 
Balceiro, Juan B. Sobr ín Suárez , 
Marina Garc ía González, María 
Beatriz Alonso Calvo, Silvano 
Alonso Luelmo, I rmina G. Calvo 
Ayala, Ana M . Alonso Calvo, I r -
mina Ayala F e r n á n d e z A r t u r o 
Calvo Lozano, Ar turo Calvo Aya-
la. Carmen B. Díaz Revuelta, 
Blanca. N . González Díaz, Jo sé V . 
Gonzá,lez Díaz, Antonio Díaz Aci
mas, Avelino R o d r í g u e z , Francis
co, Ricardo J. Francos Gut iér rez , 
Ataría D. Palenzuela Michel, Se-
oundina V. Valdés López, Ramo
na del Dago Redondo, Delfina 
Sanz Mar iñas , Antonia Sanz Ma
rinas. 

De Nueva Y o r k : Víc tor Albo, 
Br íg ida P. Albo, Joseph Ortiz, A l 
fredo Suárez , Francisco Sabr ín , 
Elena Váre la . 

S A L E E L " M O N T S E R R A T " 
P A R A L A G U A Y R A 

Por la tarde, a las cuatro, zar
pó de nuevo para La Guayra, con 
un centenar de pasajeros, lá tur
bonave "Montserrat", que fueron, 
despedidos en el muelle por sus 
familiares y amigofe. 

Antiguos alumnos 
Agustinos 

Aetos, con motivo de las 
fiestas de San Agustín 
D í a 22.—A las ocho y media de 

ia tai-de, competido Concurso de 
Bolos A A . R a m ó n Pelayo-AA. 
Agustinos. 

D í a 23.—-A las ocho y media de 
la tarde. Torneo de Ajedrez co
nos, ' f 
t re A A , S a l e s í a n o s - A A . Agus t i -
n m . 

D í a 24.—A las seis de ta tarde, 
g ran exh ib i c ión de bolos Cabello-
Salas y Ramiro-Escalante . 

D í a 25.—A las ocho y media 
de la tarde, conferencia sobre el pbí! 
apasionante tema " E l nivel de 
vida de los trabajadores e s p a ñ o 
les", por don Severiano Ruiz Hon* 
t a ñ ó n . 

D í a 26.—A las ocho y media de~ 
la tarde, "Algunas cosas sobre la 
Orden de San A g u s t í n " . Breve 
his tor ia de lá Orden Agust in iana , 
por un ant iguo a lumno. 

D í a 27.—A las ocho y media de 
la tarde, " L e c c i ó n perenne de 
San A g u s t í n en sus confesiones". 
Olosa efe la obra agustiniarta por 
él reverendo Padre Eula l io Cor-
tés . subdirector del Colegio San 
Agus t ín . 

A las diez de la noche, cena de 
confra ternidad. Las tarjetas de 
asistencia, al precio de 95 pese
tas, en la S e c r e t a r í a de la Aso
c i ac ión , Colegio San A g u s t í n , has
ta las dos de l a tarde de dicho 
día . 1 

D í a 28.—A las diez de la. m a ñ a 
na, misa solemne. A las once y 
media, par t ido de fú tbol en t re 
dos equipos de la Asoc i ac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n , v ino e s p a ñ o l . 
Excepto la cena.! todos los de

m á s actos en el Colegio San Agus
t ín . ' 

L o s A n g e l e s 

( T E L E F O N O 23-3-33) 

Mañana, martes: 
A T E N C I O N A L H O R A R I O D E L A S P U N C I O N E S : 

4,30, 7,30 y 10,45 (numeradas) 
HEL F I L M Q U E H A C E D E L A I N T R I G A E L M A X I M O 

V A L O R C I N E M A T O G R A F I C O ! 

¡ S O R P R E N D E N T E C O M O N I N G U N A ! 

CARV 88ART 
EVA MARIE SAINT 

JAMES MASON 
IA nonuccior» de 

ALFRED HITCHCOCK 

• 

lesus Gutiérrez 
Ges t ión de documentos. 

Calvo Sotelo, 23. Teléf . 2 2 - 6 - / 4 . 

MUERTE 
E f U ^ S i i m i K N E S 
(NORTH BY NORTHWEST} ARCUMENtO ESCOHO POS 
J£SSIE ftOYCE LAN0IS ERNEST LEHMAN , 

VISTAVlSION TECHNICOLOR 
("«tero. ALFRED HITCHCOCK 

(AUTORIZADA PARA MAYORES) 

|Emocionante del primero al 
último de sus fotogramasil 

Es muy visitada la exposición ds 
Hormaechea en la Caja de Ahorroe 
Mañana dará una conterencia acerca 

de la vida de los peces 
Como nuestros lectores saben, 

el pasado jueves se i n a u g u r ó en 
la Caja de Ahorros de Santander, 
una expos ic ión de acuarelas y d i 
bujos de pesca, peces y aparejos, 
or ig ina l de~Mario de Hormaechea. -

Grandes elogios han hecho las 
numerosas personas que en loá 
ü ias pasados han visitado la ex
pos ic ión , ya que tanto por el d i 
bujo como el colorido, el autor 
ha sabido reflejar, con toda 
exacti tud, gran cantidad de va 
riedades marinas, venciendo las 
dificultades que supone encon-' ' 
t r a r estos peces, para dibujarlos 
seguidamente. 
. L a expos ic ión c o n t i n u a r á abier

ta hasta el d í a 29 del corriente, y 
puede ser visitad?, l i b r emén te , de , 
seis, a nueve de la. tarde. 

Como complemento a esta ex
posición, I&ario de Hormaechea 
•iiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiil 

Marchan los barcos 
de guerra 

A las seis de l a tarde de ayer 
abandonaron nuestro puerto los 
barcos de guerra argent ino y es
p a ñ o l e s que durante nueve d ía s 
han estado en Santander. 

Por la m a ñ a n a hubo miga en 
el "Canar ias" y en e l crucero " L a 
Argen t ina" , que oyeron las t r i 
pulaciones de los buques. 

Este ú l t i m o barco z a r p ó con 
r u m b o a Tenerife, desde donde 
r e g r e s a r á a su pa í s , yendo acom
p a ñ a d o hasta E l Fe r ro l del Cau
dil lo por el "Canarias" y los des
t ructores " U l l o a " y " J o s é L u i s 
Diez", que se q u e d a r á n en aque
l la base naval . 

p r o n u n c i a r á m a ñ a n a , martes , a 
las siete y media de la tarde, la 
pr imera de sus conferencias qjje 
sobre el enunciado general de " L a 
pesca y sus, sistemas", v e r s a r á so
bre "Particularidades de la vida 
de los peces y los animales m a r i 
nos". 

Esta conferencia se c e l e b r a r á en 
el s a l ó n de actos de la Caja de 
Ahorros de Santander, pudiendo 
asistir cuantas personas lo de
seen. 

m u s 
Por medio de l a presente se 

par t ic ipa a todos los representan
tes encuadrado* en esta A g r u 
p a c i ó n que m a ñ a n a , martes, d ía 
23, a las ocho de la tarde, ten
d r á lugar la Asamblea general ex-' 
t m o r d i n a r i a , con el f i n de dar 
-uenta a los que así interese, del 
alcance de l a d ispos ic ión del M i 
nisterio de Trabajo , de 27 de Ju
nio pasado, por la que se pone 
bajo la p r o t e c c i ó n de la Legisla
ción Labora l , a los Representan
tes Mercanti les. 

Se encarece la m á s pun tua l 
asistencia. 

tiiliMioiiali! a (res pmlms ilü Ii 
I 

En el transcurso de este ú l t imo 
año, tres c o m p a ñ e r o s nuestros han 
conocido sendos t r iunfos • en sus 
actividades reapept iya». Pepe Hie
r ro , el excelente poeta m o n t a ñ é s , 
obtuvo el premio de poesía 1959, 
de la F u n d a c i ó n Ma¡rch; Gralinia-
no Nieto, cuyo acceso a la c á t e d r a 
celebramos en Santander el año 
pasado, ha sido distinguido en és
te con la Gran Cruz del Méri to 
p iVi l , por su tarea de insuperable 
organizador de una memorable ex
posición nacional; y Salvador Fer
n á n d e z iRamírez, el g r a m á t i c o , i m 
par, tan sencillo como_ seguro de 
sus saberes ha sido recibido co
mo miembro de n ú m e r o de la Real 
Academia Españo la de la Lengua. 

Este t r iunfo personal de cada 
uno de ellos, nos ha movido a sus 
amigos y c o m p a ñ e r o s a ofrecerles 
una comida que subraye el afecto 
y la admi rac ión que les profesa
mos, a la cual nos complacemos 
en invi tar a cuantos compartan es
tos sentimientos nuestro^ y deseen 
rendirles este homenaje del que 
les juzgamos plenamente merece
dores. 

A tal f in. el p róx imo martes, 
día 23 de los corrientes, a las nue
ve y media de la noche, se cele
b r a r á una comida, en honor de 
nuestros c o m p a ñ e r o s . Quienes de
seen asistir a ella pueden proveer
se, a mediodía , de la' tarjeta do 
asistencia, cuyo precio es de cien
to cihcuenta pesetas, en las ofici
nas de Sec re t a r í a General, Palacio 

de la Magdalena, o en las de la 
Secretarla de los Cursos de Ex
tranjeros, en el Pabe l lón Central 
de Las Llamas. 

Criaco P é r e z - B u s t a m a n t e , Fran
cisco Yndüra ln , Manuel García 
Blanco, Emil io Lorenzo Criado. 

Santander, 1$ de agosto de 1960.' 

Programa de lecciones 
para hoy 

CURSO DE LENGUAS 
MODERNAS 

9,30 m a ñ a n a : "Lengua y L i t e 
ra tura francesa", por el profesor 
Mr . Jaques Bousquet. 

Luga r : Salón de la Reina del 
Palacio de la Magdalena^. 

CURSO DE HUMANIDADES 
-10,30 m a ñ a n a : " E l hombre y 

lo humano en la poes í a contem
p o r á n e a " , por' don Vi l tó r io V e t -
t o r i . 

L u g a r : Salón de la Reina del 
Palacio de la Magdalena. . 

CURSO DE " P E N S A M I E N T O 
S O C I A L " 

12 m a ñ a n a : " L a d imens ión h i s 
tór ica de la ciencia e c o n ó m i c a " , 
por el profesor doctor don V a 
lent ín V á z q u e z de Prada, cate
d rá t i co de la Universidad de Bar 
celona. 

L u g a r : Salón de la Reina del 
Palacio de la Magdalena. 

CURSO DE CIENCIAS 
BIOLOGICAS 

9,30 m a ñ a n a : "Curso de T é o ^ 
nica H i s to lóg i ca" , por el profe
sor ejoctor San I b á ñ e z . 

UN NUEVO BACHILLERATO FEMENINO 
Bachillerato Administrativo 

que se implantará el próximo curso en el 
Colegio de La Compañía de María 

Informes: Vía - Cornelia, 2 
Teléfono 21-3-17 

O b r a s e n e l P a r a d o r d e 

S a n t i l l a n a d e l M a r 

El arquitecto jefe del Ministerio de Información 
y Turismo, en Santander 

Se encuentra en nuestra ciudad 
don J o s é Osuna Fa jardo , a rqu i 
tecto jefe del Min i s t e r io de I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo , a quien 
a c o m p a ñ a el arqui tecto america
no don F o r t u n o F . J e r á c e , ase
sor t é c n i c o de la A y u d a . A m e r i 
cana. . , , 

E l viaje del s e ñ o r Osuna t iene 
por objeto v i s i t a r las obras de 
t e r m i n a c i ó n del edif icio del M i -
ñ i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y Tur is 
mo en Santander y real izar loa 
trabajos preparatorios para el rá» 
pido comienzo de las obras de 

r e á t a u r a c i ó n y a m p l i a c i ó n del 
Parador de S a n t i l í a n a del Mar, 
que v a n a ser iniciadas en plazo 
Inmediato- i 

O i t ó f Q K 

REANUDA SU CONSULTA 
P r i n c i p i a . Te lé f . 21-S-B6 

G e s t o r í a M A Z O N 
Derechos Reates, pasaportes, carnets conducir , matr iculaciones, 
transferencias, penales, seguros generales. — • B U A ! A S AL» 28* 

G r a n o f e r t a 

e s p e c i a l 

DE 

ESTABLECIMIENTOS 

P E R E Z d e l M O L I N O 
JUAN DE HERRERA, 19 

Sección FERRETERIA 
BATERIA ESMALTADA CLASE SELECTA 

H E R V I D O R E S D E 2 Vz L I T R O S . . . 89*90 
CAZOS 
T A N Q U E S 

17,10 
13,10 

P O R T A - A L M U E R Z O S 23,70 
B A Ñ O S R E D O N D O S 
P L A T O S L L A N O S 
P L A T O S L L A N O S D E C O R A D O S . . . 
CUBOS L A V A B O í 
J A R R A S 4 L I T R O S 
P A L A N G A N A S 
V A S O S A G U A 
VASOS V I N O 
O L L A S 
J U E G O S D E C A P E P O R C E L A N A , desde 

V I S I T E E L I N T E R I O R , donde e n c o n t r a r á , g r a n sur t ido 
en V A J I L L A S , C R I S T A L E R I A , P L A T O S , etc., etc., etc. 
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¿ P o r q u é h e m o s c r e í d o ? 
La historia de 29 convertidos iaponeses 

Por Antonio GONZALEZ MOLINA, S. I 
(Corresponsal de O F I M en eí J a p ó n ) . 

" ¿ P o r q u é hemos cre ído ?" (La sola act i tud del sacerdote fue su 
Historia de 29 convertidos japo-
oeses), es el primer libro publ i
cado en J a p ó n sobre las experien
cias religiosas tenidas por japone-
ges durante el proceso de su con
versión. Las experiencias consta
das por personas de diferentes 
clases sociales y de distintas eda
des —profesores, abogados, niédi-
cos, comerciantes, bonzos, estu
diantes, amas de casa— constitu
yen u n a ' i n t r o d u c c i ó n a la fe pa
rados no qatólicos que desean co-
feócer de una- manera experimen
tal y . directa el camino recorrido 
por' otros en su b ú s q u e d a de la 
verdad. 7El libro es interesante, 
también, por presentar al .públ ico 
católico — y en especial a los mi* 
pioneros— los problemas y las d i ' 
í i cu l tades de, los ca t ecúmenos , an
tes de. dar el paso decisivo de su 
ponversión. 

_C¡en años han pasado desde que' 
el Catolicismo empezó a extender
se abiertamente en Japón , por,se
gunda vez. Pero, los resultados 
no pueden' calificarse de satisfac
torios. J a p ó n es, hoy por hoy, 
uno de los campos m á s dif íci les 
para la labor apostól ica . Por eso 
toda fuente de información que 
clarifique, de alguna manera, la 
prob lemát i ca religiosa japonesa es 
siempre bien recibida por los m i -
gionero» de estas islas. 

Conforme so avanza en la lec
tura 'de l , l ib ro , aparece claro que 
los prejuicios y cierta an t ipa t í a 
enraizada en la t radic ión japone
sa hacia el Catolicislno han d i f i 
cultado terriblemente el camino 
recorrido por estos 29 convertidos 
japoneses. 

Agrupando las dificultades en 
•.capítulos,, ^podríamo^ seña l a r la 
condición social del J a p ó n que 
convierte el problema religioso en 
algo e x t r a ñ o y desacostumbrado, 
en p r imer lugar. El segundo ca
pitulo es u n efecto de la situa
ción personal en que se ve en
vuelto el, j aponés , con re lác ión a 
su familia, educac ión y profes ión. 
Es decir, que J a p ó n tiene todavía 
una carencia de educadores, pen
sadores y cr í t icos católicos. La ú l 
tima dif icul tad para el Catolicis
mo es que la Iglesia no ofrece una 
influencia positiva en el ámbi to 
nacional. . 

EL CONTACTO CON EL 
SACERDOTE 

Los motivos para la convers ión 
son innumerables, escr ibía Ches-
terton. Estas "29 Aventuras hack 

^ i o s " son un buen ejemplo de 
esta, compleja variedad. Sin em
bargo, hay algo c o m ú n en la ma-
foría de ellas que permite seña
lar una tendencia uniforme muy 
digna de ser tenida en cuenta 
por los misioneros del J a p ó n . 

Casi todas las narraciones de 
este libro dedican un pá r r a fo a 
describir la influencia positiva o 
negativa del sacerdote católico en 
h propia convers ión. Para algu
nos, como el s e ñ o r - K . Takita, la 

Reparación 
de amortiguadores 
y gatos hidráulicos 

P O N C E L A 
AUIOMOVILES 

"DAUPHINE" 
matr icu lados en T T . para espar-
ño les residentes en e l Ex t raHje ro . 
En t r ega inmedia ta . Precios ex
cepcionales. P ida informes a 
A G E N C I A R E N A U L T 

J o s é V i d a l de l a P e ñ a . 
Paseo de Pereda, 35. 

ficiente para .echar por tierra, to
dos sus prejuicios. " M i experien
cia con los p ro tes tan te» rae había 
demostrado que ellos que r í an for
zarme a ser cristiano... EÍ Satori 
( I luminación) s e g ú n ' los budistas, 
significa paz en la ménte , no tur 
barse por nada n i desear nada. 
Porque ellos se dejaban llevar 
apasionadamente de su celo, era 
evidente que no h a b í a n alcanzado 
esta paz de e s p í r t u . . . Un, sacerdo
te católico me p r e g u n t ó una vez: 
" ¿ P u e d e haber dos o t r é s verda
des, o la verdad 'debe ser nece
sariamente, una?". En seguida 
pensé que trataba de forzarme a 
admit i r "-1V fe ca tó l ica : "No me 
interesa. ese punto" / le contes té . 
El sacerdote católico s iguió , ata
cando: "Entonces, ¿ p o d r í a usted 
decir que 2 y 3 son 6 ó !)..? ¿Tso 
tiene usted que decir necesaria
mente que son 5 ?"..'. Yo g u a r d é 
silencio. Todo el tiempo que el 
padre estuvo razonando, no pres
tó a tención. Sin embargo,, nunca 
se molestó, ni se: desanimó. El 
siempre siguió usando su arma 
m á s poderosa contra mí, la ora
ción"'. , ' .. ~j 

I5n joven misionero convalecien
te en un sanatorio católico fue in-
viUdo a unas charlas de rel igión: 
" ¡ U n se rmón en el hospital!", 
pensé. Ellos van a aprovecharse 
de los débiles y solitarios enfer
mos para meterlos en su rel igión. 
í R e a l m e n t e son muy amablesL... 
Yo me senté enfrente del sacer
dote y le a b r u m é con mis , pregun
tas, delante de todos. El sacerdote 
levantaba los ojos pac í f icamente 
y me contestaba con un tono sua
ve de oración. Al final de la char
la mi vecino de cuarto me alabó 
por mhs preguntas y dificultades. 
Me sent ía -contento _ y satisfecho, 
pero, sin embargo, no podía de
jar de pensar en la pacífica y 
bondadosa actitud del sacerdote y 
en la- convicción de sus palabras. 
Así, paso a paso,, llegué-,'a..la fe" 

Un doctor escribe su primera 
impres ión al hablar con un sacer 
dote ca tó l ico : "Cuando yo vi al 
Padre N . . . , por primera vez, re
cibí una impres ión inolvidable. 
¡ Qué amabilidad y confianza la 
suya I Más aún, él era un pro
fundo conocedor del Zen Opecta, 
budista) y su tiempo de medita 
ción, Zazen. (meditación busita do 
ta secta'del Zen) era todavía in^si 
largo que el mío. Yo, realmente 
quedé impresionado por su perso-
aalidad l " . : ' 

Otro profesor escribe: "Yo leí 
en la cartelera de anuncios de la 
Universidad que ese día habr ía 
una conferencia sobre " E l Estado 
y la Familia desde el punto de 
vista católico". ' Por curiosidad me 
dirigí al Salón de Conferencias 
Antes que el P, Iwashita empeza
ra su conferencia, d i jo : "Oremos'* 
y a r rod i l l ándose delante, de la pla
taforma rezó por unos segundos. 
Esto~ Jhe impres ionó t á r r i b l emea te 
Al terminar la conferencia babla-
mos un rato y me ofreció algunos 
libros. Los libros fueron el medio 
por el cual yo en t r é en emit^cto 
eon la Iglesia y con la fe". . 

¿POR QUE HAY POCAS 
CONVERSIONES? , 

EÍ P. jacqa.es Gandan, en un 
ar t í cu lo publicado en "Fukyo 'V el 
pasado mes de abril, trata de ex» 
pilcar el por qué, de la escasez de 
conversiones -en Japón . Aunque el 
articulo puede seí' mal" interpre 
tado en el Extranjero y ofrecer 
una visión demasiado pesimista de 
la labor apostól ica de ios misio
neros del Japón , nadie puede ne
gar su objetivo fundamento. El 
Padre Pl'ister, comentando este 
a r t í cu lo en la misma revista, en 
el mes de mayo, puntualiza m á s 
algunos puntos, restableciendo el 
equilibrio. 

PUERTAS PLEGABLES 

ftaibricciclcis eiv Esprainci por 

t f o i f í E FITTÍNGS ESPAÑA S. A 
Div i s ión E s p a ñ o l a d e H o m e F i t t i n g s I n t e r n a t i o n a l , Inc . 

B / I R K I O D t L P R A O O 3 3 • V ' • T O l « I / % 

D i s t r i b u i d o r : H E R P A L 
Rualasal, 22 Teléfono 24807 

S e g ú n el P. , Candau, la escasez 
de conversiones se debe, primera 
mente, a la falta -de p r e p a r a c i ó n 
de los misioneros y al desnivel 
de la Iglesia para satisfacer las 
necesidades de la sociedad japo. 
nesa actual. El idioma, la orgá-
nizacióri demasiado estát ica de las 
parroquias, los métodos de apos
tolado y las • pecúl íapidades -nacio
nales de cada ausidnero, "-Sori. ba
rreras que se interponen entre los 
japoneses y el Catolicismo. 

Después de leer el Hbro " ¿ P o r 
q u é . hemos créjdó?1' , . uno se s-i-eh-
te abrumado por ta responsabili
dad que pesa sobre cada uno .de 
los misioneros, ; por nuestra in
fluencia "personal" decisiva en la-
expans ión •••de. la . Fe... l.lesponsabili-
dad que si depende inmediata me ni 
te de cada individuo, tiene una 
resonancia últ ima en la oíg-áni; 
zación misional de los superiores 
de Ordenes religiosas y de la je
r a r q u í a ' del J a p ó n . 

Él misionar en estas tierras re
quiere personas . especializadas y 
con una prepa rac ión que es im-
posibie improvisar . o .. adquirir 
mientras se' está sobrecargado con 
mul t i tud de ocupaciones • exterio
res. Los extra lijemos en Japón de
ber íamos aprender la. lección tan 
jajjonésa des "dar tiempo al tiem
po" y no querer a r ro l ia r ió todo y 
terminarlo a nuestra velocidad su
persónica de occidentales... 

Spiphia Uniiiei'siky. 

Tokio, agosto, 1960. 

Temas médicos 

Se adelgaza tomando m r ' i a s 
grasas y : carne y 
Pero hay que prescindir de 
carbohidratos: azúcares y harinas 

(Servicio especial de Argos Pro
hibida la reproducc ión . ) 

El problema de la dieta para 
adelgazar es uno de los- más deba
lidos en los anales de la medici
na norteamecieacta. La obesidad es, 
en aquel país , - una enfermedad 
p a r l i c u í a r m e n i e difundida, favo
recida por lós hábi tos gas t ronómi 
cos de la. población, siem.pre in 
clinada a consumir comidas sus
tanciosas, ricas en a z ú c a r e s y gra
sas y, por añad idu ra , al alcance 
económico de lodos. El ciudadano 
nortea raer lea fio tíenié, ' •por otra 
parle, una allá cons'Cicncia lugié-
nica y siente' uha innata pasión 
por la bromatologia o ciencia de 
la cilimentaciíSn. / . 

L n médico ingles, el doctor í \ i ' 
chard Mackarness, ha exportado 
ahora a ios Estados Unidos1 un 
sistema, de al inientacióu que está 
teniendo un increíble éxito, dado 
que se puede resumir-en la frase 
publicitaria de " P o d é i s áde lgaza r 
también comiendo mucho". Tan 
paradó j i ca enunciadlo se, basa, en 

Jas. sigujent'^ consideraciones. 

Las personas que-r comen mu
cho —sostiene e) citado bromatd-
logo—- evidentemente no metabo-
lizan 'la comida^ como los d e m á s 
individuos. Por lo tanto, todos, los 
que inj ieren fác i lmente deben le-v 
n e r - u n desequilibrio a la altura 
del metabolismo de los carbohl* 
dratos. Experimental mente han si-

Continúa con extraordinario 
EXITO la 

Q r a n V e n i a 

d e e i g o s i o 

do elegidos grupos ' de personas 
cuyo peso pe rmanec ía ' cóns tán te 
durante años . Soraetidos' es^os .in
dividuos a una sobrea l imentac ión , 
no se comprobó en ellos/aumento 
alguno dé peso, á jmu láneamen te , 
a la misma r iqú ís ima dieta' fue
ron invitadas pfersqnas "cuyos pe
sos en tos ú l t imos "años h a b í a n si
do incóns tuntes , y \ s é " vi'o • que t i 
tas, engordaban "inmedialamente. 
• Conclúsióh-: la composición ' d é 

la; dieta puede ailerai ' eí consu'--
mb d&> las calor ías en los obesos, 
en el sentido de que íes hace adel
gazar: cuando: les.^son sumipistia-
das , grasas y. pro te ínas y de 'que 
les hace engordar cuando .se- les 
¿ura in is t ran carbohidratos. 

• Por eso se tiene ahbi'a una jus
tificación. cienUfica para basar la 
dieta contra la obesidad sobre una 
reducción de los carbohidratos, 
antes que sobre una r e d u c c r á n dé
las : grasas y de las prote ínas . Na
turalmente. e*te esquema no fíiv 
ve para las personas delgadas que 
no pretenden aumentar de peso, 
sino que. resulta especialmeate; 
úti l para los gruesos- que desean 
adelgazar. 

La obesidad, s e g ú n el médico 
inglés, debe ser considerada com'b 
un aumento- de Jas reservas de las 
«uslancias grasas en organismos 
incapaces, por un defecto meta-
bólicp, de ut i l izar y consumir nor
malmente • los- carbohidratos. El i 
minando és tos de la. dieta, se ref 
i c l i va r á el es t ímulo contra la obe
sidad. El esquema dietét ico es, 
pues,- sencillo y pernule la absor--
ción diaria de dos mil a tres , mil 
calor ías , a ' t r avés de las comidas, 

El paciente debe evitar todos 
los alimentos que contienen azú
car y harina ; debe nutrirse pre
dominantemente de grabas y pro
teínas (tfarnes y q ú e s o ) ; debe., ají-, 
mentarse obedeciendo, al, Spropíé ' 
a p e í i l o ; no debe de "salar muclio 
las comidas; debe beber por lo 
menos Utfo , y medio de agua al 
día, y p r á c t i c a m e n t e puede ali
mentarse con carne de todas, cla
ses, ensajadas, queso, frutas,;:ver-. 
duras, café sin azúcar,,., t é ; l |raot 
nadas ho edu'.caradas y vinos se
cos. • - ̂  ; ' •,. -,,^í^•' 
1, En ¿arabio; - ha de 'privarse abso-.. 
l u t á raen té del pán -r-a no ser' rauy 
poquito con alto contenido pro-
teinico—, de pactas, de arroz, de 
pastelería y dulces, de raerraelá-
das, de belados, 4e. cerveza y de 
todos los licores dulces. 

DOCTOR X. X. 

i i l d 
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S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e t r e n e s 
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l u é a r e s d e E s p a ñ a . . 

R e s e r v a d e t r i b u n a s e n e l 

A y u n t a m i e n t o . 
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A l f o n s o X I I e x c l a m ó a l e x p i r a r : 

" ¡ Q u é c o n f l i c t o , q u é c o n f l i c t o ! " 

Man- sido muchos los reyes que 
en toda su vida j a m á s l iablaron 
con tanta sinceridad como en sus 
ú l t imos momentos. En todos ios 
países ha habido a l g ú n -monatecd 
que, Jia é spe rado estos • solemnes 
ií»slantes pa^a reconocer sus erro 
res o sus faltas. Felipe ÜI, en su 
lecho de muerte, volvióse a uno 
de sus ministros y lé di jo : " ¡ B u e -
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mbos coníeccionatjos. . 35. - Ptas. 
Vestidos fantasía , . . . . 10. -
Delantales plástico , . . . 9. -
Preciosos estancados dasde 12. -
Colchos sedo suaerior . . 90 -
Sabanas confeccionadas 
Monta e x t r a . . . , . 
Organdí • • • 
Faldas plisadas tergalina. 85 -
Y miles de artículos de ú timi novedad 
con más del 50 por ciento de rebojo. 

•••• 

Antes r̂ e hacer sus compras, 
visite ouesítts expo-ndones 
y se asombrará 

A l m a c e n e s A g u i n e 
luán de Herrera. 3 

Príncipe 1 

A l m a c e n e s A g u i r r e 
San Frannscu ̂ 5 

Almacenes Aguirre 
Corredera Alta. 9 

MADRID 

Presuma Ud. comprando con 
los mejores precios de España 

imiiiJiiiiiiiMnniiiiiiiiiiiiii.MUiiuiiiiiiimiHMMiMm 

Una estatua de Felipe I I en 
San Lorenzo de El Éscoriaí 

Madrid disputa a Valencia la 
marca de producción melón era 

Intercambio de estudiantes españoles 
y norteamericanos 

•Madrid. . • (Crónica de ' .Argás . 
especial para la HOJA DEL L U -
Nhó. , :Proliibida la roprodüéc ión) . 

Al cabo de los siglos, Felipe í í 
tiene estatua en tierras ma-
di'Ueñári. No en la capital, eleva
da, por él a Corte de las España», 
sino, en San Lorenzo de El Esco
rial , donde eí emperador liizo cons
t ru i r una de las maravillas del 
mundo. Negra ingra t i tud . de . les 
(lomb/cs que habían regateado nm 
modesto recuerdo en bronce . o 
rnármo: a quien colmó "a Madrid 
con ios m á x i m o s iipnores y epn-
virtió un agreste y escondido pa
raje serrano en tejnplo de e*piri-
tualidad, c á t ed ra de liuinanidade?,, 
turnlM de reyes, joyero de á r te , re
sidencia veraniega y foco de atrac
ción tur í s t ica universal. 

La erección- de la estatua fue 
consecuencia del "Día d& ia. Pr0-
vlncia", celebrado en 1958 en el 
partido de KÍ Escorial; la eje©u-
oión se ! confió al. escultó-r . Josó 
Planás , y aliora, el d ía dtf San Lo-' 
renzb, fue descubierta en el Par
que de los. Terreros. El- vice'presi-
denle de la Diputaeión, que-dibu
jó con elocuencia la semblanaa de 
Felipe T i , des t acó que era el p r i 
mer monu monto al rey- prudente 
en Madrid- y su provineia, y :iel p ré i 
sidente de d á Uorporación, señ(>r 
m a r q u é s ' de la Valdavia. ' resal ló 
que 'tiene r $ mismo c a r á c t e r de 
BéncíUei5, , austeridad y profundi
dad que la egregia f igura de Fe-
liipe Í I . - , . 

Bn el m'í3mo- t é r m i n o de E l 
Escoriar ha surgido titira -inaravi.. 
Ha, la háí í l iüá de la SanU Grúa del 
Valle de los Gajdos, distinta ; al 
monasterio de San Lorenzo, pero 
no de inferior grandeza. Es la 
obra del GaudjlJo de España en 
piadoso. recuerdo de los que in< 
riiolarón su vida por %. -Patrié-;. Por 
ello, la gra t i tud del vecindario d é 
El Escorial-se reparte,, er t re Feli
pe I I y Francisco' Fi'ancoi que . en 
pu día t endrá t ambién un .monu 
men tó en el Real Sitio, s e g ú n eí 
alcalde y diputado proylp.eial,, se 
ñor Santos .Benito. 

Gada estación del año tiene' su 
fragancia: de flore» en primavera, 
de melón en verano, dé membril lo 
en otoño y de naranjas en . invier 
no. El melón so e n s o ñ o r e á de la 
calle en' estos meses de calor. Si su 
cult iov resultase difícil, ser ía man
jar de mesas privilegiadas. Pero 
como es prolifico, es ei frutp más 
popular. Gomo no cabe en las f ru 
ter ías , tiene que salir a las esqui
nas a llenar las calles de a r ó m a 
de verano, de aroma de campo, 
qiie es saludo de vi<la y dulaura 

Wí la a t m ó s f e r a cargada y-gr is de 
la ciudad. 

.Madr id es no sólo el primer 
mercado de melones, el inayor 
centro^ de consumo, sino que la 
provincia madr i l eña disputa a :1a 
valenciana la .marca .de; produc
ción del dulce y jugo&o frutoi Y 
en cuanto a calidad, nadie discu
te la pr imac ía del melón madriler-
ño de Villaconejo. Valencia y Ma
dr id alcanzan t amb ién los mayo
res rendimientos unitarioá* de 
20.000 kilos de melones por hec
tá rea d é cultivo, mientras que; la 
producc ión media de E s p a ñ a es de 
uhos 12,500 kilos por hec t á rea . 
Estas- dos provincias a lcanzán una 
producc ión de unos 400.000 quin
tales de melone» por temporada 
cada una.' IJn t imbre de orgullo 
pa ra el campo . madr i l eño . 

Se da , el caso curioso de que 
Badajoz, la provincia de mayor 
'superficie r^e íópera —^4.5,00 hec tá 
reas»,. tEísn^„ a . 1,900. ,e.n .Civta'dij^ít.. o-
en V a r é p c l a - ^ - s e a , ía- de m á s , bajo?1 
rendimiento, pues es sólo de ulios 
4.500 kilos por hec t á rea . Provjn-, 
eias de grafl p roduce jón , « o m p r e n -
dida entre Ips á00-0Q0 y loa 
$50.000 quintales son las de To
ledo, Murcia, Alicante y Sévilla. 
En total, la cosecha de- melones 
de e^te año en toda España , .de la 
que una buena .parte, se exporta, 
se 'calcula en. unos 2.000 millones 
de pesetas, valor a pie de fine*. 
De lo qvie aumenta el valor hasta 
llegar al congumfdor,, e« mejor no 
hablar. ¿ P a r a q u é mentar bosas 
tristes?... 

La Américan ' Field Serviée .nació 
para, prestar' humanitaria ayuda a 

.'las v íc t imas de la primera guerra 
y d e s p u é s es tableció el intercam
bio escolar para fomentar la amis
tad entre los pueblos. Dos mi} jó
venes de 'numerosos pa í se s ;:son 
acogidos, en casas particulares • co
mo, pqevos miembros ,dé .familias 
n o r t e a m é t i c a n á s , para que estu
dien el, curso final de e n s e ñ a n z a 
.inedia y se relacionen entre sí . 
- De lá embajada n e r t e á m e r i c a n a 
én Madrid han salido 2*6 miicha-
chos españo les de ambos sexos, 
con 10 • jpdptu^uc^eé y un marro
quí, en . d i rección a Holanda, para 
unirse allí a 700 j ó v e n e s de otros 
países europeos y par t i r iodos j u n 
tos hacia América . Nuestros beca
rios suelen sqr estudiantes de sex
to de .bachillerato a los que se les 
convalida el curso preuniversita
rio con el diploma de estudios rea
lizados én los Estados Unidos. Y 
.para su país han, regresado 13 ,es-
t u d i é n í e s norteamericanos que,, en 
v i r t u d del v tcrcamhio, han segui
do un curso en- E s p a ñ a . 

na cuenta vamos a dar a Dios d e i y para contestar a su confesor, 
nuestro gobiernb!" Las ú l t i m a s 
palabras de Carlos IX de Francia, 
á t o r m e n l a d o por el recuerdo de la 
Saint Bartlielemy, fueron: " ¡ C u á n 
ta sangre! ¡Gúánlos , c r í m e n e s ! He 
obrado mal. ¡Que Dios me perdo
ne!" 

La historia d é Inglaterra con
serva las ú l t imas frases pronun-
ciadás por algunos de sus reyes, 
que- tampoco deb ían de tener la 
conciencia muy tranquila. La reina 
Isahél m u r i ó exclamando: ""'¡Todas 
nfis , posesiones por un momento 
m á s dé v i d a ! " Guil lermo H I pre
g u n t ó al m ó r ! r : " ¿ P u e d e este du
rar t o d a v í a ? " Y Ricardo I I I gr i tó 
Ten su agon ía : " ¡ T r a i c i ó n ! ¡ T r a i 
ción ! " 

, E s t á s palabras contrastan con 
las del g r a n Garlos V, que al mo
ri r en Ybste, con se ren ídád y re
signación conmovedoras, a l a rgó la 
m a ñ o para coger un Crucifijo y, 
diciendo " ¡ Y a es tiempo, J e s ú s ! " 
exha ló su ú l t imo aliento. 

Otro rey de España, Fernan
do T i l , el :*Saato, tuvo igualmente 
una muerte ejemplarmente cristia
na. Considerando que el morir era 
él acto máp -glorioso de su vida, 
sus- ú l t imas , palabras fueron para 
rogar a los sacerdotes que entona
sen el -"Te- Deum", y al comenzar 
el canto,, dejó de, existir. 1 

T a m b i é n es digna de mención 
la res ignac ión de Luis XV de Fran
cia, que al ver a sus cortesano-e 
llorando jun to a su lecho de muer
te, les p r e g u n t ó : " ¿ P o r qué l lo
r á i s ? ¿Greia is que yo iba a vivi r 
siempre?" Y luego añad ió : "Cre ía 
que él "morir, era m á s d i í ic i l " . 

" U n rey deb.e morir de pie", di--
jo al terminar su vida Luis X V I I I 
de Francia. Jacobo V de Inglate
rra , que cuando estaba, agonizan
do recibió noticias del nacimiento 
i^e su hija María, la que iba a ser, 
famosa.Maria Estuar io , dijo profé-
ticamente: " L a corona vino per 
una mujer y se irá por una mu-

Muchos, soberanos se han preocu
pado por los d e m á s antes que,por 
sí mismos en esos tristes moinen-
tos. Por ejemplo, .Alejandro I de 
Rusia, que d e s p u é s de excursar 
con su-servidumbre por las moles
tias de su larga enfermedad, de
dicó sus Opimas frases a su espo
sa, diciendo con profunda ternu
r a : "Debes estar cansada, Isabel" 
Estas palabras recuerdan la fra
se " ¡ P o b r e Carlota!" que pronun
ció el emperador Maximiliano .en 
el momento de ser fusilado. 

Otros monarcaos se. han sentido 
inclinados al pe rdón de las ofen
sas, y sus frases postreras han 
respirado la m á s noble generosi
dad.. Nuestro gran Garlos I I I . al 
preguntarle el patriarca de las 
Indias si perdonaba a sus enemi
gos, r e s p o n d i ó : " ¿ P u e s había de 
esperar a este trance para perdo
narlos? Todos fueron perdonados 
por mí en el acto de la ofensa" 
No fueron' és tas , sin embargo,; sus 
ú l t imas palabras, Jues a ú n tuvo 
tiempo para bendecir a su familia 

que le aconsejaba pidiese a Dios 
por la salud corporal: " L a que de
seo y pido es la espiritual, que la 
del cuerpo y todo lo de este mun
do ya poco me importan". 

Ricardo I de Inglaterra también-
m u r i ó perdonando. Acababa de ser 
herido por una' flecha de Bertrand 
de Gourdo'n y, al ver que és te ha
bía sido hecho prisionero, le d i jo 
entre el estertor de la a g o n í a : "Jo
ven, yo te perdono". Y volvién
dose á sus criados, les o r d e n ó : 
"Quitadle las cadenas, dadle cien 
chelines y dejadlo i r libne". 

Luis X V I de Francia no vivió lo 
bastante para terminar su ú l t i m a 
frase. " ¡ F r a n c e s e s — g r i t ó desde 
el cadalso—: muero inocente de 
los c r í m e n e s que se me imputan. 
Pedid a Dios que mi sangre no 
caiga sobre Francia. Si. . ." Un re
doble de tambor-es le impidió pro
seguir, y aunque se dice que- p i 
dió a gritos que se le permitiese 
continuar, no se le oyó n i una pa
labra m á s . 

También en el cadalso, CarlosI 
de Inglaterra mur ió sin terminar 
una frase. Se volvió hacia el obis
po de Londves y d e s p u é s de de
cirle "Acordaos...", se detuvo co
mo para pensar si debía continuar 
o no, y pr sen tó la cabeza al ver
dugo. 

Las ú l t i m a s palabras de a lgu
nos reyes c o n t e m o p r á n e o s también^ 
se han hecho cé lebres . Alberto, el 
esposo de la reina Victoria de I n 
glaterra, d i j o : "He tenido rique-
Sias y dignidades y poder; pero, si 
ho hubiese tenido nada más que 
eso, ¡ c u á n infeliz hubiera s ic ío!" Y 
las palabras con que Alfonso X I I 
pasó a - mejor-', vida fueron é s t a s ; ' 
" ¡ Q u é conflicto 1 ¡Qué conf l ic to" 

, , . (Argos). 
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Adquiera su vivienda por 104.480 pesetas, paga
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r a n d e s A l m a c e n e s S A N T I L L A N 
G r a n s u r t i d o e n s e r v i c i o s p a r a 

B a r e s , r e s t a u r a n t e s y h o t e l e s 

Precios excepcionales en objetos para regalo, vajillas, 
lámparas, juegos de caíé.-Ferretería en general 

J u l i á n C e b a l l o s , 36 . - A l o n s o A s t ú l e z 8 y 6. - T e l é f o n o 8 1 9 3 7 

P r e c i o s e n a l z a e n l a f e r i a d e T o r r e l a v e g a 
F e s t e j o s a n i m a d o s , p e r o s i n e x c e s i v a 

a l e g r í a p o r l a c a t á s t r o f e d e R e o c í n 
Torrelavega. — Con tiempo 

de, verdadera canícula , sofocan
te y pesado, pues a d e m á s de pe
gar ,el sol de f i rme no se s in t ió 
como otras veces el soplo fres
co de la brisa, t ranscurr ieron el 
domingo las fiestas de la Pat ro-
oa, y durante la m a ñ a n a la se-

C Ü A D R O S Y M O L D U R A S 

L U N A S , ESPEJOS, V I D R I O S 

CRISMUR/A 
P U E N T E 

J . G A Y O N , 3 - T O R R E L A V E G A 

gunda feria ordinaria de mes, la 
que, al igual que el anterior, 
aunque con una concurrencia 
bastante menor de reses, se dio 
m a g n í f i c a m e n t e , con los pre-

chís ima di f icul tad , c r e á n d o s e un 
ambiente de malestar y confu-
Bión entre el elemento ganadero. 

Claro que esto no reviste no
vedad y ocurre siempre por es-

G A B A R D I N A S - T R I N C H E R A S 

Ab«sCrO V e o 
Las mejores calidades, e l mayor 

sur t ido de la provincia , 
Precios s in competencia. 

C A R R E R A S • T O R R E L A V E G A 

anue l Teira 
C O R A Z O N , N U T R I C I O N , 

M E T A É O L I S M O BASA1» 
E L E C T R O C A R D I O G R A F O «s ima le s . 

tas fechas, m á x i m e este a ñ o , en 
que abundan las casetas y los 
carruseles, pero por ello no es 
menos d ignd de que le prestemos 
a tenc ión . A l no poder situarse el 
ganado en los sitios de cos tum
bre, obedeciendo a unas normas 
Inveteradas y tradicionales de 
o rdenac ión natural , por razas, 
tipos, clases y edades, ios ga
naderos hubieron de emplear el 
tiempo en pesquisas p o n su cuen
ta, manifestando su disgusto por 
las apreturas, la falta de espa
cio y por la mezcolanza de los 

R U I Z T A G L E , l , I.» D E R E C H A 
T O R R E L A V E G A 

cios en alza y arrojando, s e g ú n 
datos oficiales, u n total de 1.421 
transacciones. 

Debido a la gran cantidad de 
casetas y a r t i l ug íos que pueblan 
el ferial con motivo de las fies
tas, el púb l i co se m o v i ó con m u -

N I Ñ A S - N I Ñ O S - P A R V U L O S 
M a t r í c u l a s en septiembre. 

S A N T A N D E R : 
F l o r i d a , 1 - T e l é f o n o 38868, 

T O R R E L A V E G A : 
M á r t i r e s , 18 •— T e l é f o n o S2fii1 

Todos los festejos programa
dos se llevaron a »fecto con la 
e x p e c t a c i ó n y la an imac ión del 
caso. No as í con la a leg r í a que 
les hubiera rodeado de haber 
sido otras las circunstancias, 
pues el pueblo torrelaveguense 
*e halla i m p r e s i o n a d í s i m o por 1« 
reciente c a t á s t r o f e de Reocín, 
que ha p u » s t o pena y angustia 
en su co razón y es tema frecuen
te en sus conversftcione*. 

El acto que revist ió mayor i n 
t e r é s y emoción ©1 domingo fue^ 
«in duda, el homenaje tr ibutado 
a Federico Mallavia en el cuaren-

L A M B D A 
i / r u b i r S 

f L I G A N T í 
E X A C T O 

E C O N O M I C O 

OONCESDaNARIO: 
J O Y E R I A L A F U E N T E 

Federac ión Bolística Mon tañesa 
Con dicho motivo viose la ciudad 
an imad í s ima a todas horas, pues 
dieron comienzo los actos con una 
misa, oficiada en la iglesia parro^ 
quial, en sufragio de los funda-. 
i o r e é de la extinguida Federac ión 
mon tañesa , precursora de la Cán
tabra, y de todos los jugadoreei 
que pertenecieron a la misma. 

Seguidamente hubo un encuen
tro de bolos entre los que han si
do campeones nacionales' y pro
vinciales, interrumpido para asis
t i r a l banquete popular en honor 
de Federico Mallavia, que fue pre-
eidido por el s e ñ o r Cabrero, d ipu 
tado provincia l ; alcalde de Torre
lavega, s e ñ o r Collado, y otras je-

C O N F I E SUS ENCARGOS 

M M b U > A R G U E L L O 
T e l é f o n o $ l -6 - l« . 

T O R R E L A V E G A 

r a r q u í a s y personalidades depor 
tivas, para continuar el partido 
por la tarde, con in tervención del 
propio homenajeado, en la bole« 
ra de la P e ñ a Mallavia, en la que 
el s eñor Bustamante Quijano, co
mo presidente de la Federac ión 
Nacional de Bolos, en nombre d9 
la afición bolíst ica nacional, que 
envió sus adhesiones m á s cá l idas 
y entusiastas, descubr ió una placa. 

Bl gran jugador Mallavia, ade
mán de fecibir expresivos elogios 
y sentidos parabienes en los dis
cursos que le dedicaron el s e ñ o r 
Cabrero, en rep re sen tac ión del 
presidente de la Diputac ión Pro
vincial, y destacadas j e r a r q u í a s 
del deporte, fue obsequiado, con 
c a r á c t e r oficial y particular, con 
numerosos y valiosos presentes, 
a m é n del t í tu lo de primer cam
peón de España , que le e n t r e g ó el 
s e ñ o r president6> de la Nacional. 

El concurso hípico * ©n el Male
cón y las pruebas de natación en 
la Pista Río suscitaron, asimismo, 
gran afluencia de • públ ico. 

' TOMASCA 

C o n t i n u a c i ó n d e l p r o g r a m a 
d e f e s t e j o s e n n u e s t r a c i u d a d 

ta aniversario de su t r iunfo como 
primer c a m p e ó n provincial, a la 
par que se celebrabá el cuarenta 
aniversario de la fundación de la 

P e r f u m e r í a S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S : Tenemos a su d i spos i c ión un sur t ido a m p l i o 

de todos tes productos de la Casa H A M O L ( P E R H A M O L ) . 

Lunes, 22.—A las cuatro dp la 
tarde, en los salones de Acción 
Cató l ica , Concurso de Coros I n 
fantiles, dotado de importantes 
premios y trofeos. Los pr imeros 
coros clasificados a c t u a r á n en 
d í a s sucesivos en Radio J u v e n t u d 

A las cinco y media de la ta r 
de, pruebas finales del Concurso 
H í p i c o Nacional . 

A las ocho, concierto en la Ave
nida del G e n e r a l í s i m o . 

Martes, 23.—A las dpce de la 
m a ñ a n a y a las seis de la tarde, 
representaciones de Tea t ro G u i 
ñol, en la Plaza Mayor . 

A las cinco de la tarde, carrera 
de pat inaje i n f a n t i l , organizadc 
por el ITrente de Juventudes, en 
la Avenida del G e n e r a l í s i m o . 

A las once, verbena en L a L la 
ma. 

Miérco les , 24 (aniversar io de la 
L i b e r a c i ó n de la ciudad por las 
gloriosas tropas nacionales).— 
A las diez de la m a ñ a n a , solemne 
misa conmemorat iva en la igle
sia par roquia l . 

A las doce de la m a ñ a n a y seis 
de l a tarde, representaciones del 
Tea t ro G u i ñ o l en la Plaza Ma
yor. 

A las tres de la tarde, Campeo
nato P rov inc ia l de fondo en ca
rre tera para aficionados, o rgan i 
zado por l a P e ñ a Julio San Eme-
te r io . 

A las siete y media y once, en 
el Coliseum Garcilaso, a c t u a c i ó n 

P R O F E S I O N A L E S 
D r . L . M o r a l e s N o r i e g a 

M E R E C I L L A 
Méd ico . A n á l i s i s c l ín icos , 

I S A B E L I I , 21 I T E L . 23669 

O r e s . V a l l i n a y C o r r a l 
Rayos X ( d i a g n ó s t i c o ) . Radiote
rap ia . Rad ium. Ult rasonidos 
Elee t r i c ldad M é d i c a . Teléf . 23536. 

C A L V O S O T E L O , 6 

M. BREÑA ZORRILLA 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s , 49 • Teléf . ,22631 

J . J O R T I Z H A Z A S 
R i ñ ó n y v ías ur inar ias . 

H e r n á n C o r t é s , 29 • Teléf . 2192» 

L . I Ñ I G O 
O C U L I S T A . 

P A S E O D E P E R E D A , 1 

I. A B A I T U A 
R I Ñ O N - V E J I G A - P R O S T A T A 
J. de Her r e r a , 3, entio. izquierda. 

T e l é f o n o s 22405 y 29505, 

B U E N O . O D O N T O L O G O 
Solici te hora previamente 

R U A L A S AL» 32 • T e l é f o n o 88198 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
Apara to digestivo, Medic ina i n 
t e r n a Rayos X . Pelayo. 2, entre-
•uele (edi f ic io Gran Cinema) . 

T e l é f o n o 23752. 

Ptocticonte LARIQS 
D i a r i a » Do í a 3 y de 6 a 8. 

A. TBOLEDO, 7 - T e l é f o n o 21-1-82 

A N T O N I O G O M E Z O R T I ^ 
Enfermedades de los n i i o s 

De 3 a 4. 
' H e r n á n C o r t é s , 55. T e l é f o n o 23375 

Q. R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A - N A R I Z . O I D O S 

( A u d i o l o g í a ) 
CIRU<SHA E S T É T I C A 

L E A L T A D , 12, 

S I S T E M A N E R V I O S O 
Consulta de 11 a 1. 

Sanatorio del Doctor Mora iea 

D R . J . D . D E L A L A S T R A 
G I N E C O L O G I A y P A R T O S 

Juan de Her re ra , 21, 1.°. Te l 26410 
Urgencias : 

Sanatorio N t r a . S e ñ o r a del Pitar. 
J. H e r r e r a 19. Telfs . 25913-26í»14 

Berrozueta - Alonso 
M E D I C O — D E N T I S T A 

Fren te Estaciones Cos ta / 7, I , * 
T e l é f o n o ZUZié 

J . M . V I L L E G A S 
M é d i c o . A ná l i s i s c l í n i cos 

Pasaje de P e ñ a , 1 • T e l é f o n o 3I66t 

A. L P E R E A 
Huesos y a r t i c u l a c i o n e s 

T r a u m a t o l o g í a 
C i r u g í a de u rgenc i a 

PEI^AYO, 2 p r imero derecha. 
T e l é f o n o s 21141 y 27018 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

Jesús SanmarkiR Palane* 
n i ñ o s 

J. A. Sanmartín Palanca 
c o r a z o W 

MEDICINA INTERNA 
C A D I Z , 4, segundo. 

T e l é f o n o s 28728 y 26549 

Callista Martínez 
Le r e c i b i r á a usted S I N T E N E R 

previamente solicitada hora. 
De 12 á 1 y de 6 a 7. 

J U A N D E H E R R E R A , 3 

A L V A R O V I D A L 
Medic ina in terna • Rayos X. 

Paseo de Pereda. 37 . Teléf. 33209 

R U I Z A R A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5, pr inc ipa l . 
( E d i f i c i o "Calzados PakarV) 

A . C O B O G A R C I A 
Garganta , nariz y o í d o s . 

x ( A u d i o l o g í a ) 
H E R N A N CORTES, 15. entio. 

CALLISTA Balbds 
G A R M E N D I A , l . T e l é f o n o 21489 

R o m é n Barceno de o ' a l i a d o 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - Teléf. 23635 

M A N Z A N O - O d o n t ó l o g o 
Di rec to r de (a Cl ín ica M i l i t a r 

C A D I Z , i , Z.9, esquina estaciones. 

D. Soiís Novarro 
H A Y O S \ 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

Rad ium-Radar . (Mic roondaa ; 
J. D E H E R R E R A . S T E L $f¿S» 

B U S T A M A N T E 
O D O N T O L O G O * R A T O S X 

Juan de Her re ra , « i < T e l . 3Sltf8 

J«fé Marfintz y MarfÍMt 
P R A C T I C A N T E 

Leal tad , S, segundo izquierda 
T e l é f o n o 36517 

F. Pardo Villa 
Especialista de c o r a z ó n 

T a i ^ f . 22188 L E A L T A D , 6 - T E L E F . , 25050 

R O M E R O R A I Z A B A ! 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 23. p r imero « e n t r o . 

F E R N A N D O E S T R A N I 
' Sistema nervioso 

C A S T E L A R . 1 . T e l é f o n o 21142 

B e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n 
d e u n n u e v o c a m p o d e f ú t b o l 

e n M u r i e d a s 

de los Amigos del Ar te , de San
tander, en el Concurso de Zar» 
zuelas, con " L a del Soto del pa
r r a l " (fuera de Concurso). 

A las ocho de la tarde, G r a n 
Coti l lón en el C í r cu lo de Recreo. 

A las once de la noche, verbe
na en la Avenida del G e n e r a l í 
simo. 

Jueves, 25.—A las doce de la 
m a ñ a n a y cuat ro de la tarde, re
presentaciones de Teatro Guiño l , 
en la Avenida del G e n e r a l í s i m o . 

A las, cinco de la tarde, en la 
Avenida de Calvo Sotelo, Fiesta 
I n f a n t i l , organizada por el Fren
te de Juventudes. 

A las seis de la tarde, en los 
Campos del Malecón , G y m k h a n a 
Automovi l i s t a , organizada por la 
D e l e g a c i ó n en Santander del Real 
A u t o m ó v i l Club de E s p a ñ a , a be
neficio de la c o n s t r u c c i ó n de la 
iglesia de Ja Vi rgen Grande. 

Viernes, 26.—A lae doce de la 
m a ñ a n a , Campeonato de B a l ó n -
bolea, "ten la cancha del Fren te de 
Juventudes. 

A las cinco de la tarde, en la 
Avenida de Calvo Sotelo, Fiesta 
I n f a n t i l , organizada por el F r e n 
te de Juventudes. 

A las siete y media y once, en 
el Coliseum Garcilasg, a c t u a c i ó n 
en el Concurso de Zarzuelas de 
Los Amigos de la Zarzuela, de 
Granada, con " E l Rey que r a b i ó " . 

S á b a d o , 27.—A las doce de la 
m a ñ a n a , c o n t i n u a c i ó n del Cam
peonato de Ba lón-bo lea . . 

A las cinco de la tarde, Fiesta 
I n f a n t i l , en l a Avenida de Calvo 
Sotelo. 

A las siete y media y once, en 
el Col iáeum Garcilaso, a c t u a c i ó n 
en el Concurso de Zarzuelas de 
\a A g r u p a c i ó n Ruper to Chapi, de 
Vi l lena , con " L a Tempestad". 

Domingo , 28.—A las diez y me
dia de la m a ñ a n a , desfile de los 
part icipantes en el I I I Descenso 
en Piraguas del Besaya. , 

A las doce, salida de los pira
g ü i s t a s en la meta situada en el 
Ansar, de Cartes. 

A la misma h o r a concierto en 
la Avenida del G e n e r a l í s i m o . 

A las^tres y media de la tarde, 
t i radas finales del Concurso de 
Bolos de la Patrona, de segunda 
ca tegor ía^ 

A las diéz y media de la no* 
che, fuegos ar t i f ic ia les , en L a 
L lama . 

A las once, verbena en La 
Llama . 

Martes, 30.—A las siete y media 
y once, en el Coliseum Garcilaso, 
a c t u a c i ó n en el Concurso de Zar
zuelas de Amigos de la Zarzuela, 
de Val lado l id , con " D o ñ a F r a n -
cisquita". 

Miérco les , '31.—A las siete y me
dia y once, en el Coliseum Gar
cilaso. a c t u a c i ó n en el Concurso 
de Zarzuelas del O r f e ó n Baracal -
dés . con " L a Dogaresa". 

(Jk Pa rtovfce i 
a h m a ñ a n a 

PiíOOHAi laXANUI 

Ayer, dotningo, a la« once y 
media de l a , m a ñ a n a , q u e d ó ben
decido e inaugurado uf i nuevp 
campo de fútbol en Muriedas, del 
cual ©s p r o p i e t a r i ó el Club Depor
t ivo San Justo (p r imera ca t ego r í a 
regional) , de Peñacas t i l l o . Haco 
aproximadamente unos vein t ioc í io 
i t re in ta a ñ o s que se c e r r ó este 
campo, siendo sus propietarios de 
aquellas' é p o c a s los potentes equi 
pos de pr imera c a t e g o r í a regional , 
Muriedas F . C. y Velarde. 

Este campo Que e s t á a fal ta de 
algunos detalles, por no haber 
dispuesto da l suficiente t iempo su 
t e r m i n a c i ó n , s e r á , u n a vez t e r m i 
nado, uno de los mejores y m á s 
bonitos de la provincia.- Desde los 
mismos compos se ve Santander, 
que da la sensac ión de alcanzarse 
con la mano. Su emplazamiento 
es p rec ios í s imo. 

Por comodidad djremos (como 
es sabido) que t an sólo dista ds 
© a n t a n e d r unos siete k i lóme t ros , 
•Km magní f ico servicio de t roje-
buses cada veinte minutos, auto
buses de otras l íneas que forzosa., 
mente t ienen que pasar besando 
una de las tapias del campo. La 
carretera general de Santander-
Bilbao o Valladol id , son testigo de 
esto en el lugar m á s cén t r i co de 
Muriedas y del Va l le de Camar-
go, como .es E l Crucero que lleva 
el nombre del puebio. 

A d e m á s de la belleza como cam
po, posee una mociemís i raa caseta 
oara jugadores y árb i^ros y juecea 
de l inea, con amplias instalacio
nes, con su completo servicio do 
iavabos, duchas y otros menestc-
tes corrientes, todos ellos dotados 
de agua corr iente y potable, ade
m á s de u n magnifico bar. 

M u c h o , , m u c h í s i m o sacrificio 
personal les ha costado a loe d i 
rectivos del Club Deport ivo San 
Justo, de Peñacas t i l l o , y a l Club 
Deport ivo San J u l i á n , de Herrera 
de Camargo, que ostenta, en 'o 
deportivo, la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Val le , y que t a m b i é n ha aportado 
eu gran i to de arena —como v u l 
garmente se dice— a los trabajos 
personales, pues este equipa t a m 
bién d s i p o n d r á d«l nuevo campo 
para jugar sus partidos de com
pet ic ión of ic ia l en su ca tegor ía 
j uven i l . 

Hablando de lo económico , es 
el Club Deport ivo San Justo el 
que sufraga los cuant ios í s in ios 
gastos q u é ha originado y o r i g i 
n a r á la total t e r m i n a c i ó n de las 
obras, que son la a d m i r a c i ó n do 
propios y forasteros. 

Mucho antes de la hora a n u n 
ciada, ya el aspecto del campo y 
eus alrededores, ofrecía , a pesa" 
¿ e l salor sofocante, gran anima
ción de sientes, esperando el me
mento solemne de la bend ic ión , la 
cual fue hecha por el reverendo 
fceñor don D á m a s o I sp í zua . ha
ciendo el saque de honor la m o 
nís ima pareja in fan t i l M a r i - N t e -
w a Bolado Herrera y el n i ñ o / M a 
nuel Angel Beni to Pereda. " 

Eí presiednte del Club Depor t i 
vo San JU5to e n t r e g ó , a l equipo 
visitante u n hermoso ramo de f l o 
res, y a reng lón seguido dio co
mienzo el par t ido , que en p r i n c i 
pio d io las alineaciones siguien
tes, aun cuando luego hubo c a m 
bios en el transcurso del tiempo-

Por el combinado R á c i n g - R a y o 
se a l inearon: F e r m í n ; Paquito 
Casueo, Arana ; López, Boada; 
Odriozola, Abel , Vicente, Val lado-
lid y T o m a s í n . 

Por el San Justo formaron: H e 
rrera ; Toca, G ó m e z , R a m ó n ; L4-
tos, Noriega; Sirio, A d r i á n , Ger
vasio. Clíuli y Chiva. 

De á r b i t r o a c t u ó el s e ñ o r R u -
mayor, ayudado en lasvIineas por 
los s e ñ o r e s G ó m e z y Rebolledo. 

Nos. honraron con su presehda 
el presidente del Rác ing , el entre

nador del raisrao, el presidente 
del Rayo y su enrtenador y o t r á s 
autoridades deportivas, que l a 
mentamos no recordar su nombre , 
a s í como el teniente de alcalde 
de Camargo. s e ñ o r Rodefto, que 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
alcalde; el juez del Jioigado m u 
nicipal , don Etzequiei Cuevas, y 
el presidente de la Junta Vecinal , 
s e ñ o r N a v a í r o , y autoridades c i 
viles, ocupando estos s e ñ o r e s l u 
gares preferentes en la t r ibuna 
provisionalmente instalada. 

13 resultado del encuentro j u 
gado enter ambos equipos es lo de 
menos, aun cuando él t r iunfo fue 
del combinado R á c i n g - R l á y o ; lo 
que m á s importaba, a d e m á s de la 
bendic ión e i n a u g u r a c i ó n , es la 
deportividad usada por ambos 
clubs, a los cuales felicitamos, ai 
á r b i t r o y jueces de l í n e a , a la D i 
rectiva del San Jus to , por sus 
desvelos personales y económicos , 
a la Direc t iva del R á c i n g p^ r su 
co laborac ión en la i n a u g u r a c i ó n y 
a todos aquellos que directa o i n 
directamente han prestado su 
apoyo en l levar adelante una obra 
tan grandes como es d llegar a 
conseguir l o que muchos quisie
ron poseer: oomo es u n campo de 
fútbol:—El corresponsal. 

¡Mamá! ¿Has traído 
la leche de 

L e c h e r í a s L E R R E S A ? 
Vete a buscarla, que 
es m u / buena. 

D E S P A C H O S : 
C A S I M I R O S A I N E (Puer to C h i c o ) . 
S A N JOSE (Esqu ina a J e s u í t a s ) . 
P E Ñ A S R E D O N D A S . 
V I A C O R N E L I A . 

¡HIGIENIZADA! ¡PURA! 

Comentarios agrícolas 

Volver a M a r la agricultura sobre 
bases modernas, firmes y ambiciosas 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E l i S E Ñ O R 

Don Angel Sanz 
García 

(Empleado del Banco Hispefie 
Amer i cano ) 

que fa l lec ió e l d í a 38 de agosto 
de 1959, a los 63 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sa

cramentos y l a B . Apos tó l i ca . 

R . I . P. 

Su esposa, d o ñ a V i c t o r i n a Caldos 
Rueda; h i jos , M a r í a A s u n c i ó n 
y A n g e l ; h i j o pol i t ice , Franc is 
co Burgada Mesones; herma
nos, Felisa, R i t a , A m a l i a , Te
resa, Manue l y R a m ó n ; t í a , do
ñ a A s u n c i ó n Caldos; nietos, 
hermanos po l í t i cos , sobrinos, 
pr imos y d e m á s famil iares , 

R U E G A N a sus amis ta
des le encomienden a Dios 
Nues t ro S e ñ o r en sus ora
ciones; 

E l funera l por su eterno des
canso t e n d r á lugar M A Ñ A N A , 
M A R T E S , d í a 23, a las D I E Z de 
la m a ñ a n a , en la iglesia parro
quial de Nuestra S e ñ o r a de Con
so lac ión . 

Santander, 22 á g o s t o de 1960. 

(Servicio de Argos, prohib ida 
la r e p r o d u c c i ó n . ) 

Mientras se bagsea las eras 
y termina ese " t o u r de f o r c é " , 
esa verdadra carrera contra r e 
loj que son las f a e n é s de re* 
co lecc ión , es oportuno dedicar 
una breve glosa a otros aspec
to® de la actualidad a g r í c o l a que 
oo siempre encuentran el espa-

R E B O L t E D O 
Muelle . U . T e l é f o n o s 32598 y 31739 

E L SESSOR 

«I» Don Manuel 
Santíaftez Caso 

falleció, en Can Vicente de l a B a r . 
epícre, en el d í a de ayer, a loe S i 
aftos de edad, habiendo recibido 

lo» m . Sf i . y l a B . A . 

R. I . P. 

Su esposa, d o ñ a Francisca Cor-
tabi tar te ; hi jos , Lorenzo, Manuel 
r Ekniüo; hermanos, A g u s t í n , J u 
bo, F i lar , G lo r i a y Rafael, San 
tos y J o s é (ausentes); hermanos 
políticos, d o ñ a M a r i n a , d o n D o 
mingo y d o ñ a Mercedes Ó o r t a b i -
tar te , d o ñ a P r i m i t i v a Santobenia, 
d o ñ a Carmen Si lva , don M a n u e l 
Bustamante y d o ñ a Milagros 
Roiz; pr imos, sobrinos y d e m á s 
fami l ia , 

RUEXrAK a sus amistades asís 
tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
^ue se e f e c t u a r á H O Y , a las SEIS 
Y M E D I A , desde l a casa mor tuo
ria, Mercado, 7, a l cementerio pa 
rroquia l , favor por el que les que
d a r á n agradecidos. E l funera l , por 
su eterno descanso, t e n d r á lugar 
M A Ñ A N A , a las ONCE Y M E D Í A , 
en l a parroquia del referido lugar 

Sian Vicente de la Barquera, 22 
de agosto de 1960. 

RbCAUCHUTADOó 

N A N S A 
Renovación y reparación cU cubierta 

y toda date f i e neumáticos 

SAN LUIS, 34 TELEFONO 24-1-42 
Balneario de Corconte 

R I Ñ O N - H I P E R T E N S I O N - COLICOS N E F R I T I C O S 
R E U M A T I S M O 

T e m p o r a d a : I H e t u t o a a s t a 3 0 d e s n h e m b r e 
E S M E R A D O S E R V I C I Ó Y C O C I N A S E L E C T A 
T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A S 

A U T O B U S E S D E S D E S A N T A N D E R , B U R G O S Y M A D R I D 
Informes : L E A L T A D , 14, 2.° - T E L E F O N O - S A N T A N D E R 

Vuestras cubiertas con 
P L A C A S 

W 2 , 1 4 KG. 

- c a o -

A I R A M I E N T O 

k i G E R E Z A 

E C O N O M I A 

« A M D | Z 

C E V I S A N 

VIROTERM-SANTANDER, S. A. 
C A S T E t A R / 2 5 - T E I E F O N O 2 1 8 1 3 

S A N T A N D E R 

ció yq«e merecen en la p r e n s í 
diarla. 

En él pasado mes de j u l i o t m a 
lugar en M a d r i d u n sencillo acto 
consistente en la entrega de los 
premios de i n v e s t i g a c i ó n y di-, 
vu lgac ión ag r í co la de 1960, otor
gados para conmemorar l a fes
t iv idad de San I s i d r ó Lab, ador, 

Bn este acto, de gran signif ica-
Oión dentro de su extrema sen-* 
oülez , p r o n u n c i ó u n breve, pera 
enjundioso discurso, el subse-' 
cretario de Agr i cu l tu ra , señen 
Pardo Ganalte, que h a b l ó en 
nombre del min i s t ro . 

El s e ñ o r Pardo GanaHs hizo 
notar la" necesidad de que la i a -
ves t igao ión , la prensa y la do-
eencia colaboren ea la tareai 

' trascendentalisima de pptenciar 
al m á x i m o la riqueza de nuestro 
campo, para que no sea una bur
la aguello de que " E s p a ñ a es un 
pa ís a g r í c o l a " , cuando la ver» 
dad es que las gentes del medio 
r u r a l — y con ellas las de toda 
la nac ión ante e l atraso y la pe
nuria de los agricultura-— no han 
podido d i s f ru ta r del mismo n i 
vel de vida de otros pueblos 
europeos. 

H a y en estas palabras del se
ñ o r Parrfe Canalis —a las que, 
en nuestra o p i n i ó n , no se las ha 
concedido el rel ieve que mere
cen—- u n sincero deseo de supe* 
r a r los t ó p i co s manidos y hueros. 
Si es cierto que E s p a ñ a t iene en 
el agro su' c imien to económico , 
es necesario que nuestra agricul
t u r a salga del atraso en. que ha 
estado sumida y se s i n c r ó n i c a 
con las realidades progresivas que 
exige el t iempo en que vivimos 

"Nosotros / deseamos -—dijo el 
subsecretario de A g r i c u l t u r a -
volver á fundar la a g r i c u l t u r a so
bre bases modernas, f i rmes y am- í 
biciosas; dar a l p a í s i^na verdade
r a conciencia de los problemas y 
pedirle la r e a l i z a c i ó n de un es
cuerzo colectivo, porque la gran
deza de la P a t r i a no puede ser 
obra de una m i n o r í a , sino de una 
empresa que a todos nos alcanza 
en la medida de nuestras posi
bil idades". 

Conviene subrayar 'esa frase 
certera, que tiene todo el valor 
de una impera t iva consigna: vol
ver a fundar la a g r i c u l t u r a so
bre b a s é s 'mode rnas , f i rmes y 
ambiciosas. E n estas palabras se 
compendia todo el sentido que 
debe tener nuestra p o l í t i c a agra
r i a . N o es posible con t inua r en
cerrados en el ca l l e jón s in salida 
del r u t i na r i smo y la pereza. Hay 
que sentar las bases de una agri
c u l t u r a moderna y por t a l debe 
entenderse la c o n c e p c i ó n del cul 
t ivo de la t i e r r a a la manera de 
una gran empresa indus t r i a l que 
se aprovecha de los m á s nuevos 
procedimientos, f ru to de la cien» 
cia y de la i n v e s t i g a c i ó n , para 
abaratar y perfeccionar la pro» 
ducc ión , siempre atenta a las po
sibilidades y necesidades del mer-
cedo. 

Es a q u í donde los técn icos han 
de poner su m á s eficiente contri
buc ión . Si E s p a ñ a ha logrado en 
los ú l t i m o s años su a u t a r q u í a t r i 
guera, a pesar del aumento de la 
población, no es obra d!e la bue-

' na suerte o de la casualidad. © 
ta consecuencias de la íntensifi-
Ración de cultivos, de la selección 
de semillas, del mayor empleo d é 
fertilizantes, del aumento de la 
superficie de r egad ío , del mejoe 
laboreo de la t ierra y, en una pa
labra, ha sido obra de la técnica 
y d é la inves t igac ión «1 servicio 
de la agr icul tura . 

Este es el camino que se ha 
Iniciado y por e l que se debe se
guir . L a inves t igación, ciertamen
te, ha de continuar entregada á 
la excelsa tarea de penetrar en la 
esencia misma de las cosas, ana
lizar causas y averiguar efectos. 
Só lo as í podlremos sentar las ba
ses de esa agr icu l tura móderna 
de la que hab ló el s e ñ o r Pardfli 
Ganalfs. E l campo e spaño l no p*16" '1 
de continuar anquilosado en la ru
tina. Necesita despertar de su ma* 
rasmo de siglos, para alcanzar e¡ 
nivel de vida de las gentes can1" 
peslnas y el de todos ,los eep*1 
fióles.—Juan D E L AOfiO 

S e n c i l l e z 

Y P E R F E C C I O N DIPLOMADO 
Presenta para la aotual temporada una nueva 
tendencia de la moda en G A F A S D K S O L 
Nuevos d i s e ñ o * y nuevos colores en n u e s t r e » 

•• 1 » modelo* exclusivos. . 
G A R A N T I A Y D E S P A C H O E N E L D I A D E L A S 

R E C E T A S D E LOS S E Ñ O R E S O C U L I S T A S 

ico - Foto S a m a i 

San francisco, 13 

N O V I O S 
M ^ A R Om 1XH E D O . tfc 

O M H W O B B B « O A B B Ü B T S S 

F u n d i c i ó n d e m e t a l e s 

(especialidad en hierro y bronce) 

A u r e l i o F u e n t e s 
Justicia, 4 Teléfono 20-0*22 SANTANDER 

******* 
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C r i s f ó b 

V á g i m Q f í l f l T A 

a A l l l t e r 

e s p a ñ o l a 

c r e e q u e 

e s t á e n s u 

l a e s c u e l a J e m ú s i c a 

m e j o r m o m e n t o 

« E l c o n c e p t o d e l o e s p a ñ o l e n e l e x t r a n j e r o e s v e r 
" t o r e a d o r e s " t o r e a n d o c o c h e s p o r l a s c a l l e s » (fipflZfllo S l l W ] 

H 
Angeles es un constante hemenoje de España al mundo"' 

P o r G e r a r d o C A B A R G A 

Cris tóbal Halffter, que és ta no
che d i r ig i r á la Orquesta d$ Cá
mara de Madr id en la Plaza 

Porticada. 

• Lá novena i edición del Festi
val santanderino tiene la impron
ta de la. juventud. Otr-os dos 
nombres jóvenes, y de muy ele
vada cotización se asoman esta 
noche al tablado de la Plaza. Por-
tioada. Gon ambos hemos habla
do en la terraza del hotel, de 
cara a la luminosidad esplendo
rosa de nuestra bahía. . . 

CRISTOBAL HALFFTER 
El primer compositor jo\ien 

de la España actual. De solera 
musical. Deferente^ conciso en 
eu palabra, conocedor de los te-, 
mas que comenta..-. 

' —¿Existe- realmente una es
cuela de música española? 

—Sí. Y muy importante. Co
menzó en Pedrell. Siguió por A l -
béniz, Granados, Palla... Hoy 
existe un grupo joven que está 
técnicamente al día, respondien
do mejor que nunca con hechos 
reales. 

—¿Tónica de esta escuela? 
«—Unificar las tendencias y las 

técnicas que expresan nuestra 
manera de ser. Pero cuidando 
que se escriban sin referencias 
folklóricas, sin equivocar el con
cepto. 

— ' I Existen problemas para es
te movimiento musical español? 

-—Vanos. El más importante, 
las ediciones. Bl Estado debiera 
ayudar a hacer compatible nues
tro esfuerzo con 91 lanzamiento 
de las obras. De esta manera 
podría presentarse nuestra mú
sica en 'el extranjero. Fuera de 
nuestras fronteras, los países 
ayudan al, jo*en cuándo termina 
sus, estudios de cómposicidn, le 
da facilidades, le abre un pa
norama. En. Espáña se le niega 
esto. Y si se edita algo, se hace 
lentamente, • lánguidamente. 

—¿Entonces? 
—El compositor tiene que es

trenar. Esta es la manera de que 
nuestra música se conozca. El 
problema, pues, es és te : difu-» 
sión, no escritura, porque qui
zás para esto estemos en uno 
de los mejores momentos.' Es 
Intolerable lo ocurrido reciente
mente ^n Madrid, que en una 
sesión de música joven, las par
tituras eran manuscritos. O el 
caso de Falla, que tiene toda su 
obra editada en el extranjero. 

— ¿ Y por qué así? 
—Es natural que cada país dé 

preferencias a sus autores. CuanN 
do editan algo español, es' que 
ee trata j de cosa genial. 

—¿Trabajas mucho, ... Cristó
bal? 

'—Un compositor tiene que es
cribir constantemente. Tiene que 
jugársela todos los días. Inspi-, 
larse, meditar y luego hacier la
bor artesana cada momento. Aho
ra estoy trabajando sobre un 
poema, del poeta alem'án Reiner 
ívr^ría Rilka, titulado "Requien a 
un niño. Es una composición pa
ra soprano y conjunto instrumen
tal., 

—¿Se sabe algo de "La Atlán-
tida", la obra postuma de Palla, 
qué termina tu tío Ernesto"? 

—No ipuedo decirte nada. Palla 
tenía la costumbre de . no enseñai 
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Pepe Isbert 

A s e s i n o ' ' v 

c o m e n z ó como 

p o d r í a terminar 

"obispo" 

Las pensiones mínirtias de los 
actores jubilados 

La canción «Clavelito» fue compuesta 
en una noche de insomnio 

Madrid.— (Crónica de Argos, 
especial para la HOJA D E L LU
NES. Prohibida la reproducción). 

De homenajes está el mundo 
Ueno. Uno más, ¿qué iihpprta al 
rpundo? Pero he aquí un ho-
«nenaje singularísimo: el tributa
do a Pepe Isbert. Bastó la súge--
fencia de una croniquiila para 
que cristalizara rápidamenté. Y 

-es que José Isbert es el actor de 
ia bondad y la simpatía. ¿Quién 
no le quiere? No es un homenaje 
protocolario, sino espontáneo y 
efusivo. Todos los que le admi
ran por su gracia y su naturali
dad ante • las cámaras hubieran 
asistido mu^ gustosos al agasajo 
a Pepe Isbert, si les hubiera sido 
posible. 

Empezó en «1 cine haciendo el 
papel de asesino de Canalejas, en 
Un documental. Su última pelícu
la ha sido "E l hermano Pío". T 
la penúltima, hasta aíiora, "El cp* 
cheCito",, de un trabajo agotador 
para un hombre de 65 años. To
davía le quedan chichones y es
paradrapos. Además, ha perdido 
cuatro kilos de peeo y un millón 
de glóbulos rojos. "¡Yo no sabía 
•que fuera millonario!", comenta. 
Tiene a lá espalda 122 películas 
y otras dos a la vista. Se siente 
tnuy ca-nsado, quisiera retirarse, 
pero no le dejan. Constantemente 
le solicitan. 

En su trabajo es el hombre 
bueno para los compañeros. En 
eu vida privada, el hombre aman
te de la familia. Tiene doce nie
tos y otro que va a llegar. Para 
éllos trabaja ya. Posee una buena 
finca en Albacete, fruto de una 
vida laboriosa que le mereció el 
título de trabajador ejemplar, re
cibido de manos del Caudillo. La 
Medalla del Trabajo se le conce-
dería en cuanto se la solicitaran, 
porque es el actor que .no ha co
nocido el descansa y ha hecho fe-
licés a millones de espectadores 
con su simpatía y su humor. Ha 
hecho toda clase de papeles, es
pecialmente de taxista y muchas 
veces de cura. "Ahora —ha di
cho—! sólo me falta hacer -de 
obispo". 

la, como a los demás trabajado
res. 
•Precisamente, un co. ¿Ontario 

periodistico, coincidente con el 
homenaje a Isbert, se reíiere a 
las viejas glorias eocénicas que al 
íinal de su carrera sufrían uu 
eclipse terrible y desaparecían en 
í&s sombras del olvido y d* la m i -
eeria, cuyas vidas de "histriones 
en el ocaso" han- alimentado tan
tas novelas y películas. La triste 
figura del cómico que saboreó las 
mieles de los aplausos y la fama 
e injirió después ' las hieles del 
abandono y la desesperación, está 
desapareciendo radicalmente. Los 
tiempos han cambiado y los artis
tas son hombces de su tiempo. No 
pueden dejar su vida al azar y a 
la improvisación, 

Pero, según el citado comenta
rio, existen actualmente grandes 
diferencias en las jubilaciones de 
los actores, cuyas pensiones pue
den no llegar a las mil pesetas al 
mes o pasar de las siete mil. Cla
ro que en la vida laboral también 
hay categorías y escalas de hono
rarios. Pero se pide, razonable
mente, que la Mutualidad estudie 
la forma de elevar esas pensiones 
mínimas a una cuantía suficiente 
para las viejas glorias de la esce
na española. 

sus trabajos, mientras no estuvie 
ran terminados. Mi tío sigue, res
petuosamente, esta norma. Desco
nozco el detalle. Se habla mucho 
en, torno a este suceso. Respecto 
a su posible, estreno en el extran 
jero, perteneciendo la partitura al 
editor flicordi... 

—¿Tu opinión sobre Victoria de 
los Angeles, que actuará» ©1 mar 
tes.» 

—¡Toda! Es una maravilla, es 
un constante homenaje de Espa 
ña al mundo. Es tal lA emoción 
que siento al escucharla, que me 
impide analizar su perfección. 

GONZALO SO RIA NO 
' El pianista más caracterizado 

del momento español. Ha pasea
do sus dedos sobre los teclados 
de muchos pianos del mundo, ha
blando de España. Y ha hablado 
de manera maravillosa, espléndida, 
.entregada. Soriano es- también un 
conversador —ya lo hemos dicho 
otras veces— de primera línea: 
ampuloso, literario... 

—^¿Gómo se ve la música es
pañola por el mundo? 

•—La sienten, pero no la com
prenden. Es como un idioma, un 
mensaje: conoces las palabras, 
pero pierdes el sentido de las 
mismas. Es. como si dijésemos, 
enjuiciando una obra importan
te; Está bien escrita, pero no 
la entiendo. 

—Entonces, ¿es falsa su im
portancia? 
/ — ¡ N o ! Lo que ocurre es que 

los extranjeros piden , nuestra 
música por su cajráoter exótico, 
porque les divierte. Y la miran 

£y esperan todo por este prisma. 
Por ejemplo, la "Fantasía héti
ca", quisieran encontrarla exal
tada, alegre. Captan, sí, una vo
luntad, pero les falta la fuerza, 
que las gentes quisieran tradu
cir por un ¡olé! 

-^-¿También los públicos de 
América lo tamizan así? 

—.Los amerioano-s ven las co
sas como escritas parav ellos. Por 
ejmplo, les gusta mucho más la 
"Malagueña", de Lecuona, que 
la de Albéniz. ¡ Pobre del com
positor que ofrezca honradez 
para ser sentido! Es curioso... 

• - ¿ Q u é ? 
—Cuando se presenta un pla

nista español por el mundo, la 
primera parte, dedicada a músi
cos clásicos extranjeros, discu
rre en expectativa, esperando 
la segunda parte española Pero, 
a veces, esta reserva no tiene 
premio auténtico. 

—-¿Equivocado, entonces, el 
sentido musical / español fuera 
de nuestras fronteras? 

—Los extranjeros ven las co
sas musicales como ellos quie
ren. Su concepto español es ver, 
por ejemplo, toreros por las ca
lles toreando a los coches. Qui
zás nosotros tengamos —incons
cientemente— algo de culpa por 
haber presentado siempre un 
mismo paisaje. Si ven a Castilla 
creen que no es España. Y pre
fieren la Sevilla andaluza a la 
Andalucía profunda de, Granadá 
y Córdoba. 

—¿Alguna solución para man
tener el verdadero mérito de 
nuestra música? 

—-Fomentar al alumno desde el 
Conservatorio. Allí están los c i 
mientos, la labor debe radicar en 
un mimo especial del verdadero 
(irte representativo. 

— ¿ P o r qué te especializaste 
en nrúsica españolad . 

•—'Por deseo de los empresa
rios. Yo: estoy encantado inter
pretando a Mozart. Pero hay que 
permitirse el lujo de1 lo que tos 
^emás quléran. 

—¿Y vuestro concierto del 
lunes? 

—Es una muestra de lo mu
cho bueno que tenemos musical
mente, y nada mejor que en el 

marco, de este Festival. Por el 
mundo hp oído hablar de él como 
el auténtico para la masa eleva
da, en contraposición al de Gra
nada, más bien de cámara. 

La bella esposa de Cristóbal 
Halffter irrumpe en la tertulia. 
E indica que si hemos terminado, 
es hora ya de Ir a misá. Hacemos 
punto final. 

Agriculturas coloniales 

L a l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r 
B é l g i c a e n e l C o n g o 

Casi el 50 por 100 de las exportaciones 
son de productos agrícolas 

Gonzalo Soriano, que sera hoy 
un gran in t é rp re t e de Albéniz. 

Junto a Innegables errores y 
abusos, por parte de los pueblos 
colonizadores, existen altos pie' 
recimientos como los de Bélgica 
en el desarrollo del Congo, según 
se exponen en el "Bulletin Agri-
coel du Congo Belga et du R ú a n 
da-tfrundi". Los esfuerzos reali
zados por los belgas durante me
dio siglo, en circunstancias total
mente adversas, merecen divulga
ción. 

Las condiciones náturaíes de 
estas regiones son muy desfavo
rables al progreso agrícola. La 
naturaleza prevé con facilidad lo 
necesario para vivir, pero se deja 
difícilmente gobernar. Esto hace 
que la actividad humana no esté 
estimulada ni por la lucha por la 
existencia ni por la productividad 
del esfuerzo, y que limite sus am
biciones a satisfacer las necesi
dades de subsistencia. 

El Congo tiene una extensión 
de 2.344.116 kilómetros «uadrados 
y Ruanda-Ijrundi de 54.172. E l 
país forma una enorme depre
sión bañada por el río Congo y 
sus afluentes; rodeada por cade
nas montañosas y mesetas muy 
elevadas al Este, y de altitudes 
más medianas por los otros cos
tados. La pluviometría varia ae 
2.200 milímetros ^.nuales en eJ 
centro, a 1.000 milímetros en la 
región costera y eri la" norteña. 
El número de meses secos al año 
es mayor al separarse del Ecua
dor, siendo en la zona central de 
cuatro a cinco meses. 

Los europeos encontraron te
rrenos vírgenes, pero con una or
ganización social rudimentaria 
de dañes y tribus, incapaces de 

oii i i i i i i i i i i i i i i iHii i iHii i i i i i i i i i i i i i innii i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i i i i i i i i i t i iHii ini i i i i i i i i imii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

Diariamente circulan 650 

v e h í c u l o s de transportes 

municipales m a d r i l e ñ o s 

U n p l a n de mejoras de 
c o m u n i c a c i o n e s a la sierra 

Ha descendido la matricu ación de motocicletas 
rrocarriles metropolitano y su-MADRJD. — Las estadísticas 

vienen a confirmar, con la exac
titud de los números, lo que se 
advierte ya a simple vista en los. 
transportes urbanos: que el ser
vicio es más abundante y fre
cuente y que las colas ante las 
paradas de los vehículos hiunici-
pales y las apreturas dentro de 
los mismos van aliviándose, aun
que aún no hayan desaparecido 
a las horas en punta. Y para ma
yor satisfacción, la Empresa Mu
nicipal de Transportes va mejo
rando también' su economía, con 
un progresivo descenso del défi
cit. 

Diariamente circulan por Ma
drid i&O vehículos de la E. M. T., 
entre tranvías, autobuses y trole-
buses, que hacen alrededor de los 
120.000 kilómetros al día. La ma
yor carga la soportan, como es 
natural, a las horas de entrada 
y de salida del trabajo. A otras 
horas es muy frecuente ver cir
cular los vehículos medio vacíos. 
Esta menor congestión la confir
ma la estadística: n^ientras el 
año 1958 el número de viajeros 
transportados por coche y kiló
metro fue de 11,41, en 1959 se re
dujo a 8,83. 

Los dos problemas más agudos 
para los transportes urbanos son 
las horas en punta y e! servicio 
a las barriadas que van surgien
do por la periferia, pues desde el 
18 de julio se están habitando 
otras 25.000 nuevas viviendas. 
Lo primefo está supeditado a lo 
que se decida sobre el nuevo ho
rario laboral, actualmente en es
tudio. Lo segundo depende prin
cipalmente de los planes de fe-

bürbáno, que van muy lentamen
te. Entre tanto, "él Ayuntamiento 
otorga concesiones a empresas 
particulares con autobuses que 
prestan un servicio generalmen
te poco cómodo y bastante cáro 
para el vecindario modesto de 
las nuevas colonias periféricas. 

El caso de Pepe Isbeft, con üna 
vida de intensa actividad y una 
vejez asegurada contra estreche
ces, no es ya excepcional,, pues 
fihora los artistas son menos bo
hemios y más previsores (;*ue an
tes. Y si algunos no lo fueran por 
propia iniciativa, por al ahorro 
voluntario, la Mutualidad Labo-
Mí de Actores les tiende su tute-

No hace mucho leímos el ori
gen de la popularísima canción 
"Clavelito", contada por sü cóm-
positor, el maestro Monreal. Ex
plicó que, después de una cena, 
corno no tuviera sueño, se fue
ron a su casa él y el dibujante 
Galindo, para hacer algo. . Ga-
lindo escribió la letra y él se 
puso a improvisar en el piano, 
pero, pensando que molestaría a 
los vecinos, cambió el piano por 
la guitarra. 

Nunca pudieron pensar sus 
autores en él éxito que iba' a al
canzar l'a • alegre cancioncilla. 
Primero se la dieron a los "Rui
señores del Norte", qué la difun
dieron por las provincias vascas, 
y después las tunas universita
rias la tomaron al oido y la con
virtieron casi en su marcha ofi
cial. Podemos decir que hoy es 
tan popular que compite con 
"Valencia", "Asturias, patria 
querida", y otras canciones que 
forman el repertorio obligado y 
espontáneo de las excursiónes 
domingueras o de cualquier re
unión en que haya que demos
trar la alegría cantando a coro 
lo primero que venga a los la
bios, i 

BANCO DE 
FUNDADO EN 1557 

• • • • • 

Capital teioUo 175.000.000 

383.507.013,66 

C \ J A DE AHORROS 
m apboeao© ooo u ftíoccc'o« gchccal of aancA/ecuSA con yi'ao á7 

Madrid es como un gran lago 
que, no pudiendo contenerse en 
su propio término municipal, ane
gó los términos circundantes. Pe
ro aún es poco para el inmenso 
«audal humano que se desborda 
en el estío por la provincia, es
pecialmente en dirección a la sie
rra. Lo malo es que los cauces 
para este torrente veraniego han 
quedado angostos y todas las ca
rreteras están tan saturadas de 
tránsito, que supone un evidente 
peligro circular por ellas. 

La Jefatura Provincial de 
Obras Públicas tiene un amplio 
plan de mejofas de las comuni
caciones con la sierra, que al fin 
y al cabo es la continuación na
tural de Madrid, las afueras de 
la capital; sólo a mema hora en 
automóvil a velocidad muy pru
dente, pues si se pudiese alcan
zar la velocidad normal de auto
pista, con quince minutos serla 
casi suficiente para acercarse a 
los más próximos escalones se
rranos. 
/Afectan estos planes a las ca

rreteras de Villalba a Avila, dé 
Las Rozas a E l Escoria1' al va* 
lie del Lozoya por los puertos de 
La Morcuera y de Canencia, a 
León por Segovia, al puerto de 
Wavacerr^oa, a Loyozuela, a Ras-
cafría y a los puertos de Los' Co
tos y de Navacerrada, a Cerce-
dilla y La Granja por la Fuen-
fría y a La Cor uña. En la del 
Alto de los Leones, con indepen
dencia del túnel de peaje, se está 
rebajando el desnivel del 14 al 8 
por 100 y ensanchando las cur
vas. Aunque el recorrido se alar

gará en cerca de dos kilómetros, 
el tránsito se ba rá más fácil y 
menos peligroso. 

Las dificultades dé comunica
ción, aunque se dejen sentir más 
agudamente en les grandes ciu
dades, afectan también a toda Es
paña. Circunstancias de todos 
bien conocidas han impedido que 
el desarrollo de la red de carre
teras siguiera el ritmo de creci
miento demográfico, industrial y 
automovilístico experimentadoéfl 
los últimos , años. , 

Según el "Anuario Estadísti
co de España", en 1959 las líneas 
regulare* de transporte por ca
rretel-a tuvieron un movimiento 
de 1&3 millones de viajeros. Por 
primera vez, desde 1950, dismi
nuyó la matriculación de moto» 
feicletas, pa ludo de 132.276, en 
1958. a 117.657, en 1959, aunque 
no descendió la matrícula de los 
demás vehículos automóviles. 

Barcelona y Madrid son las ca
pitales de .mayor circulación ur
bana y de más elevada matricu-. 
la de automóviles. En tranvías, 
Barcelona es la primera ciudad 
de España, don unos 800.000 via
jeros al día, y en "metro", Ma
drid, con un promedio diario, en 
dicho año de Í959, de 1.140.644 
viajeros. Y de los 161.275 véhícu-
los de moto.r dados de alta el pa
sado año, 24.723 se matricularon 
en Madrid, y 26.098 en la Ciudad 
Condal. 

abarcar grandes superficies, de 
adaptar la naturaleza y de man
tener la paz interior. La política 
agrícola belga tuvo que luchar 
desde él principio contra las cons
tantes individuales y colectivas 
del cultivador ne^ro, llegando a 
los resultados actuales por la pro
gresiva adaptación de las estruc
turas costumbristas, a las que 
dan acceso las econoniías de cam
bio. • f • 

En 1908 se crean centros de 
aclimatación, para estudiar algu
nas plantas traídas de otros paí
ses, y una red de estaciones cli
máticas, concentrando los esfuer
zos en la producción de hevea, 
cacao y café. Se introdujo gana
do europeo y se ensayó la trac
ción animal y mecánica y se apli
caron los abonos minerales. Una 
de las primeras medidas del Go
bierno belga fue la abolición del 
impuesto "en naturaleza", susti
tuido por el impuesto "en espe
cie", 

A causa de la ocupación de 
gran parte de Bélgica dui'ante la 
primera gran guerra y del peso 
de tres campañas militares (1&14-
1929), el territorio congolés que
da én calma, Después hay un pe
ríodo ide prosperidad, con algu
nas crisis duras pero breves. Se 
prean en el Congo numerosas 
empresas agrícolas y aumenta la 
producción rápidamente hasta 
que en 1930 la crisis mundial po
ne en peligro el porvenir de esta 
Colonia. Se decretan los cultivos 
obligatorios desde un punto de 
vista, educativoi en provecho de 
los mismos indígenas, y se incre-. 
^nenta el cultivo del arroz y de] 
algodón. 

Antes de la segunda guerra 
mundial, la colonia belga del* Con
go cuenta ya con 188 agentes y 
30 peritos agrícolas,1 tres escuelas 
medias de agricultura, dos grán-
]as-escuelas ¡y muchos otros'cen
tros prácticos. Se crea el Insti
tuto para el Estudio Agronómi
co del Congo Belga, que desarro
lla una gran labor científica y se 
convierte en una dé las más gran
des instituciones agronómicas 
tropicales. 

Efcirante la segunda guerra 
mundial (1940-1045), Bélgica es 
nuevamente ocupada y, en un 
prlnclpio,*se moviliza toda la eco
nomía del Congo como, efecto se
cundario. Todos los esfuerzos se 
encaminan a producir y a ayudar 
a la metrópoli, quedando supe
ditadas muchas actividades a la 
ayuda que pide la guerra. Sin 
embargo, ciertos sectores de la 
agricultura continuaron su des
arrollo. 

En el periodo de 1045 a 195S, 
cuatro factores influyen conside
rablemente en el desenvolvimien
to de la agricultura: a), la ex
pansión, muy notable de la eco
nomía industrial; minera y ur
bana, así como lá del sector eu
ropeo; b), la evolución técnica y 
económica del mundo; c), la evo
lución sicológica del africano, y 
d), el plan decenal, de carácter 
económico y social, incrementan» 
do el ñúmero de técnicos, los cré
ditos y la labor del Instituto pa
ra el Estudio Agronómico. Se 
crean organismos especiales, es
tatales y paraestatales, y coope
rativas, para el fomento ganade
ro y el desarrollo agrícola. 

Gracias a estos esfuerzos bel
gas, creadores de una riqueza 
agropecuaria antes totalmente in
existente, las exportaciones de 
productos agrícolas y derivados 
alcanzan el año 1945 un vdlumén 
de 2.064.745 francos belgas y as
cienden en 1958 a los 9.089.895 
francos, que representan ya el 
44 16 por 100 del total de las ex
portaciones congoleñas. 

SPA 
C a l a m a r e s 

e n s u t i n t a 
Lata de 200 gramos . S_ 

(de A l c a ñ i z ) 
Botella de ún litro 

El me jo r c a m i n o pa ra bien c o m p r a r , l l e v a ü § J Jj ¿ 

Cartas a Lili 

S e v e r i d a d es l a n o t a de l a 

moda para o t o ñ o e invierno 
La falda se alarga y retornan los 
sombreros en forma de «canotier» 

Argos. (Servicio especial d© 
Prohibida lá reproducción). 
^.Querida L i l i : Guando recibas 
esta carta estarás a pnrito de ter
minar tu veraneo. Ha llegado pa
ra ti el momento más feliz de las 
yácaciones, que es siempre el del 
regreso. Vendrás saturada de sol, 
de yodo, de música, de baile, de 
canciones sentimentales, de galan
teos... Has veraneado felizmente, 
según me dices en tu última carta, 
y ya estás deseando hacer el 'ba
lance . de tus sensaciones veránie-
gas y de reanudar tu vida habi-
tuai Si partir, comó dijo el poeta, 
fes morir un poco, .volver, podría 
decirte yo, es como renacer a la 
alegría de encontrarte otra, vez a 
ti misma, en tu propio centro fí
sico y espiritual. , 

A ti lo que te importa es ente
rarte de lo que se va a llevar los 
próximos otoño e invierno. Quie
res conocer los últimos decretos 
d^ la modistería internacional. 
Pues bien: te diré que nuestros 
irivenclbles dictadores, los modis
tos, son gente laboriosa y oportu--
nista, que labora siemipre con mu
cha anticipación a la marcha del 
calendario. Mientras tú veraneas, 
ellos, los cre'ad'ores de la moda, 
preparan en el secreto de su alto 
estado mayor los modelos' que 
pronto serán exhibidos con el 
acostumbrado esplendor publici
tario. 

¿Qué nueva línea han imagina
do para el otoño y el invierno? 
En. primer lugar te diré que no 
existe, por lo que yo, he podido 
averiguar, una línea verdadera
mente nueva y revolucionarla, 
que se han podido filtrar a través 
del cerco de espionaje de los'gran
des creadores, parecen más bien 
una evolución d'e las tendencias 
que vienen imperando. 

Sin embargo/ se introducen . 1-
gunas modificaciones fundamenta
les en cuanto a la forma de los 

P i S i J S M J I G N I F I C O S 

3-4-5-6 y 7 habitaciones/ exteriores, mas , 
servicios, en el Barrio de nueva cons- • 
trucción mejor situado de MADRID: ¡¡ 
La AMPLIACION del BARRIO de la CONCEPCION • 

DESEMBOLSO INICIAL: desde 3 7 . 0 0 0 y 3 0 . 0 0 0 PESETAS 
RESTO DEL PRECIO CON GRANDES FACILIDADES; hasta 10 y 3 0 años. 

P I S O S confortables en MADRID 
en el BARRIO de SIMANCAS. 

DESEMBOLSO INICIAL; desde 1 0 . 0 0 0 PESETAS 
PAGO DEL RESTO DEL PRECIO: e n 10 y 3 0 A Ñ O S 

T EXCELENTE INVERSION DE CAPITAL: 2 0 % NETO 
alquilando a su RENTA LEGAL los pisos adquiridos. 

I M F O R M A G I O M 
o o n n e s p o m o c M o i * 

JOSE BANUS, S. &. EMPRESA CONSTRUCTORA 
Monte Esquinzo, ó - Tol. 34 86 35 

M A D R I D 1 

C r i S t a M Soriano 
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hombros y de. los escotes. Los 
próximos otoño e invierno: se ile^ 
varán los cuellos altos .y los hom
bros bien redondeados. Ésto es Id 
que . más llamará tu , atención 
cuando Veas los nuevos modelos. 
También la falda muestra tenden-. 
cia a largarse.por debajo de la Ro
dilla. Son un par de centímetrog 
más y no sé si esto sftrá el indi
cio de una evolución hlcia un fu
turo alargamiento de la falda que 
pueda confirmarse o ratificarse. 
en ia primavera siguiente. 
- Hay también otras característi
cas, que ya han sido gaptadas á 
pesap leí secreto con que trabajan 
los modistos. Las mangas serán 
abombadas y el pecho se marca 
muy alto. Se trata, por supuesto, 
de una moda más austera y sobria 
que la' qüe se ha llevado esta pr i 
mavera y este verano. Ofrece, en 
mi opinión, un fuerte contraste, 
pues ahora la silueta se concibe 
menos juvenil, en términos gene
rales, y supongo que sferá del gus
to Üe las puritanas. ( . 

Van a verse muchos volantes 
4)ara romper la línea estrecha de 
los vestidos, que serán casi todos 
de onos oscuros y de tejido rela
tivamente fuerte. Severidad, en 
una palabra. Las fal'das serán rec
tas y terminadas en volantes, que 
prestarán cierta gracia a la figu
ra. Este puede decirse que será el 
único detalle de relativa frivoll-
dád en los próximos atuendos fe
meninos. , 4 

Para la estación fría se llevarán 
mucho los tres cuartos, que no 
me parecen muy innovadores, ex
cepto en que llevarán muy acen
tuada^ las mangas ranglán en 
que ee adornarán con pieles de 
(jcelote y de leopardo. Los mode
los que he podido ver resultan 
muy atractivas, y estoy convenci
da de que haráU furor, pues los 
tres cuartos siempre han gozado 
de las preferencias; como bien sa
bes, entre nosotras. 

Acaso la novedad más radical' 
d'e la nueva moda sean los som
breros. Definitivamente, ^ retorna
mos a los tiempos de los grandes 
y extravagantes-tocados que hace 
unos cuantos lustros fueron la 
gran sensación y que concitaron 
más tarde, como suele acontecer, 
las bullas de caricaturistas y es
critores festivos. Pues bien: esto 
que parecía caducado y sin posi
ble reviviscencia, vuelve. 

He visto unos sombreras atre
vidísimos que parecen pantallas 
de mesa vueltas hacia arriba. 
Otros tienen forma de clásico "ca
notier" díe los ^caballeros. Están 
confeccionados en pelusina o ter
ciopelos j se llevan bien encasque
tados, hasta los, ojos. Resultan in-
dudáblemente originales y estoy, 
segura de que van a triunfar arro-
lladoramente. Otra vez habrá mu
jeres con sombrero'y sin sombre-, 
ro, como en otros tiempos en qué 
el uso del tocado parecía estable
cer una divisoria social que hoy 
resulta imposible de mantener. 

Esto es io que- puedo anticipar-' 
te, en líneas generales, de la moda 
inmediata. -Prepárate a asistir a 
las 'exhibiciones -de otoño. Te da
rás cuenta, enttinóes, de que ^mi 
servicio de espionaje -trabaja con 
puntualidad y precisión. Esperan
do ya tu pronto regreso, te abraza, 

MARI BEL. 
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L o s 
Racing empata con el Rayo Vallecano 
g o l e s , u n o p o r 

m a r c a r o n e n e l 
c a d a 

p r i m e r 
e q u i p o , 

Unos ensayos, en la alineación racínguísta, que no dieron resultado 

La a c t u a c i ó n de í es santanderinos fue francamente decepcionante 
El Racing que jugará la primera división hizo ayer su pre-

«entaoión a,nte el Rayo VaJlecano. Resultado: empate a uno. 
Resultado, ya se ve, muy decepcionante. La experiencia le dice 
a uno que estos encuentros de iniciación de temporada no son 
aptos para el Juicio. Son muchos tos factores contrarios que 
Intervienen para sentar opiniones definitivas; pero esta misma 
«xperiencla, cuando no el sentido común, también le dice a uno 
que para aerenderse en primera división es absolutamente in
dispensable un nivel técnico superior al que demostró ayer el 
Racing. Y más velocidad, más prodigaiiaaa y puntería en ios 
tiros a puerta y un estilo de juego, en general, que se avenga 
bien al que es común en .la prl-
mera división. 

La actuación del Racing, rué 
decepcionante, tanto o más que 
el resultado. Otto Bumbel reali
zó ensayos que no le dieron re
bultado. Por ejemplo: Kazsas 
c«mo medio volante. 

Se veía'que no estaba en su 
«ítip, pero al mismo^ tiempo se 
advertía que su parsimonia en 
la entrega de la pejota permi-
tía que los Jugadores contra
rióse se colasen rápidamente. Y 
«sto frente a un enemigo de se
gunda división. Imagínese lo 
que será cuando lleguen los ad
versarios de primera. 

Otro ensayo, sin resultado sa
tisfactorio, fue el de Pailas como 
defensa Izquierdo. No se desen
volvió bien, al menos como en el 
segundo tiempo, en que volvió 
a su habitual puesto en la de
recha. Tampoco nos convenció 
el ensayo de Maguregui en el 
extremo izquierdo, y a me
dias, solamente a medias, el 
de Archiaga como extremo 
derecho. Nos conv e n c i ó, sí. 
García hasta poco antes de 
recibir el golpe que le dejó grog-
gy, y en manifiesta inferioridad 
tísica para seguir Jugando con 
un mínimo de eficiencia. Y algo. 
Valle, como defensa. 

Estos fueron los ensayos más 
Importantes y las novedades más 
interesantes presentadas por el 
Racing. Esta y la de los dos por
teros, Pinol y Arbe, de una ca
lidad muy similar. 

El partido fue de muy pobre 
calidad técnica, y resulta muy 
difícil someterlo a un análisis a 
fondo. Técnicamente, el Racing 
se mSstró ligeramente superior 
al Rayo Vallecano, pero esto era 
natural. No nos sorprendió. Hu
biéramos preferido una superio
ridad más amplia que se hubie
se traducido en goles, una su
perioridad que no nos obligase al 
tono pesimista, a la fuerza, de 
esta crónica... que dejamos en 
suspenso en lo que al Racing se 
refiere, hasta el partido del do
mingo próximo, contra el Colm-
bra. Mucho nos alegraría el rec
tificar algunos de los conceptos 
pesimistas de esta crónica, pero 
esperemos que vengan algunos 
refuerzos, de esos que por si 
mismos pueden cambiar el tono, 
el estilo, la forma de un equipo. 
Concretamente, de este Racing 
tan necesitado de un cambio ra
dical. 

El Rayo Vallecano salió al 
campo con un gran entusiasmb. 
Hizo gravitar todo su juego en 
su dispositivo defensivo y dejó 
a los interiores, Joseito y Magan 
en punta para contraatacar. Los 
rayistas contraatacaron, pero 
fueron igualmente ineficaces en 
el tiro a puerta. 

A los siete minutos de la pri
mera parte, Espejín sacó un cór
ner contra el Rácing; lo remató 
Sanmartín y un defensa racín
guísta rechazó el balón, que fue 

recogido por Joseíto, quien, opor
tuno, metió el pie marcando el 
único gol madrileño. 

A los once minutos, un golpe 
franco contra el Racing cerca del 
•iiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiimiiiiiiiiiiiiiimiuii 

C R O S S C O U N T R Y 

Homenaje a un 
veterano deportista 

Nos comunican que el homena
je que se proyectaba en honor del 
veterano deportista Amador Toca 
Ricalde, actual alcalde de Cueto, 
se celebrará muy en breve, ha
biéndose hecho cargo de su orga
nización la Peña Deportiva K D T . 

Este .homenaje consistirá en la 
celebración de dos pruebas pe
destres de "Campo a través", to
mando parte en una de ellas los 
que fueron campeones locales y 
provinciales, Galdós, Salcines, 
Gutiérrez, etc., y en la otra cuan
tos pedestres lo deseen. 

E l número de trofeos que se 
disputarán los participantes será 

área, lo sacó Sampedro. Muy bien, 
colocado al ángulo. De esta mane
ra marcó el Rácing su gol. Y no 
hubo más. Uno a uno en el primer 
tiempo. Uno a uno al final del 
partido. Insultado insípido como 
el juego y» como decimos al prin
cipio de esta crónica, decepcio
nante como la actuación de los 
rácinguistas. 

Arbitró el señor Rulz Alciturri, 
muy bien. Al principio, cuando los 
del Rayo Vallecano actuaron con 
alguna violencia, sancionó mu
chas faltas. Se hizo con el partido. 

La entrada aceptable, pero' sin 
llegar al lleno, ni mucho menos. 
Los equipos se alinearon así: 

Rácing: Piñol (Arbe); Valle 
(Pallás), Miera, Pallas (Duró); 
KaszaS, Pardo (Crispi); Achiaga, 
García (Coque), Wilsori, Sampe
dro y Yosu (Maguregui). 

R. yallecano: Quintero (Ede-
sa); Barragán (Foces), José Luis, 
Feces (Santos); Buendía (Boni), 
Cobo; Monchito, Joseito, San
martín (Rodríguez), Magan y Es
pejín. 

Y por hoy, nada más. Demasiar 
do, acaso, para lo qué fue el en
cuentro. P E P E , 

A u t o m o v i l i s m o 

El italiano Musso 
sufre un grave 

occidente 
Gatanzaro (Italia).—Es as del 

volante, Luciano Müssd, na' Pe-
s altad o gravemente. Herido en un 
choque.: cuando realizaba prue4-
bas del circuito donde se corre
rá hoy la prueba, "Girpuito, del 
mar. •; ' '•• ¡i ¿; •'•»»•, • ... : :•, •« ¡.j 

Musso ha sido ; hospitalizado. 
Su esposa .se deauiayó al ser 
mformada dél accidente; (Alfil.) 
E L "RAILLY VUELTA A E U 

ROPA 
Luebeck . (Alemania occiden

tal) .—Han , Venlier y Horat Wil-
heltn, én nn Volkswagen, han ga
nado el "Railly, .Vuelta a Euro
pa"", .que comenzó, en Nureaiberg,' 
el 7 de agosto. Solamente 29_4e 
los 51 coclaes que topiaron la 
salida llegaron a la . meta, después, 
de un recorrido de ÍOO.OOÓ kiló
metros. :(Alfil-)-
LA PRUEBA "LOS MIL LAGOS" 

Helsinki .—Los conductores. fin -
landeses Bemer y Lampi, en un 
"Saab 96", h^n ganado-el Rally 
Motorista de los "Mil Lagos", <;ue 
ha terminado hoy en Jyvaskyla,, 

En noveno lugar Uegarón Rene 
Trautmann y Jean-Claude Ogier 
de Francia, en un "Citroen", con 
lo cual se ponen en cabeza del 
campeonato europeo. 

Bemer y Lampi consiguieron, 
con su primer puesto de la cla
sificación del Rally, 6.731,i pun
tos. (Alfil.) 

N A T A C I O N 

31 m i n u t o s y 

R o d r í g u e z E g u í a i n v i 

t r a v e s í a 

Quinientos metros antes de la 
meto 

L a p r u e b a l a t e r m i n ó s i n d a r m u e s t r a s d e e s t a r c a n s a d o 

numeroso. 
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L a c a z a a l h o m b r e e n e l 
c o n f í n o r i e n t a l 

Casi todos los d í a S r detencioríes 
en los controles 

Los refugiados, especialmente en peligro 
Berlín.—(Por Karlheinz Stepha-

ni. Impresiones de Alemania.) 
Tiempo de vacaciones en todas 

partes. Epoca de vacaciónes tam-
miiiiiiiiiiuiiiuimiiiiiimnimiiiiiiiiiiinimimnmin jininniuniinMiiuMiininiiiitiiiininimiiiiliiinniuiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiii 

E l e s t u d i o c i e n t í f i c o e f e 
u n v i e n f o m i s f e r í o s o 
C u a n d o s o p l a e l v i e n t o S u r . . . 

Millares de personas sufren las consecuencias 
Munich.— (Por Jorge Kronen-

bitter. Impresiones de Alema
nia). - s ' 

A menudo, en la región alpi
na de Alemania, se abate repen
tinamente una extraña desazón 
Bobre la gente.' Sobre todo, las 
personas que sufren de insufi
ciencia cardíaca o de trastornos 
del aparato circulatorio se mues
tran sensibles, tanto en su cuer
po como en su estado de espí
ritu, a dichas influencia^ atmos

féricas. También los "nerviosos", 
6in descontar a los intelectuales, 
se muestran hlpersensibilizados, 

Pendientes y collores 
Nuevos 'modelos todos los día». 

P E R F U M E R I A MODERNA 
General Mola, 8 

L A CIGÜEÑA D E PARIS 
Zapatería Infantil. 
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U n a famosa r a z a d e canar ios 
ce le l i ra s u primer centenaria 
Los del «Harz» trinan en el 

mundo entero 
Goslar.—(Por Herbert Pfluger. 

Impresiones de Alemania.) 
Muchos de los pequeños, pue

blos de la montaña del Harz que 
antes apenas se habían teñidlo en 
(menta, llegaron a ser conocidos 
por una Variedad especial de los 
canarios que se expenden a todas 
partes del .aundo bajo la denomi-
oación de "Harzer Roller". Se em
pezó la cría dle estos pajaritos ha
ce cien años ^ es decir, ©n Una 
época en que yenfan a radicarse 
en aquella montaña mineros para 
cavar en bwsca de plata. Entre los 
pocos trastos que traían de su tie
rra, se encontraba a menudo un 
canario. Por afición, uno de los 
mineros empezó a establecer una 
modesta cría die estos pajaritos; 
otros se. unieron a él y así pron
to se vinô  desarrollando en aque
lla región una notable cría de es
tos animalitos amarillos. 

Cuando más tarde cesó la .ex* 
plotación minera por ya no ser 

sentable, reinando entonces ham
bre y miseria en la montaña, 
muchos de los mineros estaban 
contentos con poder ganarse un 
poco de dinero con la cría de ca
narios! Algún día adquirieron 
una pareja de canarios indómitoa 
de las Islas Canarias y las cruza
ron con los mejores pájaros de 
bu cría propia. Así se formaron 
los hoy universalmente afamados 
"Harzer Roller" que con su «an-
to encontraron muchos amigos en 
el mundo entero. 

Ya a la vuelta del siglo se ex
portaban anualmente muchos mi
les de dichos pájaros, pues mien
tras que en otros países se habían 
especializado en obtener median
te la cría las mejores formas de 
cuerpo y las composiciones de co-
lorés más singulares, en Alema
nia se atribuyó la mayor impor
tancia al bello canto de esos ani
malitos, que en sus jaulas propor
cionan alegría y encanto a los 
hombreŝ . 

J A M O N D E J A B U C O 
serrano legítimo, garantizado, exquisito 
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y en casi todo el mundo s© echa 
de ver un aumento de la presión 
sanguínea. La capacidad de con-
cenfraoión disminuye, la de reac
ción cede, los ojos centellean, y 
un desánimo general sigue a es
tos síntomas. Es en e&tas oca
siones cuando en Baviera se di
ce: "Sopla viento del Sur", lo 
«ual significa ráfagas de viento 
caliente y seco, que en la ver
tiente Norte de los Alpes bajan 
por los valles, a menudo con 
gran violencia. 

Durante mucho tiempo se lian 
llevado • a cafeo investigaciones en-
oaminadas a esclarecer a qué ea 
debido este fenómeno. Los últimos 
pesultados obtenidos muestran que 
en las capas de contacto entre el 
aire frío y el aire caliente se dan 
vibraciones electromagnéticas de 
alta frecuencia. Se habla íncJuso 
do frecuencias de Un millón por 
segundo. A través de estas vibra 
clones, también las manchas del 
Sol influyen sobre nuestras vidas 
Por lo que parece, la nefasta in
fluencia de los vientos del Sur hay 
que buscarla en los procesos de 
ionización, en las variaciones de 
ia comiposición' química .del aire 
y en alteraciones de la cantidad 
proporcional di© polvo en estado 
de suspensióo. 

Sin embargo, todos estos fac
tores sun|ados, no explican toda 
vía el peregrino fenómeno de 
premonición e hipersensibilidad 
por medio de la cual ciertas per
sonas aparentemente dotadas de 
un sexto sentido sienten la pro
jimidad del viento del Sur. Que
da todavía por explicar el hecho 
de que incluso dentro'de vivien
das cerradas haya gente que. ha 
dado muestras de sucumbir a los 
efectos del viento cálido. Cultivós 
de bacterias bajo cristal, sin con
tacto directo con el cambio at-. 
mosférico de presión, acusaron 
sin embargo una reacción clara 
al viento fatal. 

L a estadística ha revelado que 
en los días de viento del Sur,' los 
suicidios, los accidentes de circu
lación y los actos de violencia, son 
más frecuentes que en los días 
nonnaies. Lin las clínicas de Ale
mania del sur, cuando el tiempo 
viene determinado por los vientos 
del Sur, s© da inmediatamente 
alarma. Eb el caso de operacio
nes y nacimientos se administran 
al paciente medicamentos cuya 
finalidad consiste en "impedir ca
sos de embolia o de colapso. E n las 
clínicas para alienados se adoptan 
también medidas preventivas. 

Por desdicha, sólo muy difícil
mente tse puede intentar oponerse 
a la curva creciente de los acci-
dentee de circulación en tales días. 
Por ello, la Prensa diaria y la ra
dio no dejan de intimar con in
sistencia: "Conduzca con precau-
cióo, Que sopla el viento del Sur", 

bien en Berlín. Millares de niños 
fueron mandados a reponerse en 
la. República Federal o en el .ex
tranjero. Trenes esipeciales inter
zonales, autobuses y una cantidad 
infinita de "autos" transportan 
•todos los días hacia Alemania Oc
cidental a los berlineses afanosos 
de cambiar de aires y de vec 
otros paisajes que. los archisabidos 
límites de su ciudad. 

Los conductores se toman con 
calma la consabida e intermina
ble espera en los puestos de fron
tera. Saben de antemano que aquí 
nada, ni protestas, ni empujones, 
ni el intento de salirse de la fila 
puede cambiar el tener que avan-
Kar metro por ^metro hasta la ba
rrera. Aquí quien lleva la vov 
cantante es la Policía Popular 
que, por desgracia, representa al 
poder público. Casi no transcurre 
un día en que al pie de esta fron
tera que separa Alemania de Ale
mania, no sea detenido alguien. 
Nadie sabe por qué razón. Nadie 
sabe qué les ocurre a los deteni
dos. E n efecto, estos incidentes 
son ya apenas mencionados por 
ía prensa diaria, y q ĵien es tes» 
tigo de una de estas esoerias ver
gonzosas, toma nota de ella en 
completo silencio y pasa a su or4 
den del día. 

Sin embargo, en la Jefatura 
de Policía de Berlín Oeste hay 
un departamento ocupado en re 
gistrar e investigar todos estos 
casos. Apenas un caso pasó has
ta hoy desapercibido, pero son 
ttiuohos los que quedan inexpli
cables. Solamente pocas veces 
ee trata, en estos casos de 
detención, ,d,e gente buscada por 
delitos comunes. En general, se 
trata de "prófugos de ia Repú
blica" que una vez habían pa
sado del Este al Oeste y cuyos 
nombres, desde entonces, están 
én las listas negras de los je
rarcas de la zona. "Detenido y 
maniatado por la policía popu
lar", esto es a menudo lo últi
mo que se oye de las personas 
que no llegan a pasar el control 
de frontera. 

Gomo no existe, ninguna especie 
de coíitacto entre la Policía orien» 
tal y la occidental, la Policía fe
deral puede apoyarse solamente 
en la declaración prestada ppr los 
testigos y compañeros de viaje. 
Según éstos, fueron 115 las per
sonas que en el últiriv) *ño fue
ron sacadas de los trenes y auto
buses interzonales, así como de Vos 
automóviles particulares, Lo más 
difícil es, por lo. general, seguir 
el destino de los que habían sido 
acogidos ipor automovilistas solí
citos. 

E n estos casps, el propietario del 
automóvil no sabe a menuda ni 
el nombré del que tomó,en "auto
stop", de modo que la acción de 
ia policía debe ; ptiéntarse, axclir 
Bivamente a base de la descripción 
personal y. de los elementos de 
diálogo que puede facilitar el au
tomovilista. También $e: repite .&. 
hecho l amentable de que picho
nas imprudentes o curiosas o can
eadas de la larga espera se alejen 
unos pasos más allá de los límiteh 
establecidos. Áníes que se den 
cuenta y a . ven sus manos espesa
das. Un motivo par» la detención 
será con seguridad encontrado 
más tarde, como, por ejemplo, pá-
co ilegal de la frontera, espiona
je o provocación. Y ej que se re
siste, corre todavía el riesgo de 
ver añadida "raBistencia a la au
toridad" en la acusación fiscal. 

L a Policía occidental no puede 
hacer absolutarhente nada para 
poner cóto a esta caza al hom
bre. Lo único que puede hacer 
es iníorrnar a todos los' qué le 
piden consejo, basándose en su 
experiencia, y prevenir a los re
fugiados. , -
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MOTORISMO 

E l C i r c u i t o d e l S a r d i n e r o 

s e c o r r e r á e l d í a 
••"••I " -Uil 'Mil!.! . II. I >.U . I. " , 

S e d i s p u t a r a e n t r e s c a t e g o r í a s : 1 2 5 s p o r t , 

1 2 5 c o m p e t i c i ó n y f u e r z a l i b r e 

Sobre la una y media de ayer. 
Rodolfo Rodríguez Eguía ponía 
fin, frente al Palacete, a una gran 
proeza natatoria: la travesía a 
nado Laredo-Santandcr. sobré 
una distancia1 de 42,6Í7 kilóme
tros.. V •• 
' Salió del agua como si tal cosa, 
somo sí .lo que acababa de reali-
<ar careciera de importancia, e 
vñeluso dispuesto a continuar na 
dando si se lo pedían; no era co
la de pedirle. La proeza había 

«do realizada en forma magnífi
ca. Este formidable nadador de 
gran fondo que . es Rodríguez 
Éguía dio muestra de su gran 
fortaleza física en distintos mo
mentos de la travesía, negándose 
. comer, cuando lo más lógico era 

que comiera, para reponer fuer
zas, pero al mismo tiempo demos
tró haber realizado un estudio a 
fondo de la travesía. 

Cuando estaba a unos qul-
oietos metros de la meta tuvo 
arrestos aún para- realizar un 
sprint, para j^anar algunos _ mi
nutos al tiempo. 

Bl. recorrido lo realizó en 13 
hpias 3:1;,minutos y 55 segundos 
más cuatro décimas. .Ahí queda, 
como una hazaña, a la espera de 
otro que la mejore. Lo creemos 
muy-¿ifícil. 

• .El público, muy' numeroso, 
que aguardaba la llegada de Ro
dríguez-. Eguía, siguió cp.n, gran 
interés los últimas metros", ya 
en la balija, de la travesía. Cua.n-
do puso fin a ésta ie hizo objeto' 
de :tinavcalúrosa ovación. 

Tan •calurosa como merecida. 
L A P R U E B A D E NATACION 

D E T O R R E L A V E G A 
Torrelayega.. (Por teléfono).— 

Con gran concurrencia de públN 
có, sé celebró en la piscina de la 
Pista Río, el I I Gran Premio de 
Natación patrocinado y organiza
do ppr l^ Peña J . . San Emeterio 
Las pruebas disputatdas fueron 
varias. Lla.m6 la atención la niña 
Angelina Villar, que con sus 14 
años entusiasmó; al público por su 
estilo y velocidad, destacando en 
la especialidad de espalda, del 
que ostenta el tituló de Castilla 
»n 200 y iOO metros. 

50 metros libres: 1, rCarlos Gar
cía, en 32 segundos; 2, Chevis, en 
tó; 3, Angel Peña, en 37; 4,- Luis 
Ürtíistondo en 41. 

400 metros libres: 1. Manuel 
Herrera;, en 6 minutos 27 segun
dos; 2, Angelines Villar, en .€h5g; 
3, Francisco Qréña, en 7-10. 

100 metros braza: í, José Martí» 
nez, en 1 minuto, .35 segundos; 
2, Jesús P. Resino, eñ 1-44; S, Hi-
ginio Gonzále?:. en 1-44. 

100 metros libres: 1, Carlos'Gar

cía, en 1 mihuto, 13 segundos; 2, 
Chevi, en 1-20; 3, José A. Casta
ñedo, en 1-26. 

50 metro» espalda: 1, Angelines 
IIUnilllII!"III«"lll!i"""llll"IHIl"l"ll"l"IMIIH!lll«ll«HHIHH!IHIII«>!'lin«""l"'i'»»ll,I'll!,,,,,,,,''n,l,ll,,n 

Villar; eh 43 segundos 1 décima; 
2, José A. Castañedo, «n 45 se
gundos, y 3, Urbiátondó, en 56 se» 
gundos:—El Corresponsal. 

m 

L a F i e s t a d e i o s s 

Después de- mucho tiempo en 
que no se disputaba, va a reanu
darse el Circuito Motorista del 
Sardinero. Bl próximo día i b , : y, 
para el que s© han. inscrito un 
gran númeno de corredores. 

' E l itinerario será el siguiente: 
Sardinero, Plaza de las Brisas,; 
Avenida 'dé fós Campos de Sport, 
subida a los Pinares, Alto de Mi
randa, Paseo de Pérez Galdós y 
Ramón Pelayo, siendo el recorri
do de este circuito'de 3.325 me
tros. • •: • 1 • •:' 

3 é dispTita^á-el circuito ew dis
tintas cafegorias. Ocho vueltas (pa-
í»a "motos" sport de hasta 125 
c. c. RecoiTidó totkl, '26,600 kiló
metros. » 

Diez vueltas para njotos; de 
HimiinimnmininiímniiiiiiiminniiiiiiiiiimiiimiiiiiiM 

Ciclismo 

Emilio Cruz, vencedor 

Circuito de Torre lovega 

Talamillo se clasificó en 
segundo lugar 

El calor hizo estragos en el 
XIV Circuito Qiclista d » Tnrre-
lavega, disputado ayer, de tal 
forma que sólo nueve corredo
res se clasificaron, - Los restan
tes se retiraron. 

La prueba fue muy interesan
te, y señaló un nuevo triunfo de 
Emilio Cruz, Nque se clasificó 
seucedorj BU, 4 horas 1 minuto y 

39 segundos, muy destacado de 
sus seguidores.* 

A continuación se clasificaron 
Taíamillo, que invirtió 4-10t20, 
y en el mismo tiempo llegaron 
Roberto Morales, Julio, San Eme
terio, Carmelo Morales y -Her
nández. 

Martín Pinera lardó 4-10-25; 
Gonzalo'Torre, 4-15-25, y Mu-
ruaga, mismo tiempo. 

hasta 125 ce. de cpmpeticióíi. Re
corrido, 33,250 kilómetros.' 

,Matos de. íuerz» libre. Quince 
vueltas, con, un recorrido total de 
49.875 kilómotros. 

Las pruebas de entrenamiento, 
obíigatórias, se celebrarán ql mis-
do día 25., 

ÉL circuito está organizado por 
el Moto Club Montañés. 
l|pHIMÍIHIi;flÍI|lHnUllililiniinMIIIMI|IJUII|IHIIII>Hllt 

Dos partidos 
umistosos 
EN A V I L E S , GiANO E L CEiLTA 

AjViléa,—Eta, partido amistoso ce
lebrado esta tarde con motivo de 
las.fiestas de San Agustín, el Cel
ta de Vifeo venció al Réál Aivilés 
por seis goles a céro. (Alíil.) 

S PAíRTIIJO AMIOTOISO EN 
, HUELVA 

En d estád'io municipal de dó-
pórtes se ha jugado'un partido, 
inaugurándose 'la temporada fut-
holística, entre los'equipos Sipor-
ting Club Farenae, de Faro (Por-
tugél), de- segunda división, y el 
Real Club Recreativo de Huelva. 

Venció el Recreativo" por dos 
goles a cero. Eh el primer tiempo 
no se marcaron goles, Én el 
segundo, a los 27 minutos, mar
eó Griego, y a las 31, marcó Ro
mán. 

Arbitró el señor Sánchez, de 
Huelva. (Alfil.) 

M U J E R : 

Puedes solicitar el cumpli
miento de tu Servicio Social 
a ios dieciséis años. Ello te 
evitará complicaciones cuan
do al cumplir los dieciocho 
años puedas presentarte a 
oposiciones o paxa la obten
ción de títulos. 

(Viene de octava página.) 
Lidia ordinaria: 
Pedro Martínez "Pedrés", faena 

variada para media estocada (dos 
orejas y dos vueltas ai rufedo). 
En el otro, estuvo valiente y . ma
to de media y dos descabellos 
(ovación y vuelta). 

Vicente Blaii "EH Tino", faena 
excélente á su primero, destacan-
tío naturales. Dos enteras con sa
lida, .dos pinchazos, otra entera y 
cuatro descabéllos (ovación y 
vuelta, «on, algunas protestas). Eln-
el quinto^ porfió valiente para dos 
pinchazos, úna entera, medía y 
descabello (ovación y vuelta). 

Francisco Antón "Pacorro", /ae-
na lucida y variada a su primero, 
el Que despachó de pinchato y 
una entera .(una oreja y vuelta 
ai ruedo, con muchas protestas). 
En el último, toreó por naturales 
y de otras marcas, para una eafé-
ra de la que rueda sin puntilla 
(dos orejas, ovación y vuelta). 
(Cifra.) 

EN SAN PBLIU 
San' Feliú de Guixo's.—Seis to 

ros de Antonio Alonso, de Sala
manca, muy bravos y bien préseii-
,tadps. Asistieron a la corrida el 
capitán' general, al que".los 'tfes 
dieslris brindaron su primer to 
ro;.. el ex ¡Rey ' Humberto' de Sá-
boya, autoridades locales y des 
tacadas personalidades. 1 

Chamaco, en su primero, liiei-
do .con el -capóte. Fapna bien li 
gada y com.pleta para una- esto
cada. (Ovación; -una oreja, vuelta 
,y saludos). En su segundo, supe 
rior con el capot© y muy adorna
do con la muleta, para terminar 
con media estocada y una entera, 
(Ovación, una oreja, vuelta y sa-
luidos.) 

Valencia, en su primero, supe
rior con el capote y con la mu
leta. Faena torerísima para, ter 
minar coa media estocada. (Ova
ción,' dos orejas, r̂ bp-, dos vuel 
tas y saludos). En su segundo, 
que brindó al ex Rey de , Italia, 
faena muy valiente y adornada 
eiendo ovacionado constantemente. 
Gran estocada. (Ovación, dps ore. 
jas, rabo, pata, dos vueltas) al 
ruedo y saludos.) 

Curro Romero, en su iprimero, 
faena pinturera para terminar con 
una estocada casi entera, ' (Ova-
e/ión. petición de oreja y vuelta); 
fn el último, superior con er ea* 
pote y con la muleta.. Faena visv 
tosísima y' ligada. Estocada ente-' 
ra. (Ovación, una oreja y dos vueK 
teas al ruedo.-(Cifra.) 

E N MADRID 
Madrid. -— Plaza Monumental. 

Novillos de doña Isabel Rosa 
González. Víctor Quesada, ova
ción; ha sido cogido en la faena 
y pasa a la enfermería con leslo-
iries de pronóstico reservado. An
tonio de Jesús, ovación y vuelta, 
palmas en el que mató por Que
sada y ovación y vuelta. José Ma
ría Montilla, debutante, aplausos 
y ovación y vuelta. E l banderille
ro Fuentes Be jar ano fue asistido 
de contusiones ep una cadera, de 
pronóstico reseryadb. 

, EN AKTRQi'ERA 
Antequera.—Novillos de Albá-

eerrada. Rafael dé Paula, . ova
ción y. dos orejáis .en .sus d.os np-
villos. Alfbnco ' Ordóñez, >: palmas 
y .ovación y oreja'. Efrain Girón 
cortó las dos orejas, los dos ra
bos y una paJa de ,sús, enemigos. 
Diego Medina, ovación y ovación 
y oreja. Los cuatro espadas sa
lieron a homaros; ' , 

EN POiNTÉVEíDftA 

Pontevedra.—iUn novillo de 
Manuel "Camaco y seis de Do
mingo Ortega. Hernando, ovación 
y vuelta y ovación. Paco Herre
ra, ovaron y vuelta en los dos. 
Juan Espejo, cogido al banderi
llear, resultó con cornada #rave. 

EN NAVAS DE SAN JUAN, 
Nayas de San Juan.-—Novillos 

de Isaías y Tulio .Vázquez. Ma-
«zantinl, ovación, las dofe orejas 
,y el rabo; ovación y ovaejón^ dos 
orejas y rabo. Antonio Sánchez 
Puentes fue cogido de pronóstico 
reservado al iniciar la faena en 
su primero, cuyas dos orejas le 
llevaron a la enfermería. 

ÉN SAJSTLUCAR 
Sañlúcar de Barrameda—- No

villos de Moreno Santamaría. Ma. 
nolo Cancino, ovación y oreja. 
Jaime García, ovación. Juan E n -
ríquez, ovación y oreja. José Cap-
devila, cogido grave al iniciar su 
faena. Mata el novillo Bartolomé 
Corona, que e soyacionado. Joa
quín Ceballos, ovación. 

E N VALENCIA 
Valencia.-—Novillos de Soto de 

la Fuente. Antonio Verá, ovacio-' 
nado en los dos. Antonio Hurta
do, ovación y oreja en los dos. 
Ginés Parra, palmas y un aViso.' 
Hurtado salió a hombros. 

. E N CARABANCHEL, 
Madrid.—Plaza de vista Alegre. 

Novillos dé Quintana Ortega 
EstéVez^ Aurelio Calata y ud, ova
ción y ovación y oreja. Oscar 
Cruz, ovación y vuelta- y aplau
sos, a pesar de oir un aviso. Cam
pano, debutante, ovación y salida 
y ovación. 

EfN S E V I L L A 
Sevilla.—Novillos de Celestino 

Cuadri. 
Eladio López, un. aviso, y dos 

avisos. Fqe cogido dos veces por 
su primero. 

José María Aragón, ovación y 
petición de oreja, y ovación. 

José María Oorona, ovación y 
vuelta en los dos. 

EN CORDOBA 
Córdoba.—Seis novillos de don 

José de la Gova Renjumea, que 
dio excelente juego. Buena en
trada;-

Viceni . Charles, inglés, lanceo 
voluntarioso a sií primero. Con 
la muleta, faena por alto y en 
redondo muy buena.' Música. 
Fue cogido sin consecuencias: Ma
tó de un pinchazo,, 'estocada cpV-
ta, y dio 1* vuelta al ruedo. En 
gu' segundo,. no hizo nada con â 
capa ni muleta. Mató de dos pin
chados y r eiterados .descabellos. 
Oyó dos visos. Pitos. 

Manuel Sánchez Saco lanceó 
muy bien al primero. Faena al 
so n de la música para media es
tocada. (Ovación, una oreja y 
vuelta al ruedo). E h el quinto, su
perior con el capote. Faena por 
estatuarios y derechazos superio
res al son de la música. Una esto
cada. (Ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta al ruedo. Otra vuelta en 
unión del ganadero). 

Rafael Gago lanceó magniliea-
mente con el capote. Faena con 
la derecha al son de la música. 
Media y descabello, tres pincha
dos más y otro descabello, (Pal
mas.) En el sexto lanceó bien y, 
fup opgido al dar un pase de mu
leta. Bl inglés Charles trasteo 
con, precauciones y mató d© cua
tro plnohazóe y una entera. (Pi
tos.) 

Parte facultativo: Bl diestro 
Rafael G^go fue asistido d© con, 
tqsiones en el muslo Laquierdo 
enn opresión torácica —hubo ne-
exudad de hacerte la respiración 
artificial^- y una herida por asta 
de toro en la región escrotal iz* 
quierda. Pronóstico menos grave. 

.SánQlwa Swe salió .a ,hombros. 
(Cifra.)1' ^ ; 

B N ZARAGOZA 
Zárag(»a.-^Novillos de Herma

nos Sánchez Viéente, de Salaman. 
cá, de múcho poder, resabiados y 
protestados todos ruidosamente 
en él arrastre. 

Curro Montenegro, en su pri
mero, faena al son de la música, 
para dos pinchazos y estocada. 
Ovación y salida. IjQn s« según*., 
faena valiente y jornada , cogido 
aparatosamente, se levanta muy 
valiente y mata de -una estocada. 
Ovación .oreja y vuelta. Pasa a 
la enfermería. 

Curro Ortuno, muy vahente y 
torero en sus dos novillos. Mato 
a su primero, marrajo, de media 
estocada, esciíchando ovación des
de los medios, y a su segundo,, d© 
estocada y descabello, siendo ova-•ipnado con saludos desde lós me
dios. , • 

Miguel Genzález estuvo tan va-
liente • y torero. con sus dos ma-
rrajos que, a pesar de oír dos 
avisos efi su primero y «no en ei 
último,, fue ovacionado y <«o ia 
vuelta al ruedo. . , 

Curfo Montenegro su-fre herida 
en la cara anterior del; tercio su
perior del muslo izquierdo y re
gión glútea del mismo , lado, ae 
pronóstieo reservado. (Oifra). 

BN PÍEDRO MUÑOZ 
Pedro Muñoz (Ciudad ReaD--^ 

Novillada de feria. Lleno. Seis no
villos de don Prancisoo Emcon, 
de Salamanca, .'brdncos, 

Curro Montes, división de opi
niones su primero, en el que 
resultó volteado, sin consecuen 
cias. Bn su segundo, pitos. 

Vac^oriano de la Serna, pitos 
en sus dos ©nemigos. 

Pedro Romero, una oreja I 
vuelta ©n su primero, y en e» 
otro, dos orejas, rabo y salida a 
hombros. (Cifra.) 

. E N TAJRIAZONA 
Tarazona de la Mancha l.Mba-

Céte.^Nóvillada de íefia. h\*no 
total. Séis novillos-toros de don 
Alinio P. Tabernero Sanchon, 
grándes y poderosos, de desigual 
juego. . W1 

Emilio Redondo, e-n su primero, 
ovación, petición de oreja y vuel
ta); en 91 segundo, silencio. 

Manuel Carra, en su Prime^?' 
silencio; en el otro, ovación, dos 
orejas, rabo, vuelta y salida. 

Pepe Osuna, en su primero, gra» 
ovación. En el que cerró pla^' 
gran ovación, dos orejas, rabo, 
vuelta y otra a hombros de 
aíáeionados. (Ciíra.l l^-Bl¡-^ü*u->, 

cias 

tipo, 
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d e E s p a ñ a d e B a t e l e s d e E . y D e s c a n s o 

Pedreñuca I se clasificó en segundo lugar, en 
una emocionante pugna con Naval de Sestao 
L a p r u e b a d e c o n s o l a c i ó n se l a a d j u d i c ó 

el b a t e l de l P lus U l t r a d e M a d r i d 

V a r i o s m i l l a r e s d e e s p e c t a d o r e s p r e s e n c i a r o n l a s 

p r u e b a s , d i s p u t a d a s a y e r e n n u e s t r a b a h í a 
Santander ha sido escenario, el sábado y ayer, domingo, de 

un nuevo campeonato de España, de bateles de Educación y Des
canso. E s el noveno de la organización, y creemos que el cuarto 
que se ha disputado en nuestra bahía. Esto demuéstra, entre otras 
cosas •—una de ellas, por ejemptoj él encontrar el adecuado am
biente de expectación— la confianza que a las jerarquías naciona-
(es de la Obra Sindical le merecen los organizadores santanderi-
nos, esto aparte de que la bahía c instituye el escenario ideal para 
esta clase de' pruebas. . 

Miles de espectadores'Han presenciado las regatas del sábado 
f de ayer domingo, y no es de exwañar que muchos hayán recor
dado con nostalgia aquellas otra« regatas de traineras, cuando Pe-
dreña sostenía rivalidad a fondo con Orio, Kaiku y todas las tri- , 
pulaciones del litoral y que constituían uno de los más emocio
nantes espectáculo^ del extensd 
programa deportivo de nuestro 
/erano. 

Nostalgia aparte, lo cierto 
que este deporte del remo no 
ha muerto entre nosotros gra
cias, a Educación y Descanso: y 
aun cuando la versión que nos 
ofrece es esta de los bateles, 
menos espectacular, sin ; duda, 
que de traineras, no por ello 
deja de ser motivo de gratitud 
hacia la Obra Sidicai por este-su 
mferés^ en próporcionarnos de
mostraciones deportivas ríe este 
tipo, tan fielmente seguidas por 
nuestros aficionados. 

En esta nueva edición deí 
campeonato de España han par

ticipado catorce bateles. La Co-
rufia, con Santander, han sido 
los que han tenido mayor aa-
tnero de embarcaciones, y la vic
toria —-y con ella el título de 
campeón de España— ha recaí
do sobre una embarcación coru-
ñesñesa, la de Ares, tripulada por 
pescadores a las órdenes de su 
patrón, López Sánchez, de trein
ta y dos años, 

Tras 8e la regata del sábado, 
gue se disputó en tres tandas, 
Educación y Descanso, de San 
Bebastián; San Amaro, de La 
Coruña; Pedreñuca I, de San
tander; Ares, de La Corufla, y 
Naval, de Sestao, se clasifica-, 
ron para la prueba de honor de 

ia que saldría el vencedor abso
luto de la prueba. 

Antes de la regata teníamos 
muchas esperanzas de que los 
muchachos de Pedreña revalida-
een el título nacional, pero tras de 
verles regatear el, sábado y com-
probar qué la forma de sus re
meros no denotaban una clara su
perioridad sobre la de sus con
trincantes, perdimos gran parte 
de esta esperanza, E l sábado, 
Ares y Naval de Sestao, demos
traron estar en un gran momen
to. Pedreñuca se confió con ex
ceso. Óonseeuencia de ello fue que 
el puesto conseguido en Ja clasi
ficación fuese muy bajo ocl espé 
ra do. Ayer fue otra cosa... hasta 
cierto punto. Pedreñuca, que re 
gateaba por la baliza número 4, 
no salió tan confiada. Vio cómo 
se le adelantaba Arés en el pri
mer largo y se sintió espoleada 
ante el hecro de que Naval de 
Sestao, que regateaba por la ba
liza númerb 5, también se le ade
lantaba. Fue entonces cuando los 
de Pedreña realizaron un magní
fico esfuerzo y consiguieron po
nerse en segundo lugar, puesto 
que sostendrían hasta el final de 
la regata. 
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[II vísperas de la Dliiíailfl de R o í 

E s p a ñ a , e n c o n d i c i o n e s d e r e a l i z a r u n 

b u e n p a p e l e n h o c k e y s o b r e h i e r b a 

Figura como favorita entre los 
equipos del Grupo europeo 

Más de tres mil atletas han llegado y a a Roma 
Madrid.—{Servicio- especial de 

Alfil' por A. Liados ScrL) 
Mañana se celebra;rá et» Roma el 

sorteo de ios cuat̂ D grupos en los 
Que tendrán que estar encuadra-
fcbs los dieciséis equipos naciona
les de hockey sobre hierba que 
participarán en la Olimpíada. 

Figuran cerno cabezas de serie, 
India (actual campeón olímpico), 
Pakistán, Alemania y Gran Bre
taña, potencias quc sé clasificaron 
por este mismo orden en la Olim
píada de Melboume. De esU sor
teo depende en gran manera la 
euerte de nuestros representantes. 
España puede aspirar a un quin
to puesto si el sorteo no le inclu
ye en el grupo en que se encuen" 
tran Holanda, Kenia o Bélgica.: 

Para la fase' final se clasifica
rán los dos priníeros equipos 'de 
cada grupo. A estas alturas, pue
den darse como vencedores de los 
mismos, los eqüipos que' paiten 
como cabezas /de serie, y para 
completar los . cuatro restantes 
puestos hay cúe contar con Ho-
landar, Kenia, España y Bélgica. 

La supremacia . mundial que 
tiesde hace más de treinta años 
viene ostentando el- equipo hin-
<tóe, es materialmente imposible 
6<3- vea truncada. LOs fabulosos 
maestros del hockey sóbre hierba 
etraviesan por un gran momento, 
V sólo Pakistán, que les empató 
tace poco en Tokio, puede discu
tirles la victoria. 

Uno de los equipos temibles, y 
QUe constituye actualmente la 
itan incógnita del torneo, olímpi-
íf\ es Kenja. Este equipo venció 
con claridad a Pakistín hace unas 
«emanas. Por este resultado y por 
•a valía de su once, Kenia se pre
senta en lorma • entre los primates 
al título olímpico. 

Entre. ios europeos Alemania 
pretende hacerse con la supre-
maciá que ostente Gran Bretaña, 
cosa que no va serle fácil a los 
germanos. 
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i r leiis, en Mosco 
Londres. — Jugadores de trece 

Plises tomarán parte en un. tor-
üso internacionel de tenis, que^o-
toenzafá hoy en Moscú, informa 
ft^dio Moscú. Entre los países fl-
BUran,, además de Rusia, Ausfra-

Estados Unidos, Francia, Po
lonia,,--. Checoslovaquia, China e 
^dia. (Alfil.) 
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Un boxeodor, muerto 
cuando se entrenaba 

A - • ' i ' ' ' 
Las. Palmas de Gran Canaria.-— 

Carlojg Armas Lorenzo, de 17 
ftffog de edad, ha resultado muer» 
tG mientras se entrenaba en la 
P^ctíea de! boxeo, en ua gim-
nasio7iocal. Al parecer, >a muerte 
lf sobrevino al sufrir una embo-

(Alfil.) 

' Con respecto al equipo español, 
|Cue por espacio de más de un mes 
se.ha venido entrenando intensa
mente en Barcelona, las posibili
dades de legrar un lugar meritísi-
mo son muchas. Su preparación 
física actual es magnífica y su 
áivel de juego puede compararse 
al ¿le las primeras potencias del 
viejo continente. 

En esta ocasión, por vez prime
ra en los anales de este deporte, 
todos lós aspectos técnicos de la 
selección española fueron Bevados 
con acierto y con toda clase de 
prevenciones. Son varios los téc
nicos qué auguran, si los olímpi
cos españoles actúan en plan de 
genialidad, que España puede muy 
bien clasificarse dentro de los 
cinco primeros clasificados. Un 
resultado así constituiría una au
téntica revelación para este de
porte de conjunto español. (Alfil.) 

ATLETA FEMENINA Dfe-
NUNGIADA POR POSEER 
RASGOS MASCULINOS 

Londres.—Una atleta femenina 
británica, que debía participar en 
los Juegos de Roma, ha sido de 
nunciada pqr suponérsele que no 
debe ser considerada como atleta 
femenina, por poseer rasgos y ca
racterísticas masculinas. 

Las autoridades olímpicas han 
tomado medidas para someter a 
examen médico a la atleta en 
cuestión, cuyo nombre no ha sido, 
revelado. iAlfil.) 

GUATEMALA Y BORNEO, 

y fue establecida por otro equi
po alemán, en Helsinki, en 1932, 
(Alfil.) 

, El triunfo de Ares era imposi
ble de arrebatar. Los remeros co
ruñeses se nabfan preparado a 
fondo. 

La regata se ha corrido sobre 
una distancia de dos mil me
tros, con tres ciabogas, dándose 
la salida de Oeste a Este, desde 
el palacete hasta el Club Maríti
mo. El ordén de las embarca-
óiones, en las balizas, fue el si
guiente; Educación y Descanso 
de San Sebastián, en la húmero 
i ; San Amaro, de La Coruña. en 
la 2; Ares, de La Coruña, en la 
¿; PedreOuca I, de Santander, 
en la 4, y Naval, de Sestao, en 
la 5. 

La salida la hicieron muy bien 
San Sebastián y Ares, y mal, con 
,un leve retraso, Pedreñuca y 
Naval de Sestao. En el primer 
Uirgo, se destacó ligeramente y 
logró realizar la primera ciaboga, 
en cabeza, seguido^ de Naval de' 
Sestao y Perefiuca, muy juntas 
éstas. A continuación lo hicie
ron San Sebastián y San Amaro. 

Fue a la .salida de 'esta ciabo
ga cuando Ares logró sacar la 
gran ventaja^ que ya no habría 
de perder. Fácilmente se adver
tía que sólo una averia podría 
arrebatarle el título uaclonaL 
Pedreñuca se adelantó a Naval,, 
de Sestao, mientras que San Se
bastián y San Amaro perdían vi
siblemente el contacto con es
tas tres. 

Ares,' Pedreña, Sestao, San 
Amaro y San Sebastián tomaron 
la segunda ciaboga, por este or
den. Los puestos no se altera
rían en los tres primeros luga
res. La única novedad que se 
ofreció, en la tercera y última 
ciaboga, fue la de que San Se
bastián adelantó, por muy poco, 
a San Amaro. Ventaja obtenida 
Que lueg'o perdería en el último 
largo. , 

La emoción subió de punto ca
mino de la. meta. Ares seguía 
aumentando su distancia, y el 
duelo entre Pedreñuca y Sestao 
se sostenía a fondo. No se re
solvió sino en la estropada final, 
realizada con fuerza por los pe-
dren eros. que lograron el segun
do guesto. 

La clasificación se estableció 
asi: 

Ares, de La Coruña (oamipeóu 
de España), 10 minutos y 1/10. 

Pedreñuca I, 10-14-9/10. 
Naval, de Sestao, 10-18-3/10. 
San Amaro, de La Coruña, 10-

20-1/10. 
Educación y Descanso, de San 

Sebastián, 10-25-9/10. 
Antes de esta regata se disputó 

la de consolación entre Agrupa
ción Méndez Núñez, Plus Ultra, 
de Madrid; Agrupación Deportiva 
Isla, de Madrid; Carburos Metá
licos de Cee, de La Coruña, y Pe
dreñuca II, de Santander. 

El batel del Plus Ultra resultó 
ganador. Se puso en cabeza dés» 
de el primer largo, realizando las 
tpes ciabogas en cabeza y reman
do a un ritmo de 46 paladas por 
minuto. 

La clasificación se estableció 
así: 

Plus Ultra, 10-23-3/10. 
Agrupación Méndez Núñez, de 

Vigo, 10-25-9/10. 
Carburos Metálicos de Cee, de 

La Coruña, 10-46. 
Agrupación Deportiva Isia, de 

Madrid, 10-4T-9/10. 
Pedreñuca 11 s» retiró al pa

decer üna'averia de dos toletes, 
a los mi} metros de regata-

Al final de las pruebas fueron 
entregados los trofeos y premios 
por el delegado nacional de Pren
sa y Radio del movimiento, don 
Jesús Fueyo; gobernador civil y 
jefe provincial del movimiento, 
don Antonio Ibáñez Freiré; jefe 
nacional de Educación y Descan
so, don José María Gutiérrez del 
Castillo; alcalde de la ciudad, 
don Manuel González Mesones; 
vicesecretario nacional de Obras 
Sindicales, señor Aniceto Galán, 
y otra^ jerarquías y autoridades. 

PEPE 

C I C L I S M O 

Bahamontes no 
t o m a r á parte en 

la Vuelta 
a Cata luña 

Barcelona. — Según Himnaa 
"El Mundo Deportivo", en su pri
mera página, Federico Martín 
Bahamontes ha manifestado, en 
una conversación telefónica con 
la redacción de dicho rotativo, que 
no es cierto el anuncio de que 
participará en la próxima Vuelta 
Ciclista a Cataluña. 

Según afirma el corredor tole-
dano? aún no se encuentra en 
forma, después de su reciente 
enfermedad, para tomar parte en 
una carrera dé este tipo. (Alfil.) 

L A V U E L T A A P O R T U G A L 
Liboa.—La novena etapa de la 

Vuelta Ciclista a Portugal, que 
consistía en veinte vueltas alre
dedor del Estadio de Albalade, 
con un recorrido total de nueve 
kilómetros, ha sido ganado por 
Antonio Pisco, de Portugal, con 
un tiempo de 12 minutos, 33 se
gundos. E l español Antonio Mó
cales y el portugués Jorge Corvo, 
«e clasificaron eri el mismo tiem
po. 

Por equipos, ki «iasificación 
fue: 

1. San galbos. 
2. Italia. 
3. España. 

Vendo despacho 
Y PARAOÜERO 

Guevara, 7, tercero, derecha. 
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C l u b V i t a c a l 
Resultado del iorteo 

semana 
PREMIADOS CON L I B R O S D E AVENTURAS: 

Francisco Campos García. Cisneros, 20. Santander. 
Angel Crespo. Santa Juliana, 179. Campuz&no. 

PREMIADOS CON MUÑECOS V I T A C A L : 
María de los Angeles Inchaurraga. Riooorbo. 

Por veinte envolturas de las chocolatinas V I T A C A L se entrega 
un» tarjeta del Club Vitacal, con derecho a participar eS 

todos los sorteos. 

V & L . A 

"Vifidio 11", de Gerardo Pombo, gana 

las regatas Inlerclubs de stars 
E n s e g u n d o l u g a r s e c l a s i f i c ó e l « A v a l a r » , 

d e l S E U s a n t a n d e r i n o 
En aguas de nuestra bahia, y 

con ventolinas muy suaves, ai 
temando con calmas, se han 
disputado los pasados días vier
nes, sábado y domingo, las re
gatas inlerflotas para la ola^e 
star. 

La falta de viento, puso a prue
ba la pericia de las tripulacio
nes, pero tenemos que reconó-

B O L O S 

E l h o m e n a j e a F e d e r i c o M a l l o v i a r e v i s t i ó 
g r a n b r i l l a n t e z e n T o r r e l a y e g a 

Luciano Ruiz, vencedor en l a partida de los ases 
. Ayer, en Torrelavega, la afición 
de España entera ofreció al vete 
rano Ico Mallavia un merecido ho
menaje, revistiendo los actos gran 
esplendor y siendo todo muy emo
tivo. 

Allí presentes estaban las auto
ridades civiles y las bolísticas, 
nacionales y provinciales; allí es
taban los veteranos, antiguo» 
jugadores y compañeros, de Ico, 
que con su presencia quisieron 
demostrarle su afecto; la totali
dad de los ases actuales, .y aso
mando por la esquina, esa nue
va generación que' dentro de 
"—¡ayl— muy pocos años nos 
arrinconará a todos. 

De toda España recibió Ic,o te
legramas, cartas y muestras de 
simpatía y afecto, y los de la HO
JA DEL LUNES deseamos rendír
selo ahora ai enviarle, por medio 
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E l M a d r i d / d e r r o t a d o e n E s t o c o l m o 
Por 21 le venció el Djurgaarden, reforzado 

G e n i o y D o m í n g u e z , l o s m e j o r e s j u g a d o r e s m a d r i d i s t a s 

RETIRADOS DE LA OLIM- bre cero 

Estocolmo. — Se ha celebrado, 
en el Estadio Raasunda, de esta 
capital, el partido amistoso> de 
fútbol entre el Real Madrid, cin
co veces campeón de la Copa de 
Europa, y el Djurgaarden, refor
zado con varios jugadores de otros 
equipos de la capital sueca, que 
ha terminado con la victoria del 
Djurgaarden por dos tantos a 
tino. L a primera parte terminó 
con empate a un tanto. 

Más de treinta y .siete mil per-
eonas se encontraban en las tri
bunas del encuentro calificado 
"Del Año", por muchos periódicos 
de .la capital. Ha sido la primera 
derrota sufrida por el Madrid en 
su actual jira por el extranjero 
y . la prinierá también que sufre 
en muchos años frente a equi
pos extranjeros. 

E l tiempo, excelente, facilitó el 
desarrollo del fútbol. E l termó
metro marcaba quince grados SO

PIADA 
Roma. — Guateemala y Borneo 

del Norte se han retirado de los 
Juegos Olímpicos, por cuyp moti
vo, él número total de países ins
critos ha quedado reducido a 85. 

El número podría elevarse a 86 
si Haití confirma su participación, 
(Alfil.) , • • 

MAS DE TRES MIL ATLE
TAS OLIMPICOS HAN L L E 
GADO A ROMA 

Roma.—Un total de 3.051 atle
tas han llegado ya. a la ciudad 
olímpica, de Roma.' Entre ellos fi
guran 374 atletas rusos y 294 nor
teamericanos. 

non los deportistas que se en
cuentran en Ñápeles los partici
pantes ©n el concuroo hípico, el, 
total de deportistas que participa
rán én los Juegos Olímpicos y que 
han llegado \ya a Italia, se eleva 
a 3.410. (Alfil.) 

PROHIBIDO HACER "FO
TOS" 

Roma. — No se permitirá que 
los espectadores que acudan a 
pi esenciar' las pruebas, olímpicas 
hagan uso de cámaras de cine, 
para evitar una violación de los 
aouerdos y contratos estableci
dos con las emisoras de televi
sión y cine, que han contraído 
derechos especiales para filmar 
lo,s Juegos Olímpicos. (Alfil.) 

MEJORA DE IMA MARCA 
EUROPEA 

PiibuVgo (Alemania occiden
tal).—El equipo de relevos olím
pico de atletismo, alemán, ha 
mejorado la marca europea 
masculiha de relevos 4 x 400, 
con un tiempo de 3 m. 5 s. 6/10. 

La. marca anterior era 3-06 6/ i0, 

Se inicia el juego y éste es al
terno. Se producen peligros en 
ambas metas. Tras un ataque del 
Madrid en el que el balón pasa 
de'uno a otro de sus delanteros y 
que termina sin ocnsecuencias 
por remate fuera de un delantero 
raadridista, el Djurgaarden con
traataca, pero ahora es el que 
dispara desviado el extremo 
Berndt Andersson. E l equipo sue
co se pone por delante en el mar
cador a los tres minutos y medio 
de juego. Es el interioir izquierdo 
Skoeil quien marca el primer tan-_ 
to de su equipo al aprovechar un' tura del combinado sueco, 
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pase de su interior derecho Kurt 
Andersson. E l exterior izquierdo 
internacional Backman y el inte
rior A,ndersson realizan diversos 
avances y en uno de ellos Back
man, que es uno de los jugadores 
con iqué se ha visto reforzado el 
Djurgaarden y que pertenece ai 
A. 1. K., estrella el balón contra 
el travesaño. A los doce minutos 
ehequipo sueco pierde una buena 
oportunidad cuando en una gran 
Jugada del delantero centro Rlkss 
es desaprovechada ésta por sus 
compañeros de línea. 

El juego es ahora nivelado y 
los delanteros del Madrid reali
zan diversas incursiones contra 
la meta rival, pero unas veces 
por mala suerte y otras por fa
llos en el remate, no ven pre
miados sus esfuerzos, fig el in
terior derecho, Del Sol, quien 
logra la igualada' a un minuto 
del descanso, mediante un rema
te potente desde veinte metros. 
El Madrid introduce algunos 
cambios en su alineación en la 
segunda parle. Santfsleban ocu
pa el ;puesto de Vidal y Ruiz jue
ga en lugar del capitán, Zarra-
ga, en la media, mientras que en 
la delantera sale Mateos en lu
gar de Puskas. El equipo espa
ñol reanuda el partido a gran 
ytlocidad, pero sus delanteros 
no - crean situaciones peligrosas 
ante lá puerta local, debido en 
parte a la gran labor defensiva 
que realizan las líneas de cober-

£ H Santander 
M U E B L E S T O R R E L A V E G A 

D i r e c t a m e n t e a l c o n s u m i d o r 

FABRICA E N T O R R E L A V E G A : G. CASTAÑEDA, NUM. 1 
A TODOS LOS HOGARES L L E G A 

M U E B L E S T O K R E L A V E G A 

EXPOSICION Y V E N T A E N 

K u a l a s a i , I - : - : - S a n t a n d e r 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Amos de Escalante, 2 - Teléf. 21702 

Esta Casa no tfen* ninguna Sucursal ni rsprsstntanta, 

Bl extremo izquierdo madri-
dista, Gento, es bien frenado en 
casi todas las ocasiones por el 
defensa Bergmark, capitán de la 
selección nacional' sueca. La me
jor oportunidad de marcar del 
Madrid se presenta a los treinta 
minuloá de este tiempo. Di Sté-
fano se encarga de lanzar una 
falta desde cérea, lo que reali
za en forma magisLral, pero el 
balón pasa rozando el larguero. 

E l Djurgaarden logra su &eguii-
do tanto y último del partido a los 
j8 minutos de esta segunda mitad. 
Lo marca el internacional sueco 
Lennart Backman, prestado en 
esta ocasión al Djurgaarden; 

Reacciona ante este tatito ol 
Madrid, pero infructuosamente, 
ya que todos sus ataques son con
tenidos en ocasiones con excesiva 
dureza por la defensa local qua 
ha rayado a gran altura durante 
todo el, partido. 

E n los últimos minutos del en
cuentro, se producen algunas si
tuaciones de peligro para ambas 
puertas, sin consecuencias. 

Alineaciones: 
Djurgaarden: Advidsson; Berg

mark, Sandberg, Hellstrocm; Müd, 
Parling; B. Andersson, K . An
dersson, Briksson, Stkceld, Back
man. * 
• Madrid: Domínguez; Marqultos, 
Pachin, Vidal, Santamaría; Zá-
rraga. Canario; Del Sol, Di Stéfa-
no, Puskas, Gente. 

Arbitró Aage Palosen, de Dina
marca. 

Se ha hecho patente que los ju
gadores madridistas no han dado 
de sí todo lo que. llevan dentro, 
probablemente debido a los tres 
duros partidos celebrados «n loa 
último días, que quizá acusen los 
componentes de la expedición. 

No obstante, aunque no han lo
grado triunfar en el partido de es
ta noche, los madridistas no han 
defraudado a los numerosos afi
cionados que vieron el partido, 
Eln muchos momento, los jugado
res españoles hicieron gala de su 
^ran habilidad y de s^ fútbol de 
calidád, aun cuando no puede ser 
comparado con el demostradq en la 
finál de la quinta Copa de Euro-
p, celebrada en Glasgow el pasa
do mes de mayo, en la que el Ma
drid venció al Eintrach, de Franc
fort. 

Los mejores jugadores del Ma
drid han sido t5ento7en el ataque, 
pese al cerrado mareaje de que ha 
sido Objeto por parte de Bei^-
mark, y el portero Domínguez. 
En el combinado sueco han sido 
el defensa Bergmark, el portero 
Arvidsson y el ipterior derecho 

Kurt Andresson. (Alfil.) 

de estas lineas, un caluroso abra 

COMO JUGARON LOS ASES 
Por la mañana —vamos; ahora 

con el juego— se realizaron las 
primeras tiradas claslficatorias en-
tre los ases en posesión de títu
los nacionales o provinciales. 

La clasificación fue: Salas, 125 
bolos; Ramiro, Sánchez, 117; 
Luciano, 111 (éstos quedaron cla
sificados); Linares, 110; Escalan 
te, 104, clasificándose a continua
ción Cabello, Pinín, Rilo, Valentín 
y Mozo de Campuzano. 
LOS ACTOS D E LA T A R D E 

Ant^ de comentar los actos 
de la tarde, diremos que también 
el banquete pospular fue un éxito, 
pues hubo gran cantidad de cík 
mensales, con discursos finales y 
entrega de objetos al homenajea, 
do. 

También en la bolera hubo dis
cursos y se descubrió una lápida 
en recuerdo del triunfo de Ico ha
ce 40 años y de la constitución 
de aquella Federación Montañesa 
de Bolos, verdaderos precursores 
de la actual. 

Luego los que vienen —Infanti
les— realizaron una exhibición de 
bien jugar y demostraron que los 
bolos no se» terminarán con los 
actuales. "Ganaroa por dos a ce 
ro la pareja formada por Severi-
no Prieto y Rafael Marcos Díaz 
y perdieron los chavales Mallavia 
quizás emocionados con lo que 
habían visto. 

^También jugaron los que pasa
ron —veteranos—^ formando leo 
pareja con su compañero de ha 
ce veinte años, Gabriel Gayón, y 
también perdieron frente a Mar 
eos Maza y Manuel Gándara por 
dos a cero. 

E L GRAN TRIUNFO D E 
LUCIANO RUZ 

Los «uatro ases clasificados de 
la mañana se eliminaron, por la 
tarde, a tipo copa y a juego libre. 
Luciano Ruiz, sin realizar nada 
«obresaliente, venció a Joaquín 
8alas por tres a cero. 

Antonio Sánchez y Ramiro 

González lucharon —como debe 
eer— de poder a poder, y terminó 
ganando Ramiro, después de un 
empate a dos. 

La final entre Luciano y Rami
ro es de las que se recordarán 
mucho tiempo. Ganó Ramiro el 
primer chico, logró Luciano em
patar al sacar un emboque ên el 
segundo. Volvió a adelantarse 
Ramiro en el tercero, y volvió a 
empatar Luciano sacando tam
bién otro emboque en el cuarto. 

Se va a jugar "el bueno" y Lu
ciano, esta vez a bolos, después de 
dos buenas manos, mandó a ga
nar a 19 bolos. No los hizo" el de 
Cabezón y... Luciano, Ruiz, gana
dor del trofeo en lucha con los 
más y los mejores. 

Para ti, Luciano, también te
nemos un fuerte abrazo. Tu 
triunfo lo merece. 
MAÑANA TERMINAN LAS TI
RADAS D E L CONCURSO D E 

" E L DIARIO MONTAÑES" 
Hoy y mañana son los últimos 

días hábiles para efectuar las ti
radas ê i el Concurso de "El Dia
rio Montañés". 

Cuevas MOVELLAN. 

cer que el nuevo star de los 
Pombo fue favorecido por esa 
circunstancia, ya que su nuevo 
casco es más ligero que los del 
resto de "estrellas" participan
tes. 

Lasi regatas han constituido 
un gran triunfo para el "Vánr 
dio 11", aunque en todo momen
to le opuso seria resistencia el 
"Avatar", dd S. E. U . , , muy 
bien tripulado por Javier Escale
ra y Vis! Mora. También piere-
ce especial mención el vetera
no "Vindio", que alcanzó un 
honroso tercer puesto en la cla
sificación general,, lo que prue
ba la büena actuación de su jo
ven propietario, Fernando Pom-, 
bo García, y de su gran proel, 
Juan Carlos Pombo. En cuarto 
lugar quedó el "Solía", que hizo 
las mejores salidas, lo que prue
ba que su patrón, César Mora, 
sigue progresando en su rápido 
aprendizaje. Su proel, José^ Ma
ría Berián, le vimos muy en for
ma. Ramón Ganosa y José Luis 
Criarte, del Club Náutico de L a -
redo, sólo pudieron 'participar 
con su ."Flamingo" en la regata 
del domingo, en la que hizo un 
buen papel, acreditando su re
conocida categoría internacio
nal. Luis Boóanegra . poco pudo 
conseguir con su "Calipso",. bar
co que necesita aparejo y jar
cia más moderna. 

La clasificación general que
dó asi 

1. "Vindio 11", G e r a r d o 
Pombo-Manoiin Martín Gamero. 

2. "AvatarV, Javier Escale
ra-Visi Mo-a. 

3. "Vindio", Fernando Pom-
bo-Juan Carlos Pombo. 

4. HSolía", César M o r a -
José María Berián. 

5. "Flamengo", Ramona Ca-
nosa-síosé Luis Üriarte. 
; 6. "Calipso", Luis Bocane-
gra-Juan Burgués.' 

Hoy, a las once y media, los • 
balandros star celebrarán una 
importante regata para disputar 
el Trofeo Star de plata, donado 
por , don Olivier Herbosch. 

I n m o h i l í a r í a S a n d í 
• z i i i z z z z i z z i z : ¿ s - A , ' 

tiene el honor de poner en conocimiento del público 
en general, que ya tiene a la venta los 

P I S O S 
del edificio en loan de ia Cesa, nórna. 23 y 25 

Para información sobre características y condiciones de ven
ta, en sus oficinas de LEALTAD, núm. 18. 

I n m o b i l i a r i a S a n d i , S. A . 
le ofrece, como de costumbre, unos PISOS en un em
plazamiento escogido, distribución perfecta, amplios y 
magníficamente construidos. 

N o j a v e n c e e n l a p r i m e r a r e g a t a 
d e b a r q u í a s d e l a s S i e t e V i l l a s 
Isla y Argoños, clasiticadas en segundo lugar, 

con el mismo tiempo 
Isla.—(Por teléfono.) 
De seis a siete mil personas 

presenciaron la primera prue
ba de barquías del torneo de 
Siete Villas. 

La primera tanda enfrentó a 
Escalante, Ajo y Argoños. La re
gata fue muy disputada y con

siguió la victoria ArgoEos, con 
/un tiempo de 12 m. 15 cu
briendo, aproximadamentéi, un 
recorrido de dos millas. Segui
da de Escalante, en 12-30 2/5, 
y Ajo, en último lugar, en 12-45. 

Salieron a continuación las 
tripulaciones de Santoiña,' Isla y 

POPULARES POR Sil PRECIO 
MAGNÍFICOS POR SU CALIDAD 
SEÑORIALES POR SU ESTILO 

Muebles RAMOS 
S A N T A C L A R A , 9 

S e r v i c i o d e r e p a r a c i o n e s 

L a M e c á n i c o 
I MAQUINAS rBiGOBUriUi lS . 

* m q n t a j b » e s ^ - ^ r o e TECNICOS 

T A L L E R E S í OFICINAS: 
OERNAM C O R T E S t 2 T E L E V BlSlt » SANTANDER 
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Noja. Entre los espectadores se 
tenía la impresión de que los 
tiempos serían difíoilpiente mer 
jorados en vista de la fortalez* 
de que había dado muestras lé 
tripulación de Argoños. 

Pero la sorpresa hizo su apa
rición merced a la espléndida 
boga de Noja, que realizó una 
impresionante regata, rí/bajando 
el tiempo a 12 175, seguida d$ 
Isla, en 12-15, y Santoña, 12-26. 

La clasificación quedó esta
blecida del siguiente modo: 

1. Noja en 12 m. ,4/5 de s. 
2. Isla y Argoños, 12-15. 
4. Santoña, 12-26. 
5. Escalante, 12-30 2/5. 
6. Ajo, 12-45. 
Noja se ha adjudicado la copa 

donada por los marqueses de 
GMloeche, así como dos mil pe-
síMs. Isla y Argoños se repar
ten mil pesetas por cada bar
quía, y el resto de los partici
pantes, quinientas por embarca
ción. 

La próxima regata tendrá lu
gar el domingo, al, mediodía, en 
la playa de Noja, y el día 4 de, 
septiembre, en Santoña. La ex
pectación es enorme. 

Corresponsal, 
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F I E S T A D E L O S T O R O S 

Cogida muy g r a v e d e P o q u i t o García, e n Burgos, 
y muerte del rejoneador Guardiola, en Mallorca 

También resultaron con cornadas graves José Capdevílla, Juan Espejo y Antonio S. Fuentes 

D. Lisardo Sánchez no quiso 
que nos divirtiéramos ayer 

Si a nosotros nos dijeran que 
teníamos que reseñar muchas co
rridas con ganado como el que 
don Lisardo Sánchez lidió ayer en 
ia plaza de Santander, colgába
mos la pluma y nos declarábamos 
en vacaciones taurinas "pa los 
restos". 

Porque ayer vimos seis novi-
Uos bien presentados, muy igua
lados y bien amueblados de tes
tuz, que pelearon con condicia y 
fuerza con los picadores, pero que 
después se fueron abajo y se de« 
fendieron, y cuando un toro se 
defiende, está dicho que en ia 
defensa entra el punteo, el gaña-
fón, la cornada, la cabeza suelta 
y la reserva. Todo lo menos apto 
para'una lidia brillante y de buen 
toreo. Sin mimbres no hay quien 
haga ni un solo cesto. 

Los novillos salieron a 236 de l 

promedio de peso, Vi t i , Faculta
des y Amador hicieron frente a 
este encantador panorama y con
siguieron hasta Mgar faenas y 
sacar tandas de muletazos de 
buena clase, gracias a que pusie
ron valor, puen arte y honestos 
recursos artísticos en el empeño. 
El primer novillo, pese a lo puesto 
que está el torero, consiguió co
ger, sin daño, tres veces al Vi t i , 
que, aquí entre onsotros. va ha
cia al alternativa por un camino 
'legítimo y lógico. 

Corrida malograda la de ayer, 
a la que asistió, esperanzado, un 
público que casi cubría media 
plaza. Más que al fútbol, pese a 
todos los tenebrosos augurios." 

¿Y qué vamos a decir más, si 
no vale la pena? 

E l Sobrino Cairelit os. 

ediño a c - o n e á 

Los corridas de ayer en toda España 

larga 
Impitonado 

Burgos.—Cinco novillos de don 
(Dionisio Rodríguez, d* salaman
ca. Bravos. 

El rejoneador Cándido López 
Chaves fue muy aplaudido, dan-
tío la vuelta al ruedo. 

Etorícue Vega tuvo que csto-
«luear los otros cuatro novillos por 
grave cogida de PaQuito García. 
Vega escuchó ovación y dio la 
Vuelta al ruedo en el primero. 
Cortó una oreja e insistentemente 
te pidió la otra «n el segundó. 
Vuelta al riíedo, en el tercero, y 
Una oreja y salida a hombros, en 
el último. 

El diestro Paqulto García,.al re-
e bir a su primer novillo con una 

cambiada de rodillas, fue 
y cogido apara tosa-

tiente, pasando a la enfermería, 
íonde se le apreció, por el doctor 
Aranguena, una herida por asta 
<ic toro en la región antero supe-̂  
t i o r del muslo izquierdo da cua
tro centímetros de extensión, con 
*ma trayectoria ascendente de 
finco centímetros y otra posterior 

veinte, que atraviesa todos los 
«lúsculos abductores del muslo y 
*lega hasta la piel de la cara pos
tenor, quedando contusionados v 
bisecados los vasos femorales con 
hemorragia y shock traumático, 
pronóstico muy grave. Fue inter
venido en la enfermería de la pla-
«a con anestesia general, y la ope-

- ración se prolongó cerca de una 
hora. Después fue llevado el he
rido a la clínica de Barrante, (Ci-
íra.) 

EN MMiLORCA 
" Palma de Mallorca.—Un novillo 
de don Miguel Muñoz Aguilar, 
para el rejoneador Salvado.' 
Guardiola, y seis toros de los se
ñores hijos de don Eloy y don A l 
berto Víctor y Marín, mansurro-
nes, tres de ellos condenados a 
banderillas negras. Casi lleno en 
la plaza. 

Eli rejoneador don Salvador 
Guardiola tuvo una actuación br i 
dan tísima. Qavo tres rejones de 
«astigo y tres pares de banderi
llas, entre las ovaciones del públi-
o. Al Ir a clavar el primer rejón 

de muerte, sufrió la caída del ca
ballo, que le había de ocasionar la 
muerte. La impresión del público 
«n aquel momento no era de estar 
esistiendo a una desgracia tan fa
tal cuando los subalternos se lle
van desmayado a Guardiala a la 
enfermería. 

El sobresaliente acabó con el 
novillo de media en 5\s sitio. 

Lidia ordinaria: 
Luis Segura, en su primero, 

Caena larga y variada con ador
óos. Dos pinchazos y una estoca-
tía (ovación y saludos). En el otro, 
pases variados para pinchazo y 
inedia en su sitio (ovación, vuel
to y saludos). 

José Julio, en su primero, con
denado a banderillas negras, las 
pone el mismo diestro, con dos 
pares de poder a poder y uno al 
quiebro, muy buenos. Trastea efi
caz y continúa con derechazoa 
Pinchazo y una entera, que hace 
rodar al toro sin puntilla (ovación 
y vuelta). En el otro, clava tres 
pares muy buenos y hace faena 
•ficaz de castigo, para pinchazo, 
Una buena estocada y descabello 
(ovación y saludos). 

José María Clavel, en su pr i 
mero, condenado a banderillas 
negras, pone tres pares preciosos 
Cue^le obligan a saludar. Faena 
Variada, destacando buenos natu
rales para media en su sitio que 
basta (ovación, una oreja, doa 
vueltas y saludos). Ein el que ce
rró plaza, también condenado a 
banderillas negras, hizo faena de 
castigo para dos pinchazos y me-
liia estocada (ovación). (Cifra.) 

ejma en los rejones •'de castigo y 
banderillas, en la que había co
sechado calurosas ovaciones del 
público, que casi llenaba la plaza, 
al clavar el primer rejón de 
muerte han chocado violenta
mente el toro y el caballo, y 
Guardiola ha caído desplomado 
<il suelo y la jaca ha pasado tam
bién por encima de su cuerpo. 

Recogido sin eonocimiento, ha 
sido trasladado a la enfermería, 
en la que el doctor Abrines, mé
dico de la plaza de Pálma, le 
ba apreciado fractura de la base 
del cráneo, conmoción y hemo 
rragia cerebral, de pronóstico 
gravísimo. Le ha sido adminis
trada inmediatamente la extre
maunción, y en una ambulancia 
ha sido llevado Guardiola a la 
Clínica quirúrgica Rotgsr, donde 
le han sido aplicados todos los 
«•«cursos de la ciencia médica, 
ein resultado. 

Aproximadamente, a las siete 
menos cinco minutos, Salvador 
Guardiola ha fallecido, rodeado 
de su esposa y un hermano que 
le habían acompañado a Mallor
ca. 

Los entendidos atribuyen el 
fatal accidente a una fuerte con
tusión en la rodilla, sufrida por 
el golpe del testuz del toro mo-

j mentos antes de la caída, y que 
le impidió el libre movimiento de 
piernas para dominar la cabalga
dura. En el examen médico de su 
cuerpo se ha apreciado, en efecto, 
ia hinchazón de ese golpe. 

La esposa y el hermano del re
joneador, don Juan, presenciaban 
la corridá y han podjdo estar pre-
sentes en los tristes momentos 
que han seguido al fatal acciden
te. , 

Se cree que esta noche, en un 
avión especial, el cadáver del 
malogrado caballero será trasla
dado a Sevilla para recibir se
pultura en su ciudad natal. (Ci
fra). 

DATOS BIOGRAFICOS DE 
GUARDIOLA 

MUERE HN LA ENPER-
MBRIA 

Pálm^ de Mallorca.—El rejo-
fteador Salvador Guardiola ha ha
llad» la muerte esta tarde, en 
ia corrida que se está celebrando 
todavía en la plaza de toros de 
esta ciudaxl. Guardiola estaba en
cargado de rejonear un novillo de 
don Manusl Muñoz Aguilar y 
abría la fundón taurina. Des-1 

Sievilla.—Don Salvador Guar-
dila Domínguez, el primer rejo
neador muerto en los ruedos es
pañoles, había nacido en Sevi
lla, hace veintinueve años. Era 
el hijo primogénito del labrador 
y ganadero don Salvador Guar
diola Pantoni y de doña María 
Luisa Domínguez Pérez de Var
gas, hermana éeta del marqués 
del Contadero, que fue alcalde 
de Sevilla hasta hace poco más, 
de un aflo. El marqués del Con
tadero fue el padrino del bauti
zo de don Salvador Cniardiola 
Domínguez. 

Cursó lás primeras letras y la 
segunda enseñanza don Salvador 
Guardiola Domínguez en el Co
legio de los Padres Salesianos, 
de Utrera. Más tarde estudió la 
carrera.de Derecho en la Uní 
versidad de Sevilla, y se docto
ró poco después. Sua primeros 
años los vivió el rejoneador al
ternativamente en la ciudad y 
en el campo, interesándose viva
mente por 'todas las faenas agrí
colas, y despertándose en él muy 
pronto una gran pasión por los 
caballos. 

Poco después de cumplir los 
veinte años, Salvador Guardiola 
comenzó a rejonear, primero en 
privado' y luego en público. Casi 
siempre en festivales benéficos. 
Y bien puede decirse que casi 
toda su actuación como rejo
neador ha sido benéfica y desin
teresada, ya que bupna parte de 
sus honorarios la ha dedicado 
siempre a obras de beneficencia. 
Con su actuación en los ruedos 
ha simultaneado la dirección de 
las explotaciones agrícolas fa
miliares, en las que ha incluido 
amplias zonas de regadíos. Le 
animaba uq gran espíritu social. 
Se interesó vivamente por el 
problema de la vivienda de los 
braceros de sus explotaciones 
agrícolas, hasta el punto de que, 
en la finca denominada "El Pin
ganillo", del término de Utrera, 
se alza hoy una hermosa y flo
reciente barriada en el lugar en 

indispensables 
agrarias. ^ 

Poseía una espléndida cuadra 
con ejemplares muy . famosos en 
el mundo entero, hasta el pun
to de que recientemente había 
recibido una oferta de 125.000 
pesetas ppr una de las jacas que 
montaba en sus actuaciones. Te
nía, además, varios de *os 
mejores «oches de enganche 
de la región andaluza, que 
contribuían al tipismo colo
rista en las ferias de abril 
sevillanas. Disfrutaba don Salva
dor Guardiola Domínguez cuando 
conducía personalmente estos 
coches y con frecuencia invitaba 
a pasear en ellos a sus amigos. 
No hace mucho recorrió las ca
lles de Sevilla en uno de los co
ches de Guardiola la Princesa So 
raya. El día 20 de marzo de esté 
mismo año, don Salvador Guar
diola Domínguez contrajo matri
monio con la señorita Mercedes 
Conradi Lizaur, en la iglesia de 
los venerables sacerdotes de Sé-
Villa. Su enlace matrimonial fue 
un acontecimiento en la capital 
andaluza. 

Los padres y hermanos del re
joneador recibieron esta tarde la 
noticia fatal. Se están recibiendo 
numerosísimos testimonios de 
pésame de toda España, y los 
pliegfbs de firmas expuestos en 
el domicilio de los Guardiola se 
renuevan contantemente. Tres de 
los hijos del señor Guardiola 
Pantoni han muerto violentamen
te: uno de ellos, hace quince años, 
murió a manos de unos malhe-
ehores en su finca. Más recien-
temenle, una hija pequeña pere
ció en la finca "El Pinganillo", 
en Utrera, al rociársele los ves
tidos y el cuerpo con el conte
nido de un calentador eléctrico. 

En Sevilla cundió rapidisima-
mente la noticia de la muerte del 
rejoneador, y ha causado verda
dero sentimiento. (Cifra.) 

EN BILBAO 
Bilbao-—-Primera de feria. Seis 

toros de don Ricardo Arellano y 
Gamero Cívico, de Salamanca, bien 
de peso y bravos, aunque algunos 
de corta embestida. 

Fermín Murillo, en su primero, 
que no se deja picar y es mal 
banderilleado, da unos buenos de-
rechazos, que se ovacionan. Si
gue valiente por naturales y al 
dar un pase de pecho es seria
mente trompicado, golpeado apa
ratosamente y recibió varios de
rrotes. Se levanta cojeando y con
sigue una faena extraordinaria, 
escuchando grandes ovacienes 
Mata JT^ cuatro pinchazos sin sol
tar, media y estocada hasta el pu
ño. (Ovación). Pasa a la enferme
ría, para no reaparecer. 

Mondeño, en su primero, faena 
con varias series de redondos im
presionantes con adornos y des
plantes al son de la música, para 
estoconazo hasta la bola. (Ovación, 
oreja, vuelta, saludos. En el cuar
to, que mata en sustitución "de 
Murillo, faena variaqta y valiente 
para estocada, media y descabello 
a la tercera. (Silencio). En su se
gundo vuelve a entusiasmar al 
público con la muleta, toreando 
con ambas manos al son de la 
música y entre ovaciones, salien
do trompicado al dar un pase de 
pecho. Mata de tres ipinchazos, 
media y varios descabellos. (Pal
mas.) 

El Pinto, en su primero, faena 
valiente y variada para media, de 
la que rueda el toro sin puntilla. 
(Ovación y saludos). El Pinto, eñ 
el último, faena a un toro de cor
ta embestida, cuando no totalmen
te quedado, a base de naturales 
ligados con el de pecho, que ee 
ovacionan. Más faena valiente pa
ra pinchazo y' estoconazor Aplau
sos. 

Parte facultativo: Después de 
la lidia del primer toro ha ingre
sado en la enfermería el diestro 
Fermín Murillo, que padece es. 
guiñee en la rodilla derecha que 
le ippide continuar la lidia. Pro
nóstico leve, salvo complicaciones. 
(Cifra.) 

Ordóñez pasa a la enfermería 
resentido de la lesión que tiene en 
la mano derecha. Manolo Eiscude-
ro salió a hombros y fue despedi
do con una gran ovación. (Cifra.) 

E N TARRAGONA 
Tarragona.—Corrida de feria. 

Un toro de don Antonio Pére?, 
de San Fernando, para el rejo
neador Angel Peralta; cinco de 
Esteban y Auxilio P. Tabernero, 
Me.Hiruelo y otro, el lidiado en 
quinto lugar de don Cán.dido Gar
cía de Salamanca. . 

Ell rejoneador Angel Peralta 
tuvo una actuación completísi-
«na Clavó tres erjones y fue ova-
ñonadfsimo. Bien en banderillas 
v un solo rejón acabó con el to-
«o. . (Ovación, dos orejas y dos 
vueltas al ruedo). 

Gregorio Sánchez, jaleado con 
la capa en su primero. Gran fae-
«ia con pases de todas las marcas 
para dos pinchazos y una enttíra. 
(Aplausos al diestro y pitos al 
toro). 

En su segundo, ovacionado en 
verónicas y chicuelínas. Gran fae-
«a en el centro del ruedb para un 
pinchazo sin soltar, media estoca
da y descabello al segundo inten
to. (Ovación, insistente petición 
de oreja, vuelta y saludos). 

Curro Girón, aplaudido con la 
capa en. su primero. Faena de 
«astigo a un toro que cabecea, 
para pinchazo y descabello al se
cundo intento. (Aplausos al dies
tro y pitos al toro). 

En su segundo clava un buen 
par y realiza faena porfiando 
^lucho. Una estocada hasta la bo
la. (Ovación, dos orejas, vuelta y 
saludos). 

Miguelín, aplaudido con la ca
pa en su primero/ faena de aliñó, 
un pinchazo y estocada ládeada. 
(Silencio. Pitos al toro). 

En el último, faena de aliño y 
buena estocada con descabello al 
primer intento. (Silencio). (Cifra). 

EN' BARGELONA 
Barcelona.—Buena entrada en la 

Plaza Monumental. Un novillo de 
Eloy y Alberto Víctor, de Ciudad 
Real, para el rejoneador Josechu 
Pérez de Mendoza; cuatro toros 
del Conde de Ruiseñada y dos de 
Lisardo Sánchez para Bernadó, 
TriaUero y Manolo Martín. 

El novillo de rejones fue bra
vucón., Los toíos de Rüiseñada, de 
buena presentación, bien armados 
y bravos. El primero y el segun
do, aplaudidos en el arrastre. Los 
de Lisardo Sánchez, lidiados en 
tercero y quinto lugar, mansurro-
nes. 

El rejoneador Pérez de Mendo
za clavó cinco rejones y tres pa
res de banderillas y tres rejones 
de muerte, pie a tierra, descabe
lló certeramente. (Ovación, una 
oreja y vuelta al rendo.) 

Bernadó, aplaudido en veróni
cas a su primer^. Con la muleta, 
faena de aliño para tres pincha-
eos y media estocada. (Silencio) 
En el quinto, faena quieto y ar 

tistico, con pases por bajo muy 
eficaces, naturales, de pecho y, 
manoletinas. Una estocada. (Ova
ción, una oreja, petición de otra 
y dos vueltas al anillo.) 

Trianero, ovacionado con el ca
pote en su 'primero. Con la mu
leta toreó por bajo y de cerca. 
Pases artísticos y variados para 
dos pinc|iazos y estocada. (Ova-

.ción y vuelta). En el otro, pases 
de dominio para terminar con me
dia estocada en la cruz. (Ovación 
y saludos.) 

Manolo Martín toreó con la ca
pa 'ceñido, elegante y v con arte. 
Faena con naturales y de pecho 
para pinchazo y meclia estocada. 
(Ovación). Al último, pases por 
bajo, naturales, de cabeza a rabo, 
ayudados por alto y otros para 
un pinchazo y eslocada. (Ovación.) 
(Cifra.) -

EN ALICANTE 
Alicante.—Un novillo de Escu

dero Calvo, de Madrid, y seis to
ros de Herederos de doña María 
Móntalvo, de Salamanca, todos 
bravos y bien puestos, excepto el 
quinto, que fue manso y pitado 
en el arrastre. Lleno completo. 

Novillo de rejones: 
Silvestre Navarro Drenes, luci

do en rejones y banderillas. Al 
clavar una de las'cortas, cayó de
tente del toro, sin consecuencias. 
Dos rejones de muerte (ovación y 
vuelta). • 

(Pasa a sexta página.) 
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(Viene d® primera página.) 
presentantes de la Europa orien
tal en la operación de las' Nacio
nes Unidas en el Congo, las c i 
tadas fuentes manifíestán i (fue 
médicos, enfermeras y técnicoe 
de la Unión Soviética, Chécoslo-
vaquia, Polonia y . Yugoslavia 
prestan servicio en la nueva Re
pública congolesa. (Kfe.) 

NUEVO RKPRBSENTAN
T E DE L A ONU E N E L 
CONGO 

Karachi.—¡El alto comisario de 
la India, RajecHwar Pdayal. 
que ha sido nombrado represen
tante del secretario general de la 
ONU en el Congo, ha declaTado 
que no ha decidido aún la fecha 
en que saldrá para el Congojara 
asumir su nuevo cargo. (Efe.) 

RESPUESTA DB HAM-
MARSKJOELD 

Sede de las Naciones Unidas.;— 
Al reanudarse la sesión del Con-
«ejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas para tratar de la crisis del 
Gongo, Hammarskjoeld hizo uso 
nuevamente de la palabra para 
responder al viceprimer ministro 
del Congo, Gizenga, diciendo que 
el delegado congóleño debé recor
dar que "las actuaciones del se
cretario general y del Consejo no 
pueden ser interferidas por nin
gún Gobierno". Continuó diciendo 
Hammarskjoeld que nunca habíá 
negociado, ni llegado a ningún 
ícuerdo con Tshombe, jefe del 
Gobierno de Katanga, y que este 

último jamás había presentado 
condicione» para la entrada de laŝ  
tropas de las Naciones Unidas. 

El secretario general respondió 
también a la acusación 4e que 
loldados belgas habíap actuado 
disfrazados con uniformes de las 
Kaoiones Unida». "Puedo asegurar
le —dijo Hammarskjoeld dirigién
dose a Gisenga— que la discipli
na del Ejércitír sueco es de tal 
naturaleza que no permite que 
ninguna persona se mezcle dlsfra-
íada en sus filas." 
. COntinuú diciendo Hammarsk
joeld que, si había utilizado tro
pas suecas para entrar en Katan
ga, había sido a petición suya, pe
ro que las que llegaron posterior
mente eran en su mayoría afri
canas, afirmando a continuación 
que había utilizado soldados sue
cos "para reducir al mínimo el 
peligro de un fracaso de las Na
ciones Unidas estableciendo Una 
Identidad entre él y la tropas". 
Finalmente, Hammarskjoeld se 
reservó el derecho de hacer nue
vamente uso de la palabra si lo 
consideraba necesario. 

Intervino después el delegado de 
Guinea, Caba Sory, el cual maai-
íestó que el Gobierno de Guinea 
habla decidido "oponerse resuelta
mente a cualquier acción que pue
da producir un cambio o adulte 
ración, en forma o sustancia, en 
la autoridad legal del Congo, es
tablecido democráticamente por 
«I pueblo congoleño". A l mismo 
tiempo rindió homenaje a "la ae-
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Tal, /'el demonio del ajedrez0 
H a arrebatado el t í tulo mundial al veterano 

Botvinnik, "el científ ico" 
r - - i • « 

Como Pomaty otros grandes maestros, los dos 
fueron niños prodigio 

ftués de uiaa asíuaoión feriJUantí- j aae feaoe fioco sóio asistían las 

EN SAN SEBASTIAN 
San Sebastián.—Sexta de la se

mana grande, l'oros de don Cle
mente Tassara. Mansos y huidos. 

Manolo Escudero, que reapare
cía después de muchos años de 
retirado y a los quince años jus
tos de una grave cogida sufrida 
en esta misma plaza, también cou 
otros toros de Tassara, erí su pr i 
mero, faena de aliño para pin
chazo sin soltar, pinchazo, esto
cada hasta el puño (aplausos a la 
voluntad,. En su segundo, aplau-
dido en capa, con la muleta, fae
na muy artística al son de la mú
sica y entre olés y ovaciones. Ma
ta de una estocada (ovación, una 
oreja, dos vueltas). 

Manolo González, muy bien con 
la capa en los dos suyos y en-qui
tes. Eh el primeio, faena inteli
gente y artística a un toro manso 
(oran ovación y saludos). Ein su 
segundo, faena muy torera a un 
toro que estaba a la defensiva. 
Estocada (aplausos). 

Antonio Ordóñez, en su prime
ro, que saltó al callejón, faena a 
base de ayudados (música). Sigue 
por redondos y pases de pecho. 
JElstocada (ovación y saludos des
de el tercio). E!n el que cierra 
plaza, no puede lucirse por la 
mansedumbre del toro. Mata r!> 
pinchazo y estocada (silencio). I 
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H o y , r e c i t a l 
d e g u i t a r r a 
p o r R e g i n o 
S a i n z d e 
l a M a z a 

Actuará en el Colegio 
de Arquitectos 

El eminente concertista Regi
no Saínz de la Maza dará esta 
tarde, a las siete y media, un 
recital de guitarra en el salón de 
actos del Colegio Oficial de Ar
quitectos. El programa es el si
guiente : 

Primera parte: Cuatro Arias de 
Corte, de Francois Campion 
(1680 - 1740); Preludio, J. S. 
Bach; Gavpta, J. S. Bach; Sona
ta, Searlatti; Sonata, Mateo A l -
béniz. 

Segunda parle: Dos Preludios, 
Villalobos; Tres Impresiones 
(Alba, Siesta, Nocturno), S. de 
la Maza; Habanera, E. Haiffl.er; 
Danza en sol, Granados1; Tona
dilla, Granados. 

(Servicio especial de ARGOS. 
Prohibida la reproducción.) 

Dos meses duró el campeonato 
mundial de ajedrez. en Moscú. Bl 
íoven letón Mikail Tal (23 años) 
arrebató el titulo al ruso Mikail 
Botvinnik, que lo detentaba casi 
sin interrupción desde hace doce 
años. En 1961 se desarrollará la re
vancha, pero puede darse casi por 
segura la ratificación a favor de 
Tal, pues su victoria fue clara y 
terminante, con 12.50 puntos con
tra 8,50. 

No se habían enfrentado Jiunca, 
pero Botvinnik había estudiado 
durante meses las triunfales par
tidas jugadas por Tal en Yugos
lavia y otros lugares. Conocía sus 
puntos fuertes y débiles, su es
trategia y Su reacción ante la ad
versidad. Los estilos de ambos son 
muy distintos: cauto y científico, 
el ruso; audaz y genialísimo, el 
letón. Algunos llaman a Tal "el 
demonio del ajedrez", mientras a 
Botvinnik. suele denominársele "el 
científico". Botvinnik viene dando 
eignos de cansancio, perdiendo las 
últimas partidas de los torneos 
Bu resistencia ha decaído tanto, 
que no es fácil que recupere el 
título.' 

Pocos conocen bien a Botvinik, 
un personaje insociable y huidiza 
Al terminar las partidas, des
aparece inmediatamente en su 
coche. Nació en San Petesburgo 
(hoy Leningrado), en 1911, pero 
vive en Moscú. A los 14 años de
rrotó al cubS,rtó Capablanca, 
campeón del mundo, en un tor
neo simultáneo; dos años después 
alcanzó la calificación de maes
tro de ajedrez, y a los 2l de edad 
se licenció en ingeniería y tomó 
esposa. 

En 1948 murió Alékine, cam
peón del mundo, el más graíide 
genio ajedrecista de todos los 
tiempos, y el titulo mundial fue 
puesto en liza en un torneo ga
nado por Botvinnik Desde en
tonces/ nó ha salido el título dé 
la U . R. S. S., gracias especial
mente a este gran Jugador. Nor
malmente ejerce como Ingeniero 
tres días a la semana y los res
tantes los dedica al Juego, por lo 
cual recibe una buena subven
ción Posee tal capacidad de con
centración y profundidad de vi
sión de las jugadas como ségúra-
mente rio las ha tenido ningún 

IX FESTIVAL INTERNACIONAL 
H O Y 

A las ONCE de la noche En la Plaza Porticáda 

O r q u e s t a d e C á m a r a d e M a d r i d 

Director: C R I S T O B A L H A L F F T E R 
Solista: GONZALO SORIANO 

(Conmemoración del centenario de Isaac Albéim) 
Concertino para orquesta de cuerda (1956) ... C. Halffter. 
Siníoniettá .., E . Halffter. 
Oración del Torero , J . Turina. 
Rapsodia Española .'. I . Albéniz. 

(arregló de Cristóbal Halffter) 

MAÑANA 

Taquillas: 
V i c t o r i a d e l o s A n g e l e s 
Jardines de Peredfi. de 11 a 1 de la mañana y 
de 6 de la tarde en adelante. 

ajedrecista de cualquier tiempo. 
Lá memoria de Tal es tan- ex

traordinaria, que se cuenta que a 
la edad de cinco años acomipañó 
a su padre, que era médico, a Ri
ga, a una conferencia, y ' al re
greso repitió en cása la conferen 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiniiiiiniiiiiniiitiliiHiiiiiinni 

Dis sopiiestis etól», Milita Hf lis nisis 
IR MÉfi 

Estocolmo.—Noticias de MDscu 
dicen que dos supuestos espías, un 
hombre y una mujer, han Sido 
detenidos cuando intentaban obli
gar al piloto de un avión comer
cial soviético a que remontara el 
vUelo para abandonar la URSS. 

N¿) han sido revelados nombres 
de los supuestos espías, como 
tampoco el lugar, fecha y hora ea 
que se produjo el incidente, pero 
«> señala que se registró en un l u 
gar del Báltico y que un mecáni
co resultó muerto. (Efe.) 
iimimiiiiiimiiiimiiiniHmmiiMtiiimniHiimiHHir 

Temblor di tierra 
en Long Beoch 

No hubo v í c t i m a s , y los 
d a ñ o s s o n escasos 

Long Beach (California). — Se 
ha registrado un temblor de tie
rra en esta ciudad, pero no ha 
habido víctimas y los daños son 
escasos. En Los Angeles se ha de
jado sentir asimismo un terremo
to que tuvo una duración de 30 
segundos y fue registrado con 
una intensidad de tres en la- es
cala dcRichter , del Observato
rio Sismológico dé Pasadena. 
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IfUiR M i 
pro ü la É w n 

í 
Independence (Missouri).—El 

ex presidente Harry TrunWn y 
el senador John Kennedy, can
didato demócrata a. la presiden-; 
ciá, se ha reunido en Indepen
dence, en una atmósfera .de gran 
cordialidad,, que con Iras la con la 
frialdad que existía entre, ambos 
antes y durante la convención 
nacional del partido demócrata, 
celebrada el pasado mes. 

El senador Kennedy dijo a los 
informadores que había pedido a 
ÍYuman que "participará aoLiva-
i.iente" en la campaña demócra
ta a la presidencia. El ex presi
dente ha decidido trabajar en pro 
de! Joven candidato. 

En el curso de una conferen
cia de Prensa, que tuvo lugar en 
la residencia del ex presidente 
norieamericano, al ser pregunta
do sobre su juicio de que ,el se
nador Kennedy era demasiado j o 
ven e inexperto para la presiden
cia de la naoión, Truman con
testó: "Dije a â convención na
cional que , resolviera , este asun
to. Esto es todo lo que hay" 
(Efe.), 

:cia, palabra por palaibra, aunque 
sin comprender nada de lo que 
repetía como un papagalío. Na 
die ha llegado tan joven al cam-
peonato del mundo. Recuerda loa 
movimientós de centenares de par 
tidas jugadas. En vez de descan
sar entre una y otra, escribe ero-
nicas, ya que. su iprofesión es la 
de periodista. Es también notable 
musicólogo y lingüista. 

De nacimiento le faltan dos de
dos en una mano, pero esto no 
le ha impedido ser portero del 
equipo de fútbol de la Universi
dad, ni llegaf a campeón de te
nis de mesa. Juega partidas si
multáneas de tenis y de ajedrez. 
Gomo ajedrecista, es un campeón 
de excepcional talento. Sus ata-
qués son imprevisibles y tan ful
minantes como los de Alekhine, 
y su velocidad de cálculo es aná
loga a la de Capablanca. Los ad
miradores de Tal dicen que po
see un estilo "sicológico", mien
tras los adversarios creen que 
hipnotiza a sus víctimas. 

Tanto, Botvinnik como Tal son 
ajedrecistas desde la más tierna 
edad. Sabido es que la precocidad 
es característica de los grandes 
maestros del ajedrez, que se re-
Velaron como niños prodigio. Los 
ejemplos son numerosos: Raúl 
Capabíanca, a los 12 años, derro
tó al campeón de Cuba; Camuel 
Recevsky, a los 8, se enfrentó si
multáneamente con veintiQinco 
adversarios en Beriín, y Arturo 
Pomar, él fenómeno español, ga
nó su primer campeonato a los 
11, y sólo tres años después se dis. 
tinguió en el campeonato inter
nacional de Londres. 

Si el ajedrez es un pasatiempo 
agradable para los aficionados, 
para los grandes maestros es una 
dura lucha. La tensión es eleva-
dísima desde el principio de un 
torneo. El dramático aléñelo sólo 
es roto por el tic-tac de los re
lojes. A! transcurrir el tiempo, las 
p siciones de algunos jugadores 
ê hacen críticas. Los espectadores 
siguen atentamente las piartidas 
y subrayan la desaparición be una 
pieza importante con exclamacip-
nes de estupor, o con suspiros i n 
contenibles los errores de los 
maestros. Ein estas condiciones, 
es comprensible que se necesiten 
nervios de acero para llevar un 
encuentro a,un término victorioso. 

J . C. R. 
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Mejora el secretorio 
general laborista, 
Moroon Phillips 

Landres.—El secretarlo gene
ral del partido laborista, Morgan 
Phillips, que se haíla hospitali-
¿ado en Glasgow,, después de 
haber sufrido un ataque, ha pa
sado una buena noche, y su es
tado es bastante satisfáctorio,' ha 
informado el partido laborista, 
en Londres. (Efe.) 

clón y comportamiento persoMi 
del secretario general". 

Caba citó varias declaraciones 
del Presidente Steku Ture, dft Gui
nea, en tomo a los esfuerzos de 
Iob "coloHialistas" para separar 9 
Katanga del Congo, afirmando 
oue "no podía comprender cómo 
Tshombe llevaba a cabo "activida
des terroristas "diariamente, cuan
tío las Naéiones Unidas se habiaft 
comprometido a mantener la le? 
y el orden en el Congo, incluida 
Katanga". 

'/Si el orden y la seguridad de
ben poner fin al sistema de te
rror establecido en Katanga poc 
Tshombe y el Gobierno belga^ 
Tshombe —añadió— ha organizado 
íes más terribles matanza en Ka-
tanga. Unos ciento seis soldadoa 
han sido fusilados por su lealtad 
al Gobierno central, y más de se
tecientos ciudadanos leales al mis
mo Gobierno han ido expulsados 
de aquella provincia". (Efe.) 

PROPUESTA DE LOS ES
TADOS UNIDOS 

Sede dé las Naciones Unidas.—1 
Los Estados Unidos han propues
to qué, en la próxima Asamblea; 
General de las Naciones Unidas, 
se lleve a cabo un nuevo debate 
en" torno a la situación de Hun
gría, en la que las tropas sovie-* 
ticas aplastaron en 1956 un levan-, 
tamiento popular. 

El jefe de la Delegación norte, 
americana, Henry Cabot Lodge, 
propuso que "la cuestión de Hun-. 
gría" fuera incluida en el ordea 
del día provisional de la sesión 
que debe comenzar ©1 20 de sep 
tiembre. 

En un memorándum aclarato
rio. Lodge recuerda que el pa
gado año la Asamblea encargó 
a Sir Leslíe Munro, de Nueva 
Zelanda, que continuara sus es-. 
fuerzofe, como representante es
pacial, para conseguir el cum
plimiento de las resoluciones de 
la O. N. U. por parle de las au
toridades soviéticas y húngaras. 

Lodge señaló que Sir Leslie 
Munro dijo en una conferencia 
de Prensa celebrada el pasado 
mes de abril, en Ginebra, que sus 
intentos para celebrar consultas 
con las autoridades soviéticas y 
húngaras habían sido rechazadas. 
"Puesto que nos faltan pruebas 
de que dicha» autoridades estén 
dispuestas a cooperar con Síp 
Leslie Munro —dijo Lodge— 
consideramos que los miembros 
de las Naciones Unidas deben 
considerar nuevamente la cues* 
tión de Hungría en la próxima 
sesión de la Asamblea general". 
(Efe.) 
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Numerosos aloques 
con granadas, 

en Arqelia 
Han r e su l t ado 34 personas 

he r ida s 
Argel.—Un total de 34 personas 

han resultado heridas en ataques 
con granadas de mano perpetra» 
dos en todo Argelia durante las 
ültimas 48 horas por elementos 
terroristas, informa el Cuartel 
General del Ejército Francés en 
Argel. 

Aparte de estos ataques, el con- i 
ductor de un taxi resultó muer
to y un estudiante herido grave 
eri Setif, a unos 100 kilómetros de 
Constantine. (Efe.) 

UN "JEEP" PUANOES, 
AMETRALLADO 

.. ArgeL^—Un grupo de rebeldes, 
que se escondía en un cemente
rio, ametrallaron a un "jee^1* 
del Ejército francés, a unos 12 
kilómetros de Elida. 

Resultó muerto un oficial fran
cés y heridos dos soldados. (Efe.) 
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Grandes incendios 
en un bosque 
noífeümerrcano 

Una localidad 
quedó destruida 

Poresthipp. — (Urgente).' — Un 
gran incendio registrado en loS 
bosques próximos ha destruido la 
localidad de Michigan Bluff, des
pués que sus cien residentes Ia 
abandonaran, dejando tras ellos 
todos sus bienes. 

Una» cincuenta casas quedaron 
totalmente en ruinas en Michigan 
Bluff, situado a unos 12 kilóme
tros de Foreathill. Otras dos c0* 
ipunidades fueron también eva
cuadas. Se trata de Bath, con 20 
residentes, y Baker Ranch,- con 
una población de 25 habitantes-

Foreslhill, que cuenta con una 
población de 500 habitantes, co
rre también ipeligro, ya que 
llamas se aproximan peligi'o5.a* 
mente a las faldas de la col?®8 
sobre la que se levanta la le«a' 
lldad. Efe.) ^ 

L O R I E N T E 
***** 
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